
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1015.2 milibares. Temperatura média 11.}.20,
máxima insolação 32.1°, mínima 15.3° (Média
mínima no Planalto OI.}. 6° l, Curnulus. Stratus,
Cirrus, de mero claro durante o dia a encoberto
à noite. Nevoeiros. Tempo no Planalto: Bom.
No litoral: Bom, durante o dia. névoas à noite
com precipitações esparsas e passageiras em

trechos. Previsão: A: Seixas Netto.
,

Florianópolis, sábado; 25 de agosto de 1979 - Ano 65 - N.o 19.497 - edição de hoje: 16 páginas - c-s 6,00

Florianopolis ia conta com

um novo serviço Telesc:
Fumacias de Plantao. Dis­
que 136 E:: saiba oteletons.

enderece t; horario defun­
croriamento das farmacias
da capital

�TELESC NFOAMA

considerando que ela

pode servir, inclusive,
como forma de pressão
junto ao MEC, a fi'm
de que sejam liberadas

:':n�\1.as verbas'à�-�" "

Universidade. No
final da tarde, o
professor Roldão
Consoni anunciou a adoção
das primeiras medidas
para amenizar o

problema: a partir
desta segu nda-fei ra
serão colocadas mais
250 mesas no restaurante,
em áreas pouco
ocupadas, e a

determinação dada aos'

funcionários' na Ufsc,
no seritido de que
façam suas refeições
no RU fora dos horários
de maior congestionamento
(Página 16).

Gasolina tem 11OVO preeo
definido na

.

próxima semana

Figueiredo esperado em setembro
.

. .
.

O, Prefeito Francisco Cordeiro fez ontem, durante entrevistaà imprensa, vários anúncios. Entre éles o de qut o Presidente da República
poderá vira Florianópolis a 26 de setembro, quando será firmado o convênio com o Banco Mundial, no valor de Cr$ 562 milhões (P.16).

�

Protestos na Ufsc contra filas no RU

o aumento do preço da gasolina _' proposto pelo CNP na base de 50% _

ainda não está definido pelo Ministro Delfim Netto, o que ocorrerá
até o final da próxima semana, após o assunto ser examinado

pelo Presidente Figueiredo. O mesmo ocorre em relação ao nível de
reajuste das tarifas de energia elétrica para a indústria (Página 2).

Em sinal de, protesto
contra as enormes

filas que se formam'
todos os dias

diante do Restaurante

Universitário, cerca
de, 1200 estudantes da
Ufsc ocuparam ontem

o bar do Centro de
Convivência e· depois

.

se dirigiram ao hall
da Reitoria. Portando

faixas e cartazes
críticos, os universitários,

após ouvirem o reitor
em exercício' Roldão

Consoni e o pró-reitor
Volney Millis,
decidiram a

realização, na
segunda-feira, de nova

rnanifestaçâo. Millis
considerou "válida e

importante", a ação
dos acadêmicos, '

Imposto de

Renda Calamidade
pode estar,

vivendo os seus

últimos dias

Caixa Federal
coloca em

\

funcionamento a

Operação
.Inquiiino

Página 6

Suspensas as

buscas ao
. .._..

.

.

aVIa0 que sunnu

misteriosamente
em Garuva

. '.

Página 7

Mineiros de
Lauro Muller em
greve. 'Querem
aumento salarial
de 100 por cento

Página 11

A denúncia feita por um laltor deste jornal foi confirmada: o chemsdo leite "Longa Vida" é vendido com prazo vencido (P.6).
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Coluna do Castello

Como chegar à
estrada real

Com toda a mobilização feita para obter do Governo
uma anistia ampla, geral e irrestrita, o fato é que, vo­
tado o projeto oficial, deu o Presidente Figueiredo um

importante passo para a conciliação nacional. O Briga­
deiro Délio Jardim de Matos o definiu como o início da
conciliação, afirmou que não há militares contra a aber­
tura (teriam desaparecido os bolsões revolucionários
sinceros mas radicais de que falava o General Ernesto
Geisel?) e manifestou sua esperança de que a imagina­

.

ção dospolíticos ofereça soluçõespara a implantação do

pluripartidarismo.
'

Em Batatais, oPresidenteFigueiredo não conteve seu
entusiasmo com o resultado já obtido, ao acentuar que
"homens pré-determinados" conseguiram fazer a revo­

lução voltar para os seus primeiros caminhos. Esses
caminhos iniciais, o próprio Presidente o lembra com a

autoridade de quem. conspirou e agiu em março de 1964,
eram o respeito à Constituição e aos poderes da Repú­
blica (imagem então na moda para impedir-se que o

executivo sozinho se considerasse opoder e a República,
excluindo dessa faixa o Legislativo, que resistia às cha­
madas reformas de base). Os rumos eram definidos e

democráticos, mas lamenta o Presidente que Deus não

os tenha ajudado a evitar a irrupção da violência e. o
desvio da estrada real.
Hoje, ele está no comando supremo e ajudado por

companheiros quepensam em fazer doBrasil, comojá o

pensavam em 1964" uma democracia. Entende o Presi­
dente que a desconfiança com que a-Oposição vê a sua

mão estendida, explica-se "por pudor ou vergonha",
dada a sua longa colaboração com os governos fortes,
mas acha também que essa Oposição quer ajudar. Por
que não o faz? Seria por escassez de imaginaçãopoli­
tica? Nesse caso a escassez estaria mais difundida do

que seria de admitir-se. O Presidente estende a mão,
mas a essa iniciativa nada se segue. Seu ato é estático, a
mão está estendida mas não aperta outra mão e não há
agentes credenciados a promover uma oração de mãos
dadas dessas que deputados cristãos costumam realizar
uma vez por ano no dia de Ação de Graças, às vezes, no

próprio Palácio do planalto. \

A anistia é um começo, é um primeiro ato não só em

relação à anistia geral como em relação à conciliação
nacional. Já a implantação do pluripartidarismo
apresenta-se como uma questão política complexa. O
Governo tê-La-ia proposto, visando ao descongestiono­
mento da vidapública de modo apermitir que as diver­
sas correntes de opinião se articulassem em partidos
homogêneos. Essa será uma das inspirações damedida,
mas não é segredo que o GOverno pensou também em

desintegrar o partido da Oposição, MDB, por.entender
que, na sua composição atual, ele não seria admitido
pelos militares como uma força alternativa para o exer­

cício do poder. O MDB seria uma organização viciada
pelainfiltraçõo esquerdista, quando não comunista, e
seria necessário sua desmobilização para que surja no

seio da-Oposição-umaforça acima-de qualquer suspeita
que ptJSSGf.não só cOQpeTY1;rçom,a. nerm_wNzagi'!o_cif!.11J,ocrá­
tica Gom'ff'tornar-se a�alternativa,válida..
Há, portanto, duplicidade na inspiração e o Governo,

tendo feito votar a emendei nO 11, que dá as coordenadas
damudança do modelopartidário, deixou que os fatores
centrífugos agissem noMDB enquanto se esforçavapor
manter a unidade da Arena, encurtando a rédea de

alguns precipitados que imaginaram poder escolher li­
vremente o seu caminho, Podem, sim, contanto que
apóiem o Governo.' O assunto não está suficientemente
esquematizado, mas sabe-se, que a repulsa generalizada
à sublegenda foi endossadapeloMinistro di! Justiça. A
lei poderá admitir expressamente coligações partidá-,
rias, naturais nos sistemas pluripartidários, mas a

mesma leipoderá introduzir meios de captação de votos,
como o distrital uninominal, que recomponham gran­
des blocos políticos e, ao longo dos anos, eliminem do
centro de decisões as forças minoritárias.
Por haver duplicidade e por haver dificuldade em

ajustar interesses, esse tema dos partidos seria ideal

para que, em torno dele, o gouerno convocasse a Oposição
para um exame comum. Não basta o Ministro Petrônio
Portela visitar no seu apartamento o Deputado Thales
Ramalho. É preciso um diálogo ostensivo entre Chefes
de Partidos, entre Ministros e Parlamentares, entre'

Oposição e Gover--no. Se o Governo quer conciliar e en­

contrar caminhos comuns com a Oposição, deve com.
seus chefes e líderes debater os problemas e encontrar

soluções de consenso. Enquanto tudo cair dó Palácio
como uma oferta dos deuses, como uma concessão ou

uma benesse, a natureza do regime não mudou. O diá­

logo e aparticipação de outras correntes de opinião nas

decisões e no poder é que modificam a natureza de

instituições que levarão ainda bastante tempo, segundo
o cronograma oficial, a adquirir ,sua verdadeira consis­
tência democrática.

",,,·1,,."4 ·,'"."4t,·"" 11,·"",·",

ALUGA E VENDE
FONE 223537
CRECI n.O 58

ALUGA

1) Apto centro - 1 qto totalmente mobiliado cl telefone,
carpet, - Cr$ 6.000,00. .

2) Apto Av. Beira Mar Norte - mobiliado, 3 qtos (sem suíte),
living, sacada, BWC, dep. de empregada, cozinha, gara-
gem, carpet, telefone. 16.000,00 ..

3) Apto - Mauro Ramos - 2 qtos, living, sala de jantar, BWC,
cozinha, área de serviço, armários, telefone, carpet -

7.000,00
4) Apto - Centro - 2 qtos, c/dep. de empregada, garagem, ar
condicionado e carpet - 8.000,00. •

5) Sala Des .. Antero F. de Assis - 50,98m2 - 5.000,00.
6) Casa Agronômica - C/3 qtos, living, copa-cozinha, Etwc,
(sem garagem) - 6.000,00
7) Loja Galeria Edf. Dna. Izabel - 5.400,00, '

VENDE
1) Casa OK Trindade -170 m2 (próx. Eletrosul e UFSC) - 4

qtos (I suíte), living, sala de almoço em desnível, copa­
cozinha, BWC, área de serviço, dep. empregada, churras­
queira, garagem p/2 carros, carpet - Preço: 1.400.000,00-
Pode financiar.. .

2) Casa Vilage OK - 211,60 m2 - terreno 500 m2 - 3 qtos
(1sufte c/closed), living, sala de jantar em desnível, jarqim
de inverno, BWC - lavabo, dep, empregada, cozinha, áreé!.
de serviço, Churrasqueira; garagem, carpet - Preço'
1.800.000,00 - Pode financiar.
3) Terrenos Lagqa da Conceição --próx. Corujão a 50 mts
do mar - 24 de frente x '20 de fundos - 480 m2 - 220.000,00 -

Entrada 100.000,00 - saldo à combinar.
4) Apto Centro - 54 m2 - 1 qto, cl dep. de empregada,
armário emb. cl penteadeira e cama, cozinha cl armário
até o teto - Preço 450.000,00 Entrada - 50.000,00.

_!
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Gasolina e energia elétrica mais:"
caras a ,partir da p'róxima semene

I .'
'

Farhat garante que a censura

volta à imprensa

Deputados prometem lutar para,

não está de
São Paulo - Enquanto acompanhava o Presidente
João Figueiredo em Ribeirão Preto, o Ministro Said
Farhat garantiu que a censura aos jornais "náo está

de volrã". Sobre a ação da Polícia Federal, que
tentou impedir que a "Gazeta Mercantil" circul�sse
com um artigo sobre a Nuclebrás o Ministro

Farhat admitiu ter sido "um ato do Ministro da Jus­

tiça, dentro das suas atribuições legais com relação
a publicação de documentos sigilosos de interesse
da segurança nacional".
Sobre a reforrnulaçào partidária. informou que o

projeto "segundo falam irá ao Congresso entre se­

tembro e outubro. Será certamente aprovado ainda
este ano. Vai depender agora, a data certa, da to­

mada de opções em relação as alternativas existen­
tes. A reforma há de vir no bojo da Emenda Consti­
tucional Númer'o II. que criou condições novas

para o registro e funcionamento de partidos políti­
cos. Em razão disso, é que virá unia nova Lei Orgâ­
nica dos Partidos",
O Sr. Said Farhat adiantou que o projeto de

anistia, aprovado pelo Congresso, poderá retornar

ao Executivo "hoje ou.amanhã. Certamente, o pre­
sidente não vai demorar para sancioná-lo, pois
quando marcou prazo de 40 dias para apreciação do
Congresso Nacional ele deu a esse projeto um ritmo

- Brasíli, - O novo preço da

gasolina e o nível do reajuste
das tarifas' de energia elétrica
para a indústria discutidos na

última quarta-feira, em reu­

nião entre os ministros do

Planejamento, Minas e Ener-
de urgência que deve ser acompanhado agora na gia e o presidente do Conselho
fase de sanção". Nacional do Petróleo - não
O plinistro respondeu "não, não, não", quando estão definidos ainda pelo Sr.

lhe- perguntaram se a censura estava de volta. Delfim Netto, o que ocorreráSobre o artigo que enquadrou a Gazeta Mercantil, até o final da próxima se-
disse: "foi um artigo de Lei de Segurança Nacional e

mana, após o exame do as­
me disse o Petrônio, se a memória não me falha, que
'é o artigo 50", em relação a possível mudança na Lei' sunto pelo Presidente da Re-

de Segurança, lembrou que "ela foi debatida no pública.
Congresso. Havia várias emendas que o Governo O Ministério das Minas e

aceitava, só. que a lei não foi votada, devido a au- Energia e o CNP mantiveram,
sência de .núrnero de parlamentares do MOB. A junto ao Sr, Delfim Netto, a

iniciativa' de mudar uma lei não cabe exclusiva- proposta de 50 por cento de
mente ao Executivo, a iniciativa pode ser de qual- reajuste a gasolina apresen-
quer deputado ou senador".

tada ao ex-Ministro Mário
Perguntado se achava que numa segunda etapa Henrique Sirnonscn. com o quepoderia ocorrer uma anistia mais ampla o ministro

o litro da comum passaria dos
, declarou: "eu não aceito assim sem discussão a pa-
lavra restrita c pelos cálculos que disponho, a anis- Cr$ 10,20 atuais Para Cr$
tia deve abranger mais de duas mil pessoas e não 15,30. Junto ao .nOV0 Mi-
apenas uma pequena fração dessas pessoas que' nistro do Planejamento ar­
foram condenadas ou que foram sujeitas, tiveram

.

gurnentaram que, decorrido
seus direitos suspensos em virtude de atos terroris- quase um mês após a discus-
tas. Eu diria que aconteceu exatamente aquilo que são com o Sr. Simonsen,
eu previa antes: a anistia foi bastante ampla, quase, elevara-se os gastos com a
geral e com pouquíssimas restrições".

compra de petróleo, pela des-
valorização cambial.

dos preços da gasolina, se­

gundo afirmou ontem em Ri­
beirão Preto o Ministro César
Cals, das Minase Energia. Ele
negou' também qualquer di-·
vergência entre ambos com

respeito ao assunto.

Do encontro dos dois, con­
forme frisou, resultou

�

uma,

"proposição conjunta", que
foi encaminhada a apreciação
do Presidente João Figuei­
redo. O aumento da-gasolina
"virá na ocasião adequada",
mas, para o Sr. César Cals, o
assunto não deve causar preo-:
cupações, o ministro esteve no
interior paulista acompa­
nhado do Vice-Presidente Au­
reliano Chaves e, indagado
sobre o programa nuclear,
afirmou que, cumprindo 05

termos do. acordo, o Brasil

comprara quatro usias da
Alemanha e que nas outras

quatro apenas a KWU terá
preferência "em igualdade de
preços internacionais".
"A nossa decisão de funcio­

nar os postos de gasolina das 7
às 19 horas, de segunda a

sexta-feira, está amparada
pela lei. Isso porque a Porta­
ria 290, que começou. a vigo­
rar no dia 1.0 último, proíbe
nossas atividades das 21 'às 6

• •• •

tornar a anIstIa IrrestrIta
Não houve qualquer veto

do Ministro do Planejamento,
Sr. Delfim Netto, ao aumento

O deputado Benedito Marcílio (MOB-SP) falou
que os familiares de milhares de brasileiros presos,
mortos, tortuados e desaparecidos voltaram "a seus

lares ofendidos pela insensibilidade, falta de' coe­
rência e de respeito deste Governo, revelada através
da atitude de seu partido", garantindo que as lide­
ranças arenistas pressionaram os ernedebistas ace­

nando com próximas medidas liberalizantes em
troca da aceitação do projeto, o que considerou

Ao defender ospresos políticos, o deputado Max "um verdadeiro acinte ao Poder Legislativo".
Mauro (MOB-ES) ressaltou as violências dos que O deputado Sérgio Murilo (MOB-PE) conside-
fizeram a Revolução em 19'64, frisando que "as rou a atitude arenista uma' "submissão fantasiada
mesmas pessoas que feriram a democracia, que se de disciplina partidária", que impediu,no seu en-

lançaram ao terror, agora chama de terroristas os tender, que o dia da votação se transformasse num

brasileiros que encontraram nas armas a única solu- "dos mais altos da consciência nacional". Ele exter-
ção possível para fazer frente ao fascismo tupini- nou opinião de que a hora não é de conferir cicatri-

. quim". zes, protestos, ressentimentos, mágoas, angústias,
O vice-líder do MOB Alvaro Dias (PR) assinalou lágrimas e lamentações mas, sim, de lucidez política

que o Governo anistiou torturadores, "bestas hu- pela ampliação da anistia. \
manas e serviço da tirania, mas excluiu aqueles que O fluminense Márcio Macedo (RJ) frisou que os
ainda se encontram atrás das grades por crimes partidários do governador Chagas Freitas vOfaram
cometidos em defesa da liberdade e da democracia". ,pela anistia ampla, geral e irrestrita, embora alguns
Por sua vez o pernambucano Fernando Coelho integrantes do partido. estejam pedindo seu afasta-
(MOB) assinalou que a anistia, mesmo nos termos mente da agremiação, enquanto o paulista João
restritivos em que foi aprovada, constitui "indiscu- Cunha, também do MOB, lembrou que a liderança
tível,col\quiSM,das op'osiçpçs.-f,d� povo brasileiro':' . de seu partido deixou a votação abe.�ta"enql)(�!lt.()íaenfatizandó a necessidade de lentar a sua .ampll-, da A,.r,ena fechou questão, Ele ,protestou •.r0_",trà'la.,..,tude.' .,:", j "" )l} « ,1'.' " " ,

-

restrição imposta a anistia.
,"_',m�

'" h 1'.10

Brasília- A votação do projeto de anistia mereceu

a referência de oito deputados, um dos quais da
Arena, que da tribuna da Câmara enfatizaram, na
sua maioria, a necessidade de prosseguimento da
juta pelo benefício amplo, geral e irrestrito. Até o

representante situacionista, Antônio Morimoto

(SP), afirmou que o ideal absoluto "não demorará a

ser conquistado".

· horas da manhã, masnact'ad '
.

b e,
termina so re o horário d

'

f
. �

uncionamento. Estamo I
portanto, dentro da legar:1dade das próprias normas dl'llCNP (Conselho Nacional dO�
Petróleo)". 0:\I,
A �firmação foi feita ontelli'

em Sao Paulo, pelo president IIdo Sindicato do ComérCic I

Varejista de Derivados de Pe�1
tróleo, Sr. Rubens Apovian I
ao comentar as declaraçõesd�1
'presidente do CNP, general:
Oziel de Almeida 'Costa, de:!
que os postos de.ga�olína não II
poderão funcionar naquele;i
horário e estão passíveis, in.i!
clusive, de punição: '. :

"
. !IO Sr. Rubens Apovianl

acrescentou que "a nossa decio IIsão foi tomada em assembléia!
da categ?ria, portanto é sobe· lirana. Nao queremos prejUdi.1.

.

- .

I

car;o público. E gye .0

set0rll· esta mesmo trabalhando Com',
prejuízo e precisamos dimi.!

· nuir 'nossos custos. Caso 01I
Governo venha com determi. :
nações diferentes; nós tere. \
mos que realizar uma nova as, i
sernbléia para a categoria de· I
cidir !1ovamente. Q impor. I
tante é que continuarenm, a I'abastecer o público".",

"

� -j'! ,';)i�".,'�

Nova política' salarial 'prevê
reaiustes'(I cadà

-

seis _meses
Brasília -Reajustes salariais a do Estado, mas não se podia vos e alcance.
cada seis meses: poder da Jus- mudar de maneira abrupta a Quarta-feira, o Prêsidem-'
tiça do Trabalho decidir os atual política salarial sob pena João Figueiredo debate os'
casos onde não houver acordo de tumultuar a vida econô- termos do projeto de lei com'
entre patrões e empregados: mica do País, Sendo assim, os ministros integrantes do
oficialização das negociações comentou, antes de se chegar . Conselho de Desenvolv].
diretas entre os sindicatos pa- as negociações livres entre mento Econômico; (CDE),
tronais e os de empregados, sindicatos patronais e de tra- Antes da saída do professor
estes os pontos básicos do an- balhadores, vai ser preciso um Mario Henrique Simonsen do
teprojeto da nova política sa- período de transição. Ministério tinha sido acertado,
larial que o Ministro do Tra- Este período de transição entre ele e o Ministro do Tra­
balho, Sr. Murilo Macedo, deve ficar bem caracterizado balho que os .reajustes seriam
entregará segunda-feira ao no projeto de lei que o Presi-. semestrais e abarcariam até
Presidente João Figueiredo. dente Figueiredo vai encami- todos os assalariados-até a

A informação foi dada nhar nos próximos dias ao faixa dos 30salários.mínimos. I,
ontem pelo Ministro da Co- Congresso Nacional. O pró- Depois, .com e Sr. Delfim
municação Social" ,Sr.,·,said"'..prio,Mini'stro Farhatciemb@u"; Neao assumindo a 'Pasta d\Y
Farhat. que não qui> !e�elar ainda que _q. Governo envia a Plançj�ento, houv.e algumas
se os reajtlste&-;.s�trte-&t:r�aj?'''r,n;te�s�gr,rri a(!rs·wart:a:rrre:ntaJ.esnlrmrã�i(ç'âs errr �el�'ção ao pro­
serão para' aqüelesrque ga- 'de espírito abefto,� "sem ne-

'

jeto original. A principal de­
nharn até 20 salários mínimos nhum prato feito e. sem idéias las, que ainda não foi anuo­
ou se até 15 salários mínimos. pré-concebidas". Entende ele. ciada, seria a redução de 30

Disse o Ministro Farhat que que o Executivo não vetará ,para, 15 salários mínimos a

o Brasil caminha para I:Im sis- nenhuma emenda parlamen- faixa dos assalariados que te-I
tema de negociação livre de, tar sem antes tomar conheci- riam aumentos automáticos a'
salários, sem a interveniêncía menta pré_:-io dos seus objeti- cada seis meses.

'

Oposição promete festa para
Arraes sem clima revanchista

Recife - "Á festa da chegada do ex-governador
Miguel Arraes de Alencar deve transcorrer sem re­

vanchismo nem provocações". Esta é a orientação
do Comitê Central de Recepção ao político exilado,
e que foi expressa em circular distribuida ontem

pelo diretório regional do MOB a lideranças oposi­
cionistas de todos os municípios pernambucanos.
A nota, assinada pelo presidente dó MOB-PE,_

ex-deputado Jarbas Vasconcelos, coloca também à

disposição dessas lideranças material de propa­
ganda sobre o regresso do ex-governador, que pas­
sará a ser distri buído a partir do dia I _o de se­

tembro. O MOB se desculpa por não ter condições
financeiras de arcar com despesas' de transporte e

alimentação das caravanas que virão do interior

para participar da concentração programada para a

. noite do dia 16 de setembro.
.

É a seguinte, a circular distribuida ontem pelo
MOB: "Meu caro companheiro: como você sabe, o
MOB de Pernambuco assumiu a coordenação das

comemorações pelo regresso ao Brasil do ex­

governador Miguel Arraes. Trata-se de uma respon­
sabilidade inalienável das oposições penambucanas
e uma justa homenagem a um líder popular que
após qu inze (15) anos de exílio, sofridos com digni- '

dade e coerência, retorna para engrossar as fileiras

democráticas em nosso Estado.
"O ponto alto do programa será a grandiosa e

emocionada homenagem que os pernambucanos
prestarão ao seu último governador eleito pelo
voto, em concentração pública prevista para às 1'1
horas do 'dia .16 de setembro, no bairro de Santo
Amaro - Recife. Tanto esta manifestação quanto os

seus preparativos, devem transcorrer dentro, da
mais perfeita ordem, num clima de confraterniza­
ção e espírito construtivo, sem revanchismo e pro­
vocações: esta é uma diretriz adotada pela Comis­
são Central de Recepção.
"Consideramos valiosa a sua participação e dos

demais companheiros dessa localidade e, neste sen­

tido, colocaremos à sua disposição, a partir de I _o

de setembro" o material de divuigaçâo e propa­
ganda. Nossa carência de recursos, que o compa­
nheiro tão bem conhece. nos impede de assumir
outras despesas, como o transporte, estada de cara­
vanas, encargo que deverá ser equacionado pelos
,etores oposicionista, em cada cidade.

.. Estamos certos de que o prezado companheiro e

todos democratas de Pernambuco participarão or­

deira e ativamente dessa mobilização. Com um

abraço amigo de, Jarbas Vasconcelos, presidente
do MOB-PE".

.

AVISO DE LICITAÇÃO
o DÉPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do

GRUPO EXECUTIVO DE LlCITAÇOES (GEL), leva.ao conheclrnento dos in,teressados, que
se acha aberta a CONCORRENCIA - Edital n.O 59/79"- para construçêo'de uma ponte em
concreto armado e protendido sobre o Rio Caetê, trecho Florianópolis - Rio João Paulo,
Rod'Ovia BR-2B2, com prazo de entrega das propostas até �s 15,00 (quinze) horas do dia.1
de setembro de 197.9, no Protocolo Geral do DER-SC, localizado no 7.° andar do Edifício
das Diretorias, à rua Tenente Silveira n.o 32, em Flcrlanópclts.
Copias do referido Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos junto ao GEL,

no mesmo endereço acimamencionado, mediante o recolhimento da taxa de Cr$ 3.000,00.
DER-SC, em Florianópolis, 14 de agosto de 1979.-

'

Eng.o Civil Ósny Berretta
Chefa do GEL

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

. DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM.

I:;ng.O Civil José Antônio Soares Amabile
.

Diretor de Construção
";'",,'

POLIBREU
SERViÇO

DE
ABREUGRAF,IA

Rua Felipe Schmidt 103
Das 8 às 12 e das 14 às 20 horas,

....vt GRÁFICA 43 S.A.

�'
-

f
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Tintas· Papéis cortados· Bandeiras - Autenticadoras
Macon . Numeradores - Livros e Formulários: INPS -

FGTS· M.T. JUSESC - ESTADUAIS - FEDERAIS e Pa-
dronizados - FITAS 3M . Pastas p/Arquivo e Congres- .

sos - Impressos em Geral. ". ,�� . ,;
.. ,

1
.

TOMADAS DE PREÇO
N$ 043 e 044/79

PLANTA0 - Aos sábados até as 12 horas' - >

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro
Fone 22-2197 - 22�844 e 22-3321

Galaxie LTO clar cond.
Galaxie.LTD clar cond.
Galaxie'
Maverick Cup$ Super
Corcel
Opala Cupê
Passat LS
Fuck
ZEBRA DO DIA - FUCK

Bege
Vermelho
Branco
Amarelo
Verde
Marrom
Bege
Branco
Bege

'.
'.
'.
'.

:.

PRORROGAÇÃO DE PR'AZO .:

o Presidente da CO'1Jis��O d,�
Licitação do Hospital Universitário,
no uso de suas atribuições, resoIve:
prorrogar o prazo de abert,yra·.,âas ;
Tomadas de Preço,acima referidas,.:l
do dia 5 para 13 de setembro de 1,�19, '1
nós mesmos horários. . 1

,
.

, .

Florianópolis, 24 de agost�'de 1979 ...

Prof. Polydoro Ernani São T,!1iago�

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
.

DEPARTAMENTO NACIONAL
D.E E$TRADAS DE RODAGEM

EDITAL

1977
1973
1973
1976
1975
1975
1978
1977
1970

i -

.

o Engenheiro Subchefe do'16,0:,Distrito Rodoviá­
rio Federal, do Departamento Nacional de Estradas
de Rodagem, comunica aos inte�essados que o Se­
nhor Diretor-Geral aprovou atrávés Portaria nO
2.409, publicada no Diário Oficial da União, de 16/
08179, a contratação neste DistritdRodoviário Fede­
ral, dos candidatos aprovados no exame psicotéc­
nico para admissão na categoria funcional de
AGENTE DE PATRULHA RODOVIÁRIA FEDERAL.
Outrossim, comunica que os mesmos deverão

comparecer na Sede Distrital a fim submeterem-se ã
exame físico para posterior contratação.
Florianópolis, 23 de agosto de 1979.

Miguel Wolk
ENGo SUBCHEFE DO 16° D 'F

RESULTADO DO CONCURSO PARA
AGENTE DE PATRULHA
RODOVIÁRIA FEDERAL _ "._'- _

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o MDB realiza amanhã

conyenções municipais em

)77 'municípios do Estado,
, para eleger seus novos diri­

gentes e os delegados que

I comporão a convenção es-

tadual.
O'presidente do Diretório

Regional. Dejandir Dalpas­
qual�, já se encontra no mu­

rtícípi� de, Campos: No�os
o'nde acompanhará a con-,

venção local.

Blumeliau (Sucursal) - O

ex-prefeito Felix Theiss é o

,

nome mais cotado para a

, <

presidência do Diretório

;. Municipal do MDB de Blu-
,

I
J
,
,

It�j� (Sucursal) - ó MDB

reaí_i�a amanhã a sua' con­

venção municipal de ltajaí,

com, a presença do senador
,

Iayson Barreto e de deputa­
dos

'.

federais e estaduais.

A eleição dos novos dire­
tórios municipais não está

despertando muito interesse
dos oposicionistas, em fun-.
ção da intenção do Governo
de extinguir os partidos.

Mesmo assim. o Diretório

Regional' acredita' que du­
rante aconvenção haja mo­

tivação no sentido de que os

novos dirigentes dos direto­
rios municipais sejam eleitos

menau. A eleição será
amanhã durante a conven­

ção municipal com início

.

programado para às 9 horas
e que contará com a pre­
sença do senador Evelásio

Apenas uma chapa -havia
sido registrada até ontem,
encabeçada por Valter Pires
é Osvaldo Souza que são

apontados como futuros
presidentes e vice-presidente
do Diretório.

- '

e que a preparação para a

convenção estadual do dia
26 de setembro ganhe: a

mesma dimensão dos. anos
anteriores.

Em Florianópolis. foi re­
gistrada até ontem apenas

.

uma chapa com 31 nomes,

que elegeram depois os

membros do diretório. O
nome mais cotado para a

presidência do diretório é de

Nelson Wedekin ..

Vieira. Serão eleitos 31

membros do Diretório e

mais 10 suplentes, além de
12 delegados do partido à

convenção regional.

A convenção. que deverá

.eleger osnovos membros do
Diretório Municipal e os de-

legados junto à convenção
<

estadual, terá início às 9 ho­
ras.

Luteranos encerram' encontro e

firmam ·posição em .relação à AL
�

Joinville (Sucursal) - No encerramento do
encontro anual do Comitê Executivo da Fede­

.ração Luterana Mundial, que ocorrerá na

manhã de hoje, será votada a principal resolu­
,

ção do encontro. 'Trata-se da posição dos lute­
ranos em relação à América Latina e seu

I povo . .Ontem, os trabalhos giraram em torno

de assuntos internos da igreja e algumas pro­
posições .���a o �róximo ano.

r�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�
, l\1DB faz convenções amanhã em
177 ·municípios de S. Catarina

,··,r'heiss contado para presidência

-Em.Itajaí, uma chapa registrada

vários países da América Latina.
O principal assunto da resolução que será

aprovada hoie pela manhã refere-se, princi­
palmente, a críticas dos luteranos às multina­
cionais e a' opressão dos Governos latinoa-
mericanos, alem das críticas a ideologia de se- O diretor do Instituto do Governo catarinense- para o

gurança nacional dominante no Continente. Patrimônio Histórico e Artís- trabalho de preservação do

Esta resolução será elaborada por represen- tico Nacional, Sr. Aloísio patrimônio histórico e artís-
'

tantesdos países da América Latina - Brasu, Magalhães, chegou ontem a
.

tico do Estado. Nicolau falou

Colômbia, Venezuela, Argentina e Bolívia - e, esta Capital para permanecer especialmente do interesse da

A resolUcao sobre a América Latina estava .- segundo um destes representantes, a resolu- dois dias em Santa Catarina, Fundação Catarinense em

prevista para ontem à tarde. ção conterá sérias críticas ás multinacionais "e quando visitará a Casa dos obter apoio do lPHAN para

Entretanto, devido as discussões so-
- séús efeitos negativos ao povo latino ameri- Açores - Museu Etnográfico -executar tombamentos e res-

bre assuntos ligados ad- cano".' de São Miguel - e o Museu de taurações nas cidades de La-

ministrativarnénte à F.L.M., este-tema foi Segírndo a mesma fonte, o comítê'executívo Orleans, projeto pioneiro na guna e São Francisco do Sul,

transferido para hoje de manhã, durante o deverá hoje, durante a votação da resolução, América Latina e que tem o, para restauração do Teatro de

encerramento do congresso, que iniciou do- apelar as igrejas localizadas nOS países de ori-. apoio de IPHAN. São José, recentemente tom-

mingo passado reunindo 91 representantes da gem das multinacionais, que intercedam para _".

bado pela FCC e para manu-

EU;'OPq, União Soviética, Indil):, Ho,n,.gKong e' . minorar estes reíeítos .negativos" .. ", 'IMagalh�es fOdl recepclon,addo tenção dos museus de São Mi-
.< . • "�, ,� ��, -

'

.

'
.

pe ocsupennten ente gera' a guel e Orleães.

':;","GNOVO BisPo
�

coói�vellÍôs;!Pr'�bi�m;�'·;�), ";;JJf;. ���<�;�óSr�a}�i�e����l�� rin�:�U:��}���e���v�������
"'l'

'

.

Carvalho, que apresentou ao um projeto pioneiro na Amé-

SllIvador - O mais jovem Bis�o do país, D. em 1964, veio 10 anos depois para o Brasil
visitante' as necessidades do rica Latina. - o Museu do Imi-

Ricardo Weri?erger responderá por uma das como vigário da Diocese de Barreiras. Fez

.

maiores e mais problemáti��s .diocedes b�ia- doutorado de teologia e filosofia na Universi-
nas, que abr�n�e 12 mumcipios e tem Sido dade de Salzburg, viajando depois por vários'
�arcada nos ultimos anos por constantes con- países do mundo, inclusive América Latina
f11�os envolvendo a po�se da terr�. Em su� de cujos problemas é' considerado um c;
açao pastoral, o novo Bispo anunciou que vai nhecedor. .

c�am�r·'a·atenção ,d�s comunidades para as .P�ra D. Werbe�ger, em primeiro lugar a

tnJustlça� e bu.s_cara recursos h�ma�os. para missao da Igreja "e construir para o reino de
atender �s re�lOes afastadas, pOiS o Ipdlce de Deus", missão que, segundo ele, 'requer tam-
pobreza e muito grande e a grilagem e um dos bém uma participação política "Já que a

problemas a serem enfrentados". Igreja trabalha com o homem � desenvolve
. _hoje, um trabalho <de conscientização que fa-

Nascido na Austria, onde se ordenou padre talmente envolve aspectos políticos".

� r
"

,�." '}

'.' :,; 1 \' ..•
'

SINO•.DOS TRAB: NAS :IND. DA
-

. CONSTR� E DO MOB. ,DE CRICIÚMA
Criciúma, - Santa Catarina

PREVISÃO ORÇÀM�NTÃRIA PARA 1.980

RECEITA

,11. r

RENDA TRIBUTÃRIA
.

111 - Contr. Sindical

RENDA SOCIAL
� 121 - Mensalidades

·

129 - Outras Rendas
RÉliíóÀ ÊXTRAORDiNÂRIA
143' -Infração s/Contr. Sindicar
148 - Doação Minit. do Trabalho

149,� Eventuais

Cód.

L
"

,

C ADMINISTRAÇÃO
f' 211 - Diretoria

\ "

212 . Departamentos
219 - Diversos
CONTRIB. RE�ULAMENTARES
241 : GOY, ,FedI. c/Empr. e Salários

; 222 - Federação
: 223, Conled�ração
,

ASSiST�NCIÁ SOCIAL
.231 -'Assist. Médica
233 - �sist. Dentária
235'- Assist. Jurídica
237'��AÍlxfíios ,Diversos
".OUTRAS ASSISnNCIAS

·

'241 �"Material 'Êsco1ar
242"- Bolsa de Estudo
ASSISnNCIA TÉCNICA'

·

259 - Assist. Técnica
·

DES�. EXTRAORDINÃRIA
261 � Restituições

·

APliCAÇÃO DE CAPITAIS
311 -Jm6veis
312 :'Mob. �'Instalações

·

,313 - Biblioteca'
< ;3;15 - Mltieulos

Presidente
AmaurY Isaias Lucia

Contas

Total

2.000.000,00

4.400.000,00
50.000,00 4-450.000,00

30.000,00
150.000,00

".'.:'<
20.000,00 200.000,00

6.650.000,00 � .'

DESPESAS

Contas P/conta P/conta

Total

C/s!ndl. R/próprias

70.0.000,00 700.000,00 .

� 2.010.000,00 2.010.000,00
130.000,00 130.000,00

400.000,00 400.000,00
300.000,00 300.000,00

100.000,00 100.000,00

20.000,00 80.000,00 100.000,00

50.000,00 100.000,00 150.000,00

1QO,000,qo 150.000,00 250.000,00
\

60.000,00 60.000,00

50.000;00 100.000,00 150.000,00

20.000,00 20.000,00 40.000,OO�
i '1

60.000,00
' I

60.000,?0
10.000,00 10.000,00�

2.000.000,00
Criciúma, ·30 de junho' de 1979

Tesoureiro

Angelo Bortoluzzi Netto

960.000,Od 1.040.000,00 2.000,000,00

20.000,00 20.000,00

20.000\00 20.000,00

150.000,00 150.000,00
4.650.000,00 6.650.000,00

''In-., ...

Contador-CRC-3132

Francisco Teofilo Faraco

Congresso recebe lista
de 176 desaparecidos
e mortos em Araguaia

São Paulo - Uma lista de 176 mortos por motivos·políticos,";;'4 desapa­
recidos e 44 mortos e desaparecidos no Araguaia - região onde a

guerr!lha não foi, até hoje, reconhecida pelo Governo - compõem um

dossiê preparado este ano pela comissão de familiares de presos políti­
cos mortos e/ou desaparecidos ligados 'aos movimentos de anistia e

entregue ao Congresso Nacional. '

O advogado Luiz Eduardo Grenhalg - membro da Comissão executiva
do CB�-SP - observa que, nesse dossiê, alguns testemunhos desmentem
as versoes ofICIaIS sobre as mortes e desaparecimentos. Embora não
possam ser considerados, juridicamente, como provas definitivas, esses
t�stef!lunhos levantam suspeitas e representam indícios para uma inves­

tlgaça� mais profunda. Fazem parte do dossiê os nomes de Denis
Antonio Caserniro e Luiz Eurico Tejera Lisboa, primeiros casos de
desaparecidos que começam a ser esclarecidos com a localização de seus

.

corpos no cemitério de Perus.
.

, _Um dos p�ntos de destaque do dossiê é a confirmação de que vários
militares políticos mortos foram enterrados com nomes falsos, o 'que
representou uma pista para a localização dos desaparecidos. Um desses
casos é o de. Sôn.ia Maria Lopes Moraes que, segundo versão oficial,
morreu em tírotero em 30 de novembro de 1973, em São Paulo, sendo
sepultada, também, no cemitério dePerus, com o nome de Esmeralda
Siqueira de Aguiar. .

- No dossiê consta que Sônia Maria Lopes Moraes era militante da
Ação Libertadora Nacional (ALN). Assassinada sob torturas no dia 30
de novembro de 1973, juntamente com �ntônio Bicalho Lana a nota
oficial dos órgãos de segurança dizia que-ambos haviam sido mortos em

O ato foi presidido pelo secretário Antero NercoUnl.
- ,tpiroteioTocorrido na altura da Av. Penedo, em Santo Amaro, São

aulo. ai nota dá o nome de Antonio Carlos e de Esmeralda 'Siqueira
não .seria correto negá-Ias' com perda da qualidade, salá- de Aguiar como sendo os mortos".

porque a verificação é' fácil e o rios baixos, instalações ocio- E acrescenta que: "apesar de haverem identificado Sônia Maria, os

registro pacífico". sas em prédios suntuosos, agentes do DOI/CODl enterraram seu. corpo, como indigente, com o

O professor en�m�rou al- desvinculação do segundo
nome de Esmeralda publicado na nota, a troca proposital do nome de

gumas das_ deficiências que Wau, magistério sem tempo
Sônia impediu que sua Iamiliapudesse, até hoje, exumar o corpo.

para ele sao, no ensino de Integral, baixa relação
Inúmeros moradores da Av. Penedo afirmam categoricamente jamais

PAnmelro grau. a evasão repe- aluno-professor, poucas
ter ocorrido o referido tiroteio naquela área".

,

tencra, professores sem ade- horas de trabalho dos alunos e
Além do. dossiê, documentos recolhidos pelo advogado Luiz

quad.a formação, currículos doeentes prejudicando o en-
Ed�ardoGrenhal& indicam que n? exame necroscópico - assinado pelos

d f leglst�s Harry Shibata (que assinou o laudo da rnorte do jornalita
e eitosos, classes desdobra- sino e a pesquisa. Wladirnir Herzog) e Antonio Valentini - consta o nome correto de Sônia

das para atender a demanda, O presidente do CEE de- Maria Lopes de Moraes,.28 anos, casada. Mas, na certidão de óbito,
entre outros. No segundo fendeu ainda que estas consta- está o nome falso de Esmeralda Siqueira de Aguiar.
grau colocou como problemas tações necessitam de um. En�re a d�cumentaçã() está a cópia da planilha, com as impressões
graves a matricula deficiente exame mais acurado e· citou digitais de SÇ>OIa e uma declaração de seu pai, tenente-coronel Enge­
em número, currículo orien- que no ensino de primeiro nheiro João Luiz de Moraes, reformado do Exército, que, após a morte
tado para a educação geral em grau em 1974, o acesso a es- da filha, a reconheceu através dos documentos falsos em nome da

detrimento da educação espe- cola foi da ordem de 80% do' Esmeralda, como uma carteira de trabalho e cédula de identidad�.

c!al, professo!escom baixosa- total da população na faixa Sônia ficou presa quatro meses em 1969', foi processada e absolvida,

lano, mexrstencia e confusão etária dos 7 aos 14 anos e
morou na França e no Chile até julho de 1973, quando retornou ao

de .objetivos em relação aos dessa população 90% era do
.

Brasil.

ensinamentos. Ele apontou meio urbano quando há 15
Outro caso de militnte político enterrado com nome falso, também

fal�as também no ensino s_u- ',anos, aquele per.�entual no cemitério de Perus.é o de Flávio de CarvalhoMolina, sepultado com

penor, como a massificação pouco passava dos 50%.-
o nome de Alvaro Lopes Peralta. No dossiê feito pelos familiares,
consta que Flávio era "militante do Movimento de Libertação Popular
(Molipo). Estudante de Química da Universidade Federal do Rio de
Janeiro. Preso. no dia 4 de novembro de 1971, em São Paulo, por,
agentes do DOI/CODl-SP".
O dossiê acrescenta que "vários presos políticos recolhidos ao DOli

grante -, onde estão reunidos CODI nesse dia viram e ouviram Flavio 'ser torturado até a morte.

em uma mesma área, ao ar Entretanto, sua morte não foi dada a conhecimento público, nem seu

livre, instrumentos de pro- corpo entregue à família. Flávio foi processado como revel e apenas'

dução rural comer serraria
.
quando do julgamento é que seu nome foi excluído do processo por

movida à roda d'água, enge- motivo de morte, sendo assim extinta sua punibilidade".
nhos de cana e de farinha, .

Documentos recolhidos pela comissão de familiares incluem uma

alambiques e monjolos. Todo mformação prestada pelo.J)()PS de São Paulo e Segunda Auditoria da

este acervo está sendo mon-
Marinha dizendo que Flávio CarvalhoMolina foi preso e morreu no dia

tado e implantado para serem
sete de novembro de 1971.

unidades produtoras, perma­
nentes. em uma demonstra­
ção viva da tecnologia que ca­
racteriza o período econô­
mico social da colonização
italiana' na área. gü1é datade "

'íri'ddO's 'âl) século 'pá�$'add.i.,.
Aloísio Magalhães regressa
boje ao Rio de Janeiro, às 17
horas.

-

CEE reempossaNilson
Paulo na presidência

Política/Administração - 3

: <, '<'"LARGURA,'lilQlm'
COMPRIMENTOS: .

0,91 - 1,22 -1,.53 - 1,83 m

- Os professores Nilson
Paulo e Carlos Jaime Marten­
dai foram reconduzidos
ontem aos cargos de presi-

.

dente e vice-presidente respec­
tivamente, do Conselho Esta-

. dual de Educação. O profes­
sor Luiz Anderson dos Reis
deixou a secretaria do con­

selho, que passou a ser ocupa­
da pela Irmã Normal Feuser.
Os três novos dirigentes foram
empossados ontem durante
uma solenidade no plenário
do CEE, presidida pelo secre­
tário da Educação, Sr. Antero
Nercolini.
No seu discurso de posse o

professor Nilson Paulo
lembrou que "em todo o terri­
tório nacional ouve-se inúme­
ras deficiências e falhas apon­
tados nos sistema de ensino e

Diretor do Iphan na ilha

PLANTÃO CELESC NÚMERO 196'

TELHAS tropical
.

.. .

COMUNICAÇÃÓ
A CELES.C - AGÊNCI� fLORIANÓPOUS, com.unica a seus consumrdcres que, DOMINGO, dia 261
08179, a fim de perrnltlr-trabalhos de man�tençao em sua,RD Coqueiros, com reparos de conectores.
bem .como a �eforma em sua RD prlmana e Secundana, haverá falta de energia elétrica' nos
seguintes locaiS e horános: -

.

.

Das �:30 às 11 :OOhoras - Bairro Coqueiros, Jardim Itaguaçu, Bom Abrigo, Bairro Abrão e todos as
regloes de Coqueiros.
Das 6:30 às 11 :30 horas - Ruas: Frei Caneca, João Carvalho, Rui Barqosa, Padre Schoroeder São
VIcente de Paula. Alm. Carlos Carneiro, Joaquim Costa, Aristides Lobo Delminda da Sil�eira
AntoniO Carlos Correia e Adjacências.

"

Florianópolis, 24 de Agosto de 1979
A EMPRESA

'COMUNICADO

o SINDICATO e CONSELHO REGIQNAL DE CORRETORES DE

IMÓVEIS da 11.8 Região, tem a Honra de reiterar o convite a todos

os seus associados para participarem do's eventos seguintes, rea­
lizados em' comemoração ao dia do corretor:

Dia 25 - Sábado - Sede do CRECI - 11.a Região
16:00 horas: Homenagem ao Fundador do Sindicato e 1.0 Presi­
dente dp Conselho Regional de Corretores de Imóveis "ADMAR

GONZAGA".
,I

Dia 26 - Domingo CENTRO DE CONVENÇÕES CARLOS
GOMES - Blumenau - S.C.
9:30 horas: Abertura solene com execução do Hino Nacional.
9:45' horas: Saudação aos Corretores,
10:00 horas: Sorteio de Passagem aérea e despesas pagas para
uma viagem de ida e volta a Brasília, entre os Corretores presentes
e inscritos para o almoço.
10:45 horas: Palestra "A IMPORTÂNCIA DO CORRETOR DE IMÓ­
VEIS NA SOCIEDADE ATUAL", proferida pelo Assessor Jurídico

do COFECI - Dr. Gidásio Lopes Pereira.
12:00 horas: Almoço típico no Restaurante do Centro de Conven­

ções Carlos Gomes com apresentação de uma Banda Regional.

Obs.:'_ Ônibus à disposição com partida às 7 horas da manhã de

domingo, do largo situado em frente à Catedral Metropolitana de

Florianópolis.

, SINDICATO DOS TRÁBALHADORES
RURAIS DE ÁGUAS MORNA�S.C.

EDITAL EM QUE SE PUBLICA O
RESUI..TADO DAS ELEiÇÕES

Faço saber a quantos este Edital virem ou dele conhe­
cimento tiverem, que foi o seguinte o resultado do pleito
realizado neste Sindicato no dia 19 de agosto de 1.979 ",
Diretoria: Suplentes da Diretoria:
Osvaldo Prim - Presidente Francisco Kirchner
Raulino Heinz - Secretário Líndimo Hillerheim i

Francisco Weber - Tesoureiro Maurino Zimmermann
Conselho Fiscal: Suplentes Cons. Rscal:
Genésio Vonbõemmel Quirino Pfleger
Wilibaldo Kirchner Osni Jasper
Leo Hillshneim Odemar Farias

Delegados Representantes Delegados Representantes
Junto à Federação: Junto à Federação -

.. SUplentes:
Raulino Heinz Genésio Vonbõemmel
Francisco Weber Wilibaldo Kirchner

Águas Mornas, S.C. 20 de agosto de 1.979.
,

Wilibaldo Kirchner
Presidente do Sindicato

JÓiA CONSÓRCIO

JÓiA CONSÓRCIO É
MOTO HONDA

Ins.crições abertas 2.° Grupo: 14/9/79
Solicite a Visita de um de nossos Correto­
res - Joía Consórcio. Fones: 44-0770 e 22-
0592.
Mensalidade de Cr$ 1.410,00.

JÓiA POSTO LTDA ,

Concessionário Autorizado HONDA
'

Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0770
Av. Mauro Ramos, 191 - Fone: 22-0592· Fpolis' •

ANNA RACHEL
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

, COf,'lPRA -' VENDE - TROCA

Rua_ Eng.o Max de Souza N.o 665 - Coqueiros junto ao Posto Três
Irmaos ltda
MODELO ANO
Brasília 1974
Dodge 1800
Moto C.,B.360 Honda ��;!
Chevette 1975
Brasília 1976
Corcel 11 1978

CHEVETTE 76: LUXO

Vende-se, úrico dono, bom estado, uma jóia. Tratar
fone 22-9206 c/Sr. Cláudio.

"�"..- ,', Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Diretor: José M,atusalém Cornelll
Superintendenfe: Marcílio Medeiros Filho
Editor-Chefe: Luiz Henrique Ioncredo
Gerente Comerciai: Osmar António Schlinqwein'

Informação Geral

A visita está sendo coordenada pela CURSO
Codesc.

.

Mais dois produtos serão aumenta-

dos, ainda este mês, O arroz, que so- DIA DO,CORRETOR
frerá um reajuste de 20%, passará a CIilS- -

tar Cr$ 16 o quilo, e o milho, com um

índice de 10%, subirá para Cr$ 157,30,
saca de 60 quilos,

Ahistórica Ilha de Anhatomirim está renascendo para se trans­

formar num local que, sob várias formas; haverá de servir à

comunidade catarinense. Além de abrigar um centro de p�s,qui­
sas oceanográfieas, a ser administrado pela Universidade Fede-

. ral, terá revigorado seu potencial turístico e cultural, (
,_ Dentro de mais alguris dias a UFSC e' o 5° Distrito Naval
assinarão. o convênio pelo qual aUniversidade passará a ocupar a

Ilha.

MpNUMENTO MARÍTIMO
OS 4 operários que, na quinta-feira,

morreram asfixiados pelo gás do milho
depositado nos porões do nàvio Mal­
teza S foram as vítimas imprevistas de
todo o "affaire",

É de se estranhar'que de tantas reuni­

ões realizadas em Laguna com a parti­
cipação de inúmeros técnicos tal des­
fécho trágico não tenha sido previsto,

* * ':+:

O navio grego se transformou em um

monU;pento da incompetência hu­

mana.

SEM OPÇÕES
'O MDB lageano expediu nesta se­

mana milhares de convites para a con­

venção do próximo domingo, quando
secá escolhido o novo diretório munici­
pal. Alguns filiados receberam até 9

convites, p que demonstra o interesse
do partido pela reunião,

* * *

No entanto, os convencionais não

terão opções: após uma discussão com'
acesso exclusivo a cúpula do partido,
ficou decidido que apenas uma única

chapa seria registrada,

BNDE

Quem estará segunda-feira em Flo­
rianópolis é, o diretor da Área de Proje­
tos com Agentes do BNDE, ST. Telmo
Blauth. Avista-se com o Governador
Jorge Bornhausen, mantém contatos

com autoridades da área econômico­
financeira e visita o BRDE e o Badesc,
os dois agentes do BNDE em Santa Ca­
tarina,

* * *

AUMENTD, '"'' '

O Conselho Interrninisterial de Pre-'

ços, atendendo pedidos da indústria au­
tomobilística, liberou Um novo au­

mento para os veículos, Os novos pre­
ços entrarão em vigor no próximo dia
l°,

,* :+: *

Com o anúncio da liberação já se

pode observar um leve esvaziamento

dos pátios das concessionárias de Flo­

rianópolis,

MAIS AUMENTOS

* * *

Com o aumento do arroz,U governo
-elimina o subsídio que o produto vinha
recebendo,

ROTINA,

O cruzeiro sofreu ontem sua lia des­

valorização neste ano com o dólar pas­
sando a ser cotado a partir de segunda­
feira em Cr$ 27,635 para a compra e

Cr$ 27,775 para a venda, ,

: Este reajuste ocorreu depois de 50-

m�nte 25 dias de vigência das taxas an-

teriores. I
,

RESTRIÇÕES
A Irlanda está querendo impor res­

trições não tarifárias às exportações
brasileiras, o que deverá afetar as ven­

das de toalhas de mesa e banho para a

Comunidade Econômica Européia,

ENCONTRO
Ontem, em Curitiba, teve início o 40

Encontro Nacional de Delegados que,
meritoriamente, pretende discutir a ne-

EM SURDINA

cessidade de uma profunda reforma'nos
organismos policiais do país.

* * J *

O representante da Associação Pau­
lista, João Milanez da Cunha" lembrou
a "falta de ação da polícia contra os

famosos colarinhos brancos".

EM CURITIBA E P. ALEGRE
Em função do interesse dos empresá­

rios gaúchos eparanaenses, a II Fepemi
deverá ser lançada oficialmente nas cá­
pitais do Rio Grande do Sul e Paraná, a
exemplo do que ocorreu recentemente'

em São Paulo e Rio de Janeiro,
* * *

As solenidades ocorrerão simulta­
neamente na segunda-feira, às 15 horas,
nas empresas oficiais de turismo dos
dois estados.

MÊS MOVIMENTADO
"Já está confirmado o show em Flo­

rianópolis dos cantoresCaetano Veloso
e Gilberto Gil, nos dias 12 e 18 de se­

tembro, respectivamente, Nos dias 25 e

26 será a vez 'do conhecido violinista
Baden Powel, que se apresentará no

TeatroAlvaro de Carvalho. Os três es­

petáculos são uma iniciativa da Ribalta

Promoções ..

_LANÇAMENT()

Canto Liberto, livro de autoria do •

professorArthur Pereira e Oliveira, tem
seu.lançamento programado para o dia
30, às' 19h30m, no Salão de Atos da
Reitoria.

.

A"promoção é da própria Universi­
dade.

A Associação Catarínense: das Fun­

dações ��uéaóo);Jai�-:-;-,..!\f.AfE�'::_'rea::ln ,I'"

lizará nas. próximas s�gun<la,,,e terça-
-

,:;,�
feira, no prédio da raculdadé-dê Edu-

-

cação da UDESC, o Curso de Atualiza-

ção para .Secretários d� Instituições de

Ensino Superior.
I

* * *

Nas solenidades de abertura, o presi­
dente da ACAFEe reitor da UDESC,
Lauro Ribas Zimmer, pronunciará a

palestra inaugural e apresentará aos

cursistas o professor Celso Ferreira

Pinto, coordenador da SESU /MEC e
- docente da Universidade de Brasília,

convidado especial para ministrar o

curso.

O Conselho Regional de Corretores

inaugura hoje às 16 horas em sua sede,
no edifício Joana de Gusmão, o retrato
do Sr. Adhemar Gonzaga,

* * *

O ato faz parte também do programa
comemorativo ao dia do Corretor, que
terá sequência em Blurnenau, onde de­
verão se reunir corretores de diversos

Estados.

ENCERRAMENTO MARCADO

De 17 a 24 de setembro é o período
marcado pelo secretárioAntero Nercol-

'

Iini, da Educação, para encerrar de uma,
vez por todas o processo. dos designa­
dos,

* * *

Com .o término do processo, que a

mais de 6 anos tramita pela justiça tra­

balhista do País, será corrigida a situa­

ção de uma das classes mais despresti-
, giadas nas administrações ,anteriores e

que tem uma das mais nobres funções: a
oe educar.

* * *

A data fora marcada em uma reunião

do secretário Nercollini com o presi­
dente da Alise, Júlio Wiggers, 1

Amor à Arte

Fato Político
Chegando ,à 'Frente

, Ao coordenar a formação de uma comissão
integrada por empresários de diversas regi­
õesdo Estado para a realização dos primeiros
estudos destinados a definir a participação
do setor privado na implantação de quatro
usinas de gaseificação de vapor, o Covemo
catarínense dá consequência prática ao

plano de emergência que elaborou com vis­
tas à substituição das fontes de energia de
derivados do petróleo por fontes alternati­
vas, a começar do carvão mineral que se en-

I contra em abundância em nosso subsolo.
<Com isto o Governo demonstra que o plano
não permanecerá no papel, ao contrário do
que acontece com amaioria dos documentos
assemelhados que nascem da voragem buro­
crática que se institucionalizou neste País. A
grave crise energética decorrente da crise do
pePróleo exige soluções ágeis e práticas como',
esta que o Governo de Santa 'Catarina vem

oferecer ao empresariado, mima contribui­
ção inestimável, como exemplo e como' de­
terminação, ao esforço nacional para superar,
as dificuldades do momento.
Na verdade, todo mundo hojefala no Bra­

sil sobre o' problema do petróleo, embora
poucos se apresentem com uma contribuição'
concreta para enfrentá-lo. A redução do con­

sumo do petróleo, assim como a substituição
dos seus derivados por outras fontes de ener­
gia, exige soluções e dispensa a retórica.'
Temos visto que em lugar de recolher, estu­
dar e ponderar todo o amplo elenco de hipó­
teses, de forma a estabelecer e implantar um

programa concreto, o fogo cruzado dos palpi­
teiros nacionais se entrechoca com o genera­
lizado desconcerto em que .imergiu a ques­
tão, esparramando fagulhas em todas

..
as dir�-

ções. E para isto muito têm contribuido cer­
tas personalidades que dificilmente deixam
passar um dia sem vir a público com novas

hipóteses e meias soluções que, de comum,
apenas têm o conteúdo de sempre anuncia­
rem novas restrições e' sempre contríbuirem
para intranquilizar ainda mais a opinião pú­
blica e, as pessoas. O problema energético é
tão prioritário quanto o combate à inflação e o

desenvolvimento da agricultura. Logó, todos
os planos governamentais e os projetos .her­
dados dá fase em que ainda vivíamos numa

ilha de tranquilidade - e se, portanto, não se

adaptarem a estas novas emergências - serão
refeitos e, se necessário, adiados. Temos que'
começar a viver dentro de nossas posses, e­
não segundo as mirabolantes estimativas de
nossos dispendiosos burocratas.

Santa Catarina, neste momento, está
dando uma lição ao País. Adota-se, aqui, uma
medida verdadeiramente importante, séria e

racional. Há uma comissão, com autoridade,
que formulará os estudos que indicarão o

caminho a seguir na partícipàçâo do capital
privado neste esforço Para se.produzír ener­
gia a partir do nosso carvão. O que realmente
importa é que neste Estado se está agindo
objetivamente e com rapidez. Assim, chega­
remos na frente.

A reforma
realizável

Dentre as lições que podem ser extraídas
de uma semana política caracterizada por
um grande testeparlamentar, r como foi a
votação na anistia pelo Congresso Nacio­
TULl, está a de que se, torna cada vez mais

difícil sufocar o desejo de participação que
brota da sociedade e que tende a influir as
deeisões políticas. E isso deve servir de me­

ditação para o governo, nesta hora.em.que,
cumprida uma fase das aberturaspolíticas,
separtepara outra, ou seja, em que se oiabi­

Uz,! a reincorporação dos grupos políticos
proscritos pelo regime e começa-se a discu- ,

tir a -n�formulação partidária.
Está claro, depois do que se obseroou esta

semana, que a idéia de formar um grande
partido de apoio aogoverno é deixar a 'opo- •

sição como a única uáloula de escapepara o' :
engajamento político não é realizável. Pri- :
meiro porque o governo não está forte, sufi- •

cientemente, para impedir atitudes inde­
pendentes no âmbito de suá atual maioria
parlamentar; e segundo, porque de nada
adiantaria. esfacelar momentaneamente a

oposição se, pela relação de interesses exis­
tentes entre o seu ideáriopolitico e as aspira­
ções- dos principais segmentos da socie­
dade, as manifestações das urnas conti­
nuariamplebiscitárias. e, portanto, tenden­
tes a inverter-a maioria em minoria, e vice­
versa.

Não se trata de nenhum fato novo, mas a
votação da anistia serviu para desvendar
as divergências que se escondem sob a apa­
rência da unidade da Arenà. Tal como o

MDB, também a Arena.esúf dividida, só

que su� divisã'c/ é passivei de ser'c'fibtttci
pelo mantoprotetor do governo.,Ou melhor,
vinha sendo coberta, porque, a partir da
votação da anistia muita coisa terá mu­

dado, e esse será com certeza um dado de

avaliação para os estudos da reforma par-
tidária.

.

Não há mais como'negar esse irreversível
desejo de autonomiapolítica que se apqssa
de crescentes setores dopartido do governo.
Na reformulação partidária, os novos par­
tidos forçosamente haverão de absorver tais
setores, ou não se terá uma verdadeira re­

formulação e o próprio governo não estará

garantido contra os atuais palpitações de
rebeldia nas fileiras de seu partido. \

Ressalte-se, por um lado, 'a constatação
ídos focos de resistência aos contorcionis­
mos oficiais para manter a classepoliticaà
reboque das decisões dopoder; e de outro, a
evidência de que a Arena, mantendo sua

fidelidade aopoder de que é originária' e ao
,

qual tem mostrado sua eenientia.já não é a
mesma de antes. Oupelo menos, nãoapre­
senta as mesmas unanimidades, e começa a
questionar o seu destino inglório departido.
cada vez mais sem respaldopopular -, epor
l,sso'mesmo, 'sequioso de escapulir de suas

peias oficiais a procura de uma atmosfera
popular mais oioificante e alentadora.
A fórmula, qualquer que seja,para que o

poder se sinta preservado na concretização
da reforma partidária, não pode deixar de

fazer essa avaliação. Possivelmente, as ar­
ticulações de partidos na órbita arenista
serão maiores e mais intensas, o que tor­

nará - inelutável a implantação do pluri­
partidarismo. Não às custas de um,a oposi­
ção fragmentada, como constariam dos
planos oficiais, mas também do próprio
,seccionamento da Arena, obrigando o go-

. uerno a rever sua estratégia e- refazer sua
base de sustentação política.

. ;
,

'I._ O_':_p_in_i_ã_o__.._,_d_o_L_e_i_,tor_.'/_"_------.J
Sidersul

e Davy, segundo -inf'ormaçâo,
também o Gerdau, (comandado
pelo Senhor' Johannpeter, atual

presidente do "lMS"), estão inte­
ressados em fazer parte do em­

preendimento. ,

Além do já exposto, a, Sidersul
estará gerando novas alternativas
de trabalho para os moradores da­
quela região, contribuindo sobre­
maneira com a diminuição do "de­
ficit" existente no mercado de tra­
balho, e contribuindo decisiva­
mente para o engrandecimento do
desenvolvimento do Estado de
Santa Catarina e consequente­
mente do Brasil.

E, assim colocando Senhor Di­
retor, entendo que o capital,
matéria-prima mais mão-de-obra,
compõe decisivamente triunvi­
tato existente no mecanismo do

processo produtivo, NãQ há o que
esconder,
Atenciosamente,

Valter Claudino da Silva, Floria­
nópolis,

presidente Eugênio C Dutra 'e do I

ex-regente musical Valdemar Fi­

gueiró, ambos cumpriram as suas

�issões com verda?eira pedica­
çao, com vontade inabalável de
vencer em prol da sua querida
Amor àArte deixando por esta ra­

zão.um duplo e sensível golpe
entre todos participantes desta en­
tidade de cunho musical. Para
substituí-lo, surgiram impasses na

última reunião ela Diretoria, mas
de imediato resolvidos, valendo o

bom senso ali 'reinante com a es­

colha do Sr. Valmir Mendes, ca­

pacitadomúsico de classeespeciiiI,
para os cargos de presidente acu­

mulado com o de regente da
Banda,

,

interino;
sobrecarregando-se assim" nestas

funções; como ainda influindo ne­

gativamente no seu encargo parti­
cular.
Felizmente, em boa hora, tal

anomalia foi sanada a contento,
tendo em vista o sucesso seguinte:­
Com a honrosa ajuda da' nossa
prestativa P. M. especialemtnte
pelo empenho do nobre, amigo
desta Sociedade, Sr. Coronel Ro­
berto KeI, digno Regente Geral da

.

Manda Musical daquela Corpora-
.

ção, que, houve por bem, realizar
-uma Valiosa Cooperação, pela
feliz aceitação por parte do cornpe­
tente e dedicado sub-regente Te­
nente Adolfo Mattos Lima, para
dirigente da querida e tradicional.
Banda "Amor à Arte", Penhora­
dos, devemos agradecer aquela
ilustre corporação militar, pelos
grandioso auxilio prestado, bem
como, a esse Benquisto Jornal, gló­
ria da nossa imprensa. Aproveito
este ensejo, para agradecer tam­

bém, ao vice-presidente da Socie­
dade Sr. Manoel TDliveira Neto,
pelos informes prestados para
composição desta nota.
Atenciosamente
Orestes Paladino_

"

e

Senhor Diretor.
.

Me parece que o episódio "Si­
dersul", ainda não chegou ao seu

"Happy end", Segundo notícia vei­
culada por esse órgão, tomamos
conhecimento da decisão do Con­
sider em adiar por mais uma vez,
sua homologação.

.

Ao meu 'ver, está existindo uma

falta de sintonia entre os homens

que decidem e as reais necessidades
do país. Senão vejamos.

O país enfrenta atualmente três
grandes desafios quais sejam:

I. Inflação com índices alarman­
tes;

2. Dívida externa em torno de 45,
bilhões de dólares;

, .

3. Crise-energética (até o final do
ano investiremos 7 bilhões de dóla- '

'res em petróleo, segundo estimati­
vas já realizadas pelo M,M,E.).
Assim sêndo, exatamente em

cima do 30 problema reside ta ne­
,

cessidade de agilizar-se a implan­
tação da Sidersul definitivamente
'sem se criar tanta' polêmica em

torno de um assunto tão urgente. Senhor Diretor:
Já se provou a perfeita exequibi- ,. Solicito à V.S", por especial oh-,

"lidade técnico-financeira do em-. séquio, a divulgação desta significa-
preendimento, não devendo por- tiva nota, na coluna destinada a.
tanto, coexistir dúvidas ainda manifestação do público desse

quan-to a esse respeito, benquisto jornal, do qual me reju-
Possuimos uma região riquís- oilo em ser antigo leitor há cerca de .

sima em carvão, cujo potencial meio século. Desejo aqui acrescen­
gira em torno de 7 bilhões de tone- tar, que, neste mesmo período, foi
ladas, em condições propícias ao realizada a minha inscrição para
aproveitamento industrial, que sócio da tradicional Sociedade

somente para exemplificar sua Musical *Amor à Arte"; cujo as-

grande utilidade, cito a Indústria, SUAtO, é motivo que tentarei des-

que somente para exemplificar sua crever nestas' singelas linhas: Em

grande utilidade, cito a Indústria fins do ano anterior, a Sociedade

Siderúrgica cujo mercado possui em-apreço teve a lamentar profun­
uma demanda insatisfeita.

.

-' dámente as mortes prematuras de

Sabemos, também, Senhor Dire- dois abnegados dirigentes de 8eto­

tor, por outro lado, que os grupos res diferentes,

siderú(gicos Piratininga, Bardella T��ta-se _dos seguintes:- Do ex-

-
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Sâo Manoel 210 - Silo Miguel do Oeste - R'ua Itaberaba -

Representantes: Rio de Janeiro e São Pau!o - AS. Lara LIda
- Porto Alegre -

,

Curitiba, Belo Horizonte, Brasília, Salvador, Recife, Forta­
leza, Belém - Pereira de Souza e eia, Noticiário Nacional:
AJB Internacional: AP Radiofotos: AP, lelefotos: AJB

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Govemofaz
convênios da ordem de

1

Cr$. 4,8 milhões em Máfra'-

\
�

Com a realização de uma mesa .

redonda envolvendo representantes
da Fundação Nereu Ramos, Con­
selho Estadual de Educação, Secre-

.

taria da Educação, Udesc, Ufsc Di­
cess e Fundeste, termina hoje, em

Chapecó, o Simpósio sobre Regio­
nalização do Ensino' Superior em
Santa Catarina, iniciado ante-ontem
e promovido pela Fundação Nereu
Ramos para Pesquisas e Estudos Po­
Iiticos. A sessão solene foi presidida
pelo vice-governador Henrique
Córdova, no Cine Astral, cem a pre­
sença de 500 pessoas.
O simpósio foi aberto pelo pre­

feitoMilton Sander, que no ato assi­
nou lei doando à Fundeste o novo
Centro Esportívo'que a Prefeitura de
Chapec6 está construindo, numa
área de 50."mil metros quadrados no
valor de Cr$ 8 milhões.
'0 Ministro da Educação,

Eduardo P0i1eUa, foi representado
pelo professor Tarciso Guido Della
Senta, secretário adjunto da Secreta­
ria de Ensino Superior do MEC.

Disse que o ministro Eduardo
Portella preocupa-se na área da edu­
cação, com a necessidade de ampliar
as oportunidades educacionais e re­
duzir as disparidades regionais,
dentro do quadro da educação per­
manente e do desenvolvimento
s6cio-político-econômico. Pára isso
"é preciso efetivar um entrosament�
maior entre todas as agências envol­
vidas no processo ensino­
aprendizagem, incluindo ai os níveis
municipal, estadual e federal, além
das comunidades, com suas particu-

.

Iaridades regionais". Acha que, em­
bora a profissionalização não seja a
finalidade.única da educação, é im­
portante conseguir uma adequada
relação educação-trabalho, "no sen-

Simpósio sobre ensino
Superior encerra-se'
hoje em Chapecó

sados e sua utilização parcial, pro­
vocada pela falta de condições para
colocá-los em ·regime de tempo inte­

gral, com dedicação exclusiva" .

Defendeu que o Governo do Es-.

tado deve assumir, através de um
.

órgão central, as funções de pla�e­
jamento, supervisão,. avaliação,
controle e apoio do sistema esta­

dual de ensino superior: "hoje, por
uma interpretação legislativa, a fun-

. ção de supervisão é exercida direta­

mente pelo Conselho Estadual de

Educação que. apesar do esforço
realizado pelos membros de sua

Câmara .

de Ensino

Superior,encontra-se sem condições
materiais e humanas para alcançar
este objetivo".
O professor Lauro Zimmer acre­

dita que um outro caminho no qual o
.

sistema fundacional já ingressou, e

que deve ser estimulado a continuar,
é a atuação em OUtfOS' graus de en­

sino: "isto deve ser estimulado pela
Secretaria da Educação pois desa­

foga a pressão de demanda sobre ela e

permite às 'fundações, manter um

corpo docente mais profissionali­
zado, atuando nos diversos graus de
ensino.

Ontem ainda foram realizadas três
conferências:.. o professor José, Ma­
riano da Rocha Filho, reitor da Fun­
dação para o Desenvolvimento e

Aperfeiçoamento do Ensino de
Santa Catarina. falou sobre a "ade­
quação do ensino superior: a terra, o
homem e a educação", O diretor
geral do Conselho Estadual de
Educação, Rodolfo Joaquim Pinto
da Luz, discorreu sobre a "normati-'
zação do ensino superior" e o reitor
da UFSC, Caspar Erich Stemmer
falou sobre "o papel da UFSC no

contexto educacional do Estado.

•
I
I
•

tido de uma aproximação crescente instituições universitárias. Essas di­da. estratégia de sobrevivência da
.

ficuldades só poderão ser superadaspopulação mais pobre". através de um esforço conjunto, 'me-
:- Na área de. cultura _ prosse- diante a utilização de um denomina­

guiu _ os objetivos primordiais são dor comum: a consciência de que os

o. conhecimento do homem brasí-, recursos' são escassos. juntamenteleITO em todas as suas dimensões cul- com a necessidade de utilização ra­

t�rais básicas, bem como a promo-' cional desses recursos, para a supe­
çao de todas as formas de sua criati- ração de urna economia em crise.

'

vidade: "é preciso promover novos Com base nessa circunstância, ar­
valores, na literatura brasileira, nas gumentou o representante do mi­

ar_tes plásticas,. e vísuai, na produ- nistro Portella, "o MEC tem procu­
çao teatral, cinematográfica, rnusi- rado, mediante um trabalho exaus­

cal, bem como apoiar a pesquisa, em tivo e permanente de reflexão, ide�­todas as linhas de expressão cultural tificar alguns desafios da educação
nacional". e cultura, e formular diretrizes para

o ensino superior que sejam compa­
tibilizadas para, além de atingir ou­
tros fins, estarem de acordo com as

necessidades e anseios das institui­
ções universitárias, num período de
economia em crise",
Uma outra conferência de ontem

foi do professor Lau'ro Ribas Zim­

mer, reitor da·Udesc, qu que falou,
sobre a realidade do ensino superior
em Santa Catarina. Ele fez uma aná­
lise da expansão do ensino superior
no Estado e afirmou qué este cresci­
mento se processou mais sob pressão
e, portanto, de modo atabalhoado,
sem objetivos e planejamentos defini­
dos previamente". Isto, segundo ele.
forçou a absorção de um "estoque
numeroso

,

de professores improvi-

Ao instalar ontem seu Governo na

cidade de Mafra, onde manteve au­
diência com todos os nove prefeitos da
região que compõem li Associação dos
Municípios do Planalto Norte do Es­
tado de Santa Catarina (Ampla) , o

governador Jorge Bornhausen assinou
cdnvênios e liberou auxílios no valor
global de Cr$ 4,8 milhões, Na cidade,
o principal ato do governador e de vá­
rios secretários de Estado, foi a inau­
guração do novo "Campus" Universi­
tário da- Fundação Educacional do
Norte (Funorte), que durante a soleni­
dade recebeu do Governo Cr$ 350 mil

. de auxílio complementar aos Cr$ 4
milhões e 750 mil que foram gastos
durante o Governo anterior.

Os secretários de Estado e o gover­
nador Jorge Bornhausen receberam
em audiência, na Funorie, todos os

prefeitos da região, que apresentaram
suas reivindicações e foram beneficia-s
dos por diversos convênios.
O prefeito de Canoinhas, Benedito

Therézio de Carvalho Neto, pediu a

construção da estrada Canoinhas-Três
Barras, de 15 km e com custo orçado
em Cr$ 6 milhões; pavimentação.astáí-.
tica à BR-280 e SC-306; construção de
novos prédios para a Exatoria Esta­
dual e BESC; implantação de uma cen­
tral de abastecimento; ampliação de
dois distritos industriais; extensão da
rede de água; instalação de uma

UCRE; melhoria no Ginásio Santa
Cruz; ampliação do Hospital
Santa Cruz e instalação de um curso de
auxiliar de enfermagem na Fundação
EScolar do Norte Catarinense. A Se­
cretaria de Educação deu Cr$ 206 mil
para a Escola Básica Margarida "­

Anunciação de Carvalho.
Num documento reivindicatório

apresentado ao governador, o prefeito
.
de Irineópolis, Roberto Batschauer,
pediu a construção de um módulo es-

_ portivo, extensão das linhas de eletrifi­
cação rural, auxilio para pagamento
de dividas do Hospital São Bom Jesus.
telefonia rural e auxílio para incremen-

.

tar o plantio de erva-mate. Por decreto
assinado pelo Executivo Estadual, o

Centro Interescolar de I. o Grau do
. município se chamará "Coronel Joa­
quim Domit". A 'Prefeitura foi autori­
zada a firmar convênio com o Fear
para a construção de duas. pontes,
sobre os rios Estatal e Madalena.'

mento de.médicos do Ipescpara atuar
no Hospital Santo Antonio e acesso
rodoviário Itaiópolis-BR-116, foram
os pedidos apresentados pela comissão
d';l município de Itaiópolís.. Ao pre­
feito , Damião Panchiniak, Bornhau­
sen autorizou-o a fazer convênios com
o Fear, em 1980. para efetuar obras
municipais. Em resposta a um pedido
do prefeito para que o Governo ajude a
Prefeitura na construção de um novo

prédio para o Hospital e Maternidade
Santo Antonío, orçado em os 3 milh­
ões, 'Bornhausen garantiu que irá con-
tribuir com Cr$ 2 milhões. .

O prefeito Cláudio Gadotti liderou
uma comitiva de Major Vieira , que'
pediu a construção de um ginásio de
esportes ou módulo esportivo, prédios
escolares, criação de conselhos comu-

/' nitários, central telefônica, asfalta­
mento da Estrada Major-Vieira - Ca­
noinhas - BR/l16, ampliação da rede
de eletrificação rural e,do serviço de
abastecimento de água no perímetro
urbano (que será construído ainda este
ano, segundo a C ....SAN). e um auxílio
de Cr$ 50 mil para construção da nova
igreja matriz local. .

Durante o ollrli<'ncio com as autori­
dades estaduais, o prefeito de Monte
Castelo, Waldomiro de Jesus Meister,
solicitou a, construção de um passarela
para pedestres sobre a BR!116. prédios
escolares, auxílio para compra de uma

fanfarram, uma viatura para a Delega­
cia de Polícia, um médico veterinário
para atuar no município, um ginásio
de esportes e auxílio para construção
do Hospital Municipal.
O governador do Estado recebeu em

audiência o único prefeito do MDB,
Nataniel Rezende Ribas, de Papan­
duva. Ele reivindicou junto ao Go­
verno a transformação do Grupo Esco­
lar Manuel EstevãoFurtado em Escola
Básica, a construção de um parque in­
fantil no Colégio Menino Deus, au­

mento nos valores das bolsas concedi­
das no 2.0 grau, melhorias em estradas
municipais e na SC-477 (Papanduva­
Iracema), ponte sobre o,Rio Pratinha,
um módulo esportivo, um Posto A
vançado do Banco do Brasil, contrata­
ção de funcionários para o laboratório
de-análises clínicas local, ampliação do
Hospital São Sebastião, um núcleo de
casas populares da Cohab e rede de
abastecimento de água (que será im­
plantada este ano, segundo a Casan,
com custo de Cr$ 11 milhões).
O prefêito de Porto União,' Victor

Buch Filho. recebeu do Governo Cr$ I

milhão e 200 mil para a Prefeitura
pagar. despesas , e reivindicou a im­
plantação da BR-280 (Papanduva­
Porto União), um módulo esportivo,
melhoria na Delegacia de Polícia e in­
denização de área inundada pelo re­

presamento das águas do Rio Iguaçu
pela Usina Foz de Areira, do Paraná.
O último prefeito atendido em au­

diência ontem foi o de Mafra, Plácido
Gaissler, que'pediu rede de água para
as localidades de Vila Nova, Pompéia e

Restinga, -representaçãc do Funrural,
auxílio de Cr$ 2 milhões por prejuízos
causados pela queda da arrecadação
do ICM, um novo prédio para a.Exa­
toria Estadual. pavimentação da Àve-:
nida Nereu Ramos, um ginásio CO'
berto na Funorte.rnelhona no sistema
de segurança e Cr$ 2 milhões e 500 mil
para a o Clube Atlético Operário.

Depois de atender os prefeitos; o go­
vernador Jorge Bornhausen recebeu
um documento da Associação dos
Municípios do Planalto Norte Catari­
nense. O documento solicita ajuda do
governador para interceder junto às
autoridades visando o asfaltamento da
BR-280 até Porto União e pedé que
seja determinado o .asíaltamento das .

rodovias que ligam os seguintes tre­
chos; Cancinhas-Major Vieira-BR!
ll6-Itaiópolis; BR-280-Três Baras;
BR/280-I rineópolis; continuação da
SC-99 no trecho Canoinhas -Três Ba­
ras; implantação do trecho Monte
Castelo-Rio dos Campos e do trecho
Salto do Rio Canoinhas -Monte Cas-
telo.. '\

.

A ampla argumenta que todas estas
estraaas sao consiceradas prioritárias
para o desenvolvimento econômico da
região.
\ O último ato da comitiva governa­

mental ontem em Mafrq foi prestigiar
a posse dos Conselhos Comunitários'
dos bâírros Jardim América e Vila
Ivete. E durante sua permanência na

cidade, o Governador e os secretários
de Estado assinaram os seguintes.con­
vênios com municípios da região: '

Canoinhas: en tre a Secrêtaria de
Cultura, Esporte e Turismo e Prefei­
tura, Cr$ 150 mil. para duas quadras
de esporte em Bela Vista do Toldo e

Conjunto Habitacional Cohab, res­

pectivamente; entre a Secretaria do
Bem-Estar Social e a Assistência Espí­
rita "Lar de Jesus", Cr$ 72 mil; com a

Pia União de Santo Antônio, Cr$ 72
mil. e com a Prefeitura, Cr$ 54 mil,
para_tendimento de obras sociais.

lrineópolis: convénio entre a Secre­
taria dos Transportes e Obras e a Pre­
feitura, Cr$ 400 mil. como auxílio fi­
nanceiro para compra de carregadeira,
e outro contrato entre a Secretaria de
Cultura, Esporte e Turismo com a Pre­
feitura, de Cr$ 150 mil ,para uma

quadra de esporte nalocalidade de São
Pascoal.

, ,

,

Itaiópolis: convênio entre a' Secre- .

taria de C:ultuta, Esporte e Turismo e

Prefdtu?!t, de Cr$ I milhão 500 mil.
para construção do ginásio de espor­
tes. e outro entre' a Secretaria do Bem
Estar SociaI., e a Associação Benefi­
ciente das Mães da Paróquia local, Cr$
25 mil ,para obras sociais. .

,

Major Vieira: a Secretaria de Cul­
tura, Esporte e Turismo entregou um

cheque de Cr$ 75 mil à Prefeitura para
iluminação de uma quadra de esportes
na Escola Básica Luiz Davet, e outros
0$ �O mil também à Prefeitura, pela.

Secretaria do' Bem-Estar Social, para
obras sociais:'

.

Monte Castelo: convênio entre a

Secretaria do Bem-Estar Social e a Pa­
róquia, de Cr$ 25 mil. para obras so­

CIaiS.

Papanduva. dois convênios entre a

Secretaria dos Transportes e Prefei­
tura. de Cr$ 70 mil, para aquisição
parcial do combustível a ser empre­
gado pela 'Patrulha Rodoviária Meca-

.

nizada, e outro de Cr$ 400 mil para
construção de ponte mista sobre o Rio
Bonito, na localidade de Lageado dos
Grein, com 21,15 metros .�. Paróquia
local recebeu Cr$ 25 mil da Secretaria
do Bem-Estar Social, para obras so­
ciais.
Porto União: convênio entre a Se­

cretaria de Cultura, Esporte e Turismo
e a Prefeitura. de Cr$ 100 mil, para
uma quadra de. esportes lIl! localidade
de Santa Cruz do Timbó.
'Três BalTâs: convênio entre Ia Se.

cretaria de Cultura, Esporte e Turismo
e Prefeitura, Cr$ 150 mil, para quadra

.

de esportes na localidade de São €ris­
tóvão, e outro entre a Prefeitura e a

, Secretaria do Bem-Estar Social, Cr$ 49
mil 600 , para obras sociais.

.

Mafra:, depois da sessão solene de
posse dos conselhos comunitários dos
bairros Jardim América e Vila Ivete,
na' Funorte, foram assinados convê­
-nios de Cr$ 87 mil 70 com cada um dos
conselhos, para sua operacionalizá­
ção. Os recursos serão repassados pela
Fundação Catarinense' de Desenvol­
vimento de Comunidade.

POUTICA DO ENSINO SU­
PERIOR
Ainda ao falar sobre política do

ensino superior no Brasil, o proles­
sor Guido Della Senta disse que "a
educação .não se constitui num sis­
tema social isolado, que possa ser

conduzido independentemente dos
demais interesses da sociedade. As­
sim, urna política de educação supe­
rior, para ser viável, não pode ser

concebida sem se levar em conta os

pressupostos básicos de uma política
geral do Governo".
_c'A Secretaria de Ensino Supe­

rior do MEC, tanto quanto as uni­
versidades, tem consciência crítica

I das dificuldades por que passar:

Tribunal de Justiça
DI.RETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES de Andrade - ReI. Des. Reynaldo Alves - Não conhece­

.

ram do recurso de apelação por deserção. Unânime.DECISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA CRIMINAL em N.o 14.536 c BALNEARIO CAMBORIU -Apte. Sérgio
21.08.79. E.A.Broering. Apdo.lraci Batista de Rezende - ReI. Des.

Cerqueira Cintra - Negaram provimento para confirmar
HABEAs-cORPUS a sentença. Unânime.

.

N.06.150-CANOINHAS-lmpte. oDr. Marcos Flávio N.o 14.551' - tURVO - Apte. Itaú Seguradora S/A.
de Oliveira Schiefler. Pacte. Victor Custódio dos San- Apdo. José Corrente Silvestre - ReI. Des. Cerqueira
tos - ReI. Des. Marcílio Medêiros - Deferiram em parte o Cintra - Negaram provimento. ·lJnânime ..
pedido. Unânime. N.o 14.295 - CAPITAL - Autos remetidos: Juízo de

direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Aciden­! N.o 6.145 - CAÇADOR - lrnptes, os Drs, Jurandir
tes do Trabalho _ Aptes, Antônio Jacinto de Melo e sua'Oliveira Eurlques e Euclides Madureira Júnior. Pactes.
mulher. Apda. a PrefeituraMunicipal de Florfanópotts­Vicente Ozogovski e Leocyr Busato - ReI. Des. Thereza
ReI. Des. Reynaldo Alves _ Reexaminando a sentençaTang.- Denegaram a or�em. Unânime.

.

de 1.0 grau, julgaram improcedente a ação. Unânime.APELAÇOES CRIMINAIS
ÓN.o' 15.421 _ MONDAí - Apte. Erich Wendenburg.

'. N.o .14.563 - CHAPEC - Aptes. Luiz Carlos Scapu- ,

Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Trom- cin e Luiz Fernando Granzotto. Apdo. José Olavo Var­

powsky Taulois - Deram provimento para absolver o gas Dias - ReI. Des. R'eynaldo Alves - Negaram provi-
réu.Unânime.' mehto. Unânime.

,
N.O �4.578 - TIMBÓ - Apte. Vera Cruz SeguradoraN.o 15.440 -JOAÇABA - Apte. Gilberto Sari. Apda. a S/A. Apdo. Alcides Gebhard - ReI. Des. Nauro Collaço­Justi'ça, por seu Promotor - ReI. Des. MarCílio Medeiros Negaram provimento ao recurso par� confi rmar a sen-

- Deram provimento em parte, para, reconhecendo in- 'tença de 1.0 grau. ·Unânime. .
.

casu, a continuidade delitiva, reduzir a um ano e dois APELAÇÕES cíVEIS (MANOADO DE SEGURANÇA)meses a pena reclusiva e fixar a mul,ta em hum mil N.O 1.487 - PALMITOS - Autos remetidos: Juízo de
cento e sessenta e seis cruzeiros e.sessenta centavos, Direito da comarca _ Impte. Gentil ade Sechi, Impda. a
mantidas as, demais cominações da senten9a. Unâ- Comissão JU'lgadora da Concorrência Pública - ReI.
nime.

\ Des. Cerqueira Gintra - Não conheceram da apelaçãoN.o 15.464 - JOINVILLE - Apte. Celso Francisco voluntária por ilegitimidade de parte, e, reexaminando
. Q�in�i�.�. Apd,�>.J.���i�a'rP?r J�,u. �roITlP,to,r - �el. De� .• a sen,�el),ça., �e�0\'T'lá-fa",p;a:�a-4ulgar o ,autpr �arec�?,�r.

.

,.

I,lYIarcllt,o Medelr?r!?,,;, t-J�Q cQI1I5�,çeram (jo rec!Jr!i0 pari de ;iça0: IJnanlm�, ./ ","""di) . i I 'I.���;;"�t,,;"'�<,*,,,intempestivo. Ohânllné. , N.o 1.490 -,CRfcIUMA - Autos remetidos; ..:juízo de '

N.o 15.417'- SÃO MIGUEL DO O�STE - Apte. a
.

Direito da 2.a Vara Cível - Autores Milton M. Serafim e
'Justiça, por seu Promotor. Apdo. Jo�o Campos do Cia. Ltda. e outros. Réus Prefeito Municipal de Cri­
Amaral - ReI. Des. Trompowsky Taulois, - Deram pro- ciúma, Eng.o Ruy Hülse e Diretora da Fazenda Munici­
vimento em paite,.para condenar o réu a três meses de pai, em exercíêio, Srta. Maria de Lourdes Berti - ReI.
detenção',. decretando-se ,extinta a punibilidade nos Des. Reynaldo Alves � Reexaminando a decisão de 1.0
termos da Súmula 146. Unânime. .... grau, confirmaram-na em todos os seus.termos. Unâ-',N.o 15.401 - SOMBRIO - Aptes. a Justiça; por seu nime. .

Promotor e o Assistente do Ministério Público. Apdo. AGRAVOS DE INSTRUMENTO
Gervásio Pagani - ReI. Des. Rid Silva - Deram provi- N.o 1.402 - SÃO JOSÉ - Agrtes. Max Hablitzel e sua
mento afim de ser o réu submetido a: novo julgamento. mulher. Agrdo. Ideal - Indústria de Esquadrias de Alu-
Unân1ime. " mínio Ltda. - ReI. Des, Reynaldo Alves - Não conhece-

, RECURSO CRIMINAL, ram do recurso. Unânime.
.' .

N.o 7.019 - XAXIM - Recte. Santo Rodrigues dqs N.o 1:393 - BOM RETIRO -Agrte. Verdolina M. Ber-
I Santos. Recda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. gero Agrdo. Gilberto Beppler - ReI. Des. Nauro Collaço-
Rid Silva - Negaram provime.nto. Unânime.

,
Deram provimento. Unânime.

N.O 1.399 - CAPITAL - Agrte. Rodolfo Pamplona.
Agrdo. Otacílio Malvino Stefani - ReI. Des. Nauro Col­
laço - Negaram proviment<;>. Unânime.

APELAÇÕESCIVEIS. N.o 1.405 - TIJUCAS - Agrtes. Nilson dos Anj0s.

N.o 14.446 - ITAJAI - Aptes. Michael Alexandre Galottl e sua mulher. Agrdos. Arina Galotti Matias e

Waldye sua mulher. Apdos. José EduPereira e Jussara outros - ReI-. Des. Nauro Collaço.- Encaminharam o

Príncipe Pereirl;i - ReI. Des. Reynaldo Alves - Conhece- agravo à 1.a Câmara Civil, por prev�nção. Unânime.
ram.dos embargos e proveram-nos, a fim de co�si.gnar AGRAVO DE PETIÇAO

..

o esclarecimento aventado no julgamento. Unanlme. N.O 3.331 - TIJUCAS - Agrte. o Dr. Juiz de Direito
N.o 13.845 - ITAJAí - Apte. Soqiedad� Cons�ruto�a ex-officio. Agrdo. o Instituto Naç;ional de Previdência

, Triângulo S/A. Apdos. Valmor Raimondl, ValdIr Ral. Social - ReI. Des. Cerqueira Cihtra - Converteram o
mondie Waldemar Raimondi - ReI. Des. Reynaldo Alves. julgamento em di ligência, a fim de que seja ouvido o
- Não conheceram do recurso, devendo os autos serem agravac;lo e o Ministério Público em 1.a instância. Unâ­
remetidos à Egrégia Segunda Câmara Civil, por pre- nime.
vença. Unânime.

. N.Q 14.591 - LAGES - Aptes. Antonio, Patrício do
Naschnento e outros. Apda. Maria dos Prazeres B?rges

A construção de um viveiro flores­
tal, novos prédios escolares, um pré­
dio novo para aPrefeitura, credencia-

Eletrobrás �, Centrais Elétricas Brasileira� SA

.Furnas
� Centrais Elétricas SA

São 4000 km de éxte'nsão percorridos pelas linhas de
Corrente Alternada em 765 kV e Corrente Contínua em

, 600 kV (as maiores tensões em operação comercial no
mundo); Subéstações com áreas energizadas superiores
a uni milhão de metros quadrados (Foz do Iguaçu, Ivaipo­
rã, Itaberá, Tijuco Pretoe São Roque) eextensa rede demi­
croondas e VHF: Este será o quadro apresentado pelos Es,
tados do Paraná e São Paulo, a partir de 1981 ,. Ejuando
FURNAS CENTRAIS ELÉTRICAS colocará em operacão a

primeira linha do Sistema.de Transmissão iÚlipu.
.

Venha ser, também, um técnico pioneiro: Estamos pro-
I parcial/ando a Vocêuma oportunidade como:

ESPECIALISTA DE EQUIPAMENTOS - alguma experiên­
cia em manutenção de1'ransformador'es, <;lisjuntores, cha­
ves seccionadoras, carregadores e baterias.
Escolaridade _: Curso de Eletrotécnica

VENDE;.SE
Imóveis constituídos pelos lotes de n.os 01,02,03,04
e 18, IÇlc�li'zados, na quadra H, CO,!;>ta de .Qentro -,
RibeJ�â:Çi.:Gla Ilha, com área tqta�de 3.565,24.m2, sem
benfeitorias. ,Valor Cr$ 100.000,00 à vi'sta. Tratar
c/Nilton C. pe SOl,lza, fone 22.0366. I

/

MISSA DE 7.0 DIA

Lauriano:, Narciso, Maximiliano e Antonio
Gomes de Almeida e respectivas esposas e fi­
'Ihos convidam os_seus parentes e amigos para
a missa de sétimo dia em. sufrágio da alma de
sua mãe, sogra e avó
MARIA ESTAUDELlNA DA"SILVA

que mandam celebrar sábatlo, 25 de agosto, às
dezenove horas, na Matriz de Nossa Senhora
de Fátima, no Estreito.

\ '

ESPECIALISTA DE COMANDO, CONTROLE, PROTE-
çÃO E MEblÇÃO - alguma experiência em manu�enção
de relés, circuitos e medidores.
Escolaridade _ Curso de Eletrotécnica ou Eletrônica

ESPECIALISTA DE COMUNICACÕES - experiência em

Telefonia, VHF, Microbndas ou 'Transmissão em Ondas
Portadoras.
Escolaridade _ Curso de Eletrôf7ica ou Telecomunicações
ESPECIALISTA DE LINHAS -:- alguma experiência com

montagem e manutenção em torres e linhas. de transmis­
são.
Escolaridade _ Curso de Eletrotécnica

L

DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA CIVIL em 21.08.79.

Juízo DE DIREITO DA QUINTA
VARA CíVEL DA CAPITAL MEC,ÂNICOS -, experiência em operÇlção e manutenção

de grupos geradores diesel, compressores, bombas hi­
dráulicas e máquinas operatrize�.
Escolaridape _ Curso Técnico de,Mecânica ou profissio­
nal com experiência comprovada. .

ELETRICISTA DE LINHAS _ alguma experiência com

montagem e manutenção de redes de distribuição e linhas
de transmissão. \

Escolaridade _ 4." série do 10 grau (primário)
Estagiários de 2.0 grau:
'_ Eletrotécnico'S.

.

- Curso de Eletrônica
_ Cúrso de Mecânica

EDITAL DE PRAÇA - EXTRATO.

Venda em primeira praça no dia 25 de se­

tembro, às 11,00 horas (valor superior ao
da avaliação) ,

. ,

Venda em segUnda praça no dia 8 de ou­

tubro, às )1,00 horas (a'quem mais der)
Local - átrio do Palácio da Justiça -

porta lateral Sul.
Processo - Execução n.O 223/78 A.: OI i­
vetti

.

do Brasi I S/A
R.: Florimed Sociedade Civil.

Bens: Dois aparelhos de ar condicionado,
marca Springer Admirai em bom estado de
conservaçãó, modelo 12.000 e. 10.0000;
Seis (6) rolos de fios próprios paratelefone
e interfones; Três (3) escrivaninhas, sendo
uma delas com tampo.de vidro todas em

regular estado de conservação.
Avaliação: 21.600,00

.

Jaime Sprícigo
.

Diretor

CABANA DA .1'LflA
RESTAURANTE T'ípICO

USATI S/A - REFINADORA CATARINENSE
CGC/MP 86:151.586/0001-00

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
ANÚNCIO DE 1.8 CONVOCAÇÃO

A Diretoria da USATI S/A - REFINADORACATARINENSE,
por seus Di retores abaixo assinados, convida os senhores
acionistas, para comparecerem à Assembléia,Geral Orl:li­
nária, a realizar-se no dia 28 de setembro de 1979, às 15:00
horas na sua sede social, à Rua Valéria Gomes, 243, na
c(dad� de São João Batista, neste Estado, com a seguinte.

ORDEM DO DIA
1. Exame, discussão e votação d9s demonstrações finan­
ceiras e destinação dos lucros do exercício social encer­
rado em 31.05.79.
2. Outros assuntos de interesse social.
São João Batistª, 22 de,.agosto de 1979.

Valéria Gomes Neto
DIRETOR VICE-PRESIDENTE

João Ramos Júnior
DIRETOR SUPERINTENDENTE

, AVISO
'

Encontram-se à disposição dos Senhores Acionistas, na

sede social, à Rua Valéria Gomes, 243, em São João Ba­
tista, Santa Catarina, os documentos a que alude o Art. 133,

.

da Lei n.o 6:404, de 15 de dezembro de 1976, referentes ao

exercício social encerrado em 31.05.79.
'

! ..'"\"1

São João 'Batista, 22 dé agosto de 1979.
A DIRETORIA

.

OFERECEMOS:
- SalárionafaixadeCr$ 9.600,OOaCr$ 58.000,00de- lipendendo da experiência e qualificação ao candidato.

'I(exceto estagiários). • .

- Treinamento inicial, durante 16 meses apróximada­
mente, em algumas das usinas e subestações do Siste­
ma FURNAS em São Paulo, Rio de. Janeiro, Minas Ge­
rais, Goiás, Espírito Santo ou Di�trito Federal.

_ Assistência social, planos de reembolsomédico-hospi­
talar-odontológico, além de outros benefícios próprios
de uma empresa de grande porte, para os empregados
e seus dependentes. .

.

.

- para os' estagiários, bolsa-auxílio durante o estágio.
Após 6 treinamento, iniéial, o trabalho será desenvolvido
em uma das seguintes Subesfacões: IVAIPORÃ(PR) ITA-
8ERÁ (SP) e TIJUCO PRETO (SP).

' ,

Os candidatos deverão se apresentar no dia 29 com Curri,
culum Vitae, diplomas e documentós de identificacão no
seguinte endereço:

.

�SCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA
Av. MAURO RAMOS 150 _ com o Sr. Carlos Shiffer.

Especializado em Corrido
.

de Frutos do Mar:
Pizzaria - Chaparia e

I

Petisqúeira

"SCOTCH BAR"
Flor:ia-nópolis, 10 de agosto de 1979.

4.a, p.a e Sábado
Sambão ao Vivo.

Alcides dos Santos Aguiar
Juiz de Direito da 5.a Vara Cível

Av. Beira Mar Norte
Fone: 22-2155.

Jair José Borba
Escrivão

I

,

\

Hoje tem SA,MBÃO no R,estaurante CABANA DA �LHA
Venha e traga a sua Família

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Leite Longa Vida, com

prazo vencido ameaça
saúde do consumidor

Já vencido, o Longa Vida é vendido em muitos estabelecl\Tlen­
tos.

. Os leites, chamados "Longa Vida" estão sendo vendidos
com prazo de uso vencido. Ontem, no. supermercado. Comper
da Trindade O ESTADO confirmou a denuncia de um leitor:
no meio de algumas caixinhas datadas de setembro estavam,

outras -·demau aspecto - com a marca de fabricação em 23 de,
maio.
Mais grave é que o tempo de conservação deste tipo de

produto é de apenas um mês. Depois disso, se fervido, vai ficar
coalhado pela formação de ácidos no interior da embalagem.
No entanto, a maio�ia dos consumidores prefere tomar gelado-
o que aumenta os riscos,

.

. .

Nos supermercados, no entanto, este não era o maior motivo
de contrariedade das donas-de-casa ontem: o leite comum, com

porcentagem de gordura diminuída de 3 por 2 por cento, havia
aumentado para 7,80 cruzeiros,
É GERAL?

,

Segundo o leitor Elzio do Espírito Santo Oliveira, da Rua

Deputado Edú Vieira 444 - Centro, está em suacasa um litro de
leite Longa Viela - "que pode não ser tão longa vida assim">

comprado no supermercado Cornper (Trindade) com prazo
vencido. Ele atentou para este detalhe depois de ter lido o

Jornal do Brasil de 10 de agosto, no qual havia uma denúncia
da ocorrência do mesmo problema no Rio de Janeiro.
O jornal afirma que "os industriais marcam a data embaixo

da embalagem ecom o carimboinvertido, para evitar que-os
consumidores percebam", o que foi confirmado ontem no

Cornper. Mas não é só isso: escreve Elzio que no dia seguinte
também verificou a mesma coisa com ás caixinhas da Padaria
União: à rua Tenente Silveira, no centro da cidade,

Postos do RGS também
reduzirão expediente /

Inquilino tem financiamento
, .

ailerlo para a casa proprlG
São Paulo - Os inquilinos
interessados em 'comprar os
imóveis em que residem já
podem obter fínanciamen­
tos em qualquer agência da
Caixa Econômica Federal.
anunciou ontem, o Presi­
dente da entidade, Sr. Gil

Macieira, em solenidade na

qual comparecerjm os Mi­
nistros da Fazenda e do Inte­
rior. O lançamento da

"operação-inquilino" foi

acompanhado da assinatura
dos sete primeiros contratos
de financiamento no ,valor
de Cr$ 4 milhões 956 mil.

A CEF aplicará na

=operação-inquilino" Cr$ 5
bilhões 800 milhões até o

final do ano. Os imóveis de
valor inferior a, I mil 666
UPC (Cr$ 640 mil) serão fi­
nanciados de 'acordo com as

regras do sistema financeiro
de habitação, com cobertura
de até 90% da operação. Nos
imóveisde valor. superior a I

mil 666% com limite máximo
de atn mil500 (JPC (Cr$ I,
milhão 400 mil), - a CEF só
financiará 80%) Do valor,
enquadrando a operação nas

normas da carteira hipote-

cária, que prevêemjuros mais
altos.

Só receberão, financia­
mentos da CEF os inquilinos
que comprovarem que resi­
diam no imóvel, pagando
aluguel, antes de 16 de maio,
através da declaração do

Imposto de Renda, contas

de luz, telefone, gás ou.

ainda, da apresentação do
contrato' de

. locação devi­
'damente registrado.

O Ministro da Fazenda,
Sr. Karlos Rischbieter, ao

comentar a "operação­
inquilino", disse que "0 oh-

jetivo do Governo é manter

e, tanto quanto possível ex­
pandir. o 'poder, aquisitivo
da maioria".
Observou que o governo

não pretende combater a in­
flação simplesmente impe­
dindo a erosão da moeda
mas está empenhado na

multiplicação de oportuni­
dades de trabalho e no au­

mento da produção". E,
concluiu: queremos superar
a inflação com uma oferta
crescente de alimentos e de
bens e serviços de consumo
popular".

Secretário

defende a

COMPANHIA

Pl':::/n 2,63
OPC/1:7 1,30
0:-::'/39 l,Oe.
p:":/t, 3,10

I '9d,(,2 I

reformulação
tributária

IR-Calamidade poderá ser
, '" .

suspenso no prox.mo a'_�
São Paulo - Poderá ser suspenso a partir do ponde ao atual déficit habitacional brasileiro.
próximo ano, o "Ir-Calamidade", segundo _

.

O seu empenho será no sentido de acelerar o
admitiu ontem nesta capital, o Ministro do programa habitacional, pretendendo, já em

Interior Sr. Mário Andreazza. O adicional 1980, construir um total de 600 mil moradias,
no recolhimento do IR na fonte; conforme além de dotar o sistema de uma estrutura

frisou, foi constituído no início deste ano para administrativa, empresarial e industrial que
atendedr aos problemas criados com as enchen- permita chegar a um milhão de novas habita-
tes do Rio São Francisco. ções por ano. Ele não fixou prazo para ISSO,

O Ministro adiantou que estão sendo feitos mas admitiu que se consiga até o final do
estudos para uma reformulação total do sis- Governo Figueiredo. '

tema financeiro da habitação, tendo por base Na sua opinião, o Ministério do Interior
'a evolução experimentada pelo sistema até não.sofreu cortes profundos no seu orçamento
agora. Ele será norteado basicamente para o para o próximo ano, 'que prejudiquem os pro-
.atendimento das populações de baixa gramas traçados. "Ainda não tenho números,
renda, apoveitando inclusive o Fundo Na- mas o nosso orçamento será considerável e

cional de Habilitação, já em fase de criação, atenderá as necessidades. Para este ano,

para financiar moradias para aqueles, que ga- temos disponibilidadés para completar o pro-.
nham entre um e dois saíanos-nnrumos. grama tração", disse o Ministro.

Para o próximo ano, o Ministério do lnte- Informou ainda que poderá ser alterada a

rior concentrará seus esforç-os e dotações em taxa de / abertura de crédito cobrada pelo
dois programas considerados básicose essen- BNH, taxa fixada pelo Conselho Monetário'
crais pero Mirustro Andreazza: O programa Nacional, para o qual, brevemente, será en-

habitacional e. o' programa de' desenvolvi- caminhado um pedido de seu reestudo. O pe-
menta da região semi-árida do Nordeste, dido será de "uma revisão mais ampla".
"Temos muitos órgãos e, muitos planos, mas O ministro Mário Andreazza veio ontem a

esses dois vão merecer especial atenção", São Paulo para a, assinatura dos primeiros
,

di contratos da "operação-inquilino", através dol SSê.. ,

Referindo-se ao "IR-Calamidade", obser- qual serão concedidos financiamentos as pes-
vou o Ministro que ele teve caráter temporário soas que pretendem adquirir o imóvel que

, e que os recursosobtidos até agora, cujo mon- alugam. Foram assinados contratos no mon-

tante ele ainda não tem calculado exatamente, tante de Cr$ 4 milhões 956 mil e levantadas
foram canalizados, na sua totalidade', para estruturas de 72 unidades residenciais em dois
atender aos problemas criados pelas cheias de prédios, também financiadas pela Caixa Eco-
São Francisco. "Houve problemas na infra- nômica Federal.
estrutura de municípios em vários estados, -e Na segunda-feira; ele estarána Sudene em,
vimos financiando os planos de reconstrução Recife, devendo participar do início de opera-

-

AHering Nordeste S/A, CUjas obras tiveram ,início no
elaborados pelos Governos locais: Nisso já ções da empresa Alumínio do Nordeste, jun- último dia 9, abraiigerá um total de 29milmetros de área
investimoscerca de Cr$ 2bilhões", informou: tamente com o Minist:o Cesar Cals e o �o- construída e será destinada ao beneficiamento das ma-

Depois de negar .qu,e tenha anuncla90, como ver��d�r Marcos MacIel na terça-f�lrat��v��' lhas'produ�idaspelC} TecanorS/A _ TêxtilCatarinense doMtnlstey.).Q.. a, �?nstn)�a<il,.,"deJt }�Ao de Jane )tJd " , 'N.('''3dr:stêj''''f3'T1J/PTgsa:,a,.0'í\r,p,esmo:g1[up[}'lA.:n:o�a fA'l"P';.f!S,(/;,�..E�]d,�� MhQJ�tr,Q,.fo'D�,* ll'�t\. ii�:;i.rl.,,�� -;rc,; ''diik'rrq; fi,rôãii�V'{ii.f_çldfrf!ente,,�50 ,ml?J/(f.zlas por:,m!it"
,

'.' �,��,$e,l1pmeropotie,e):lt�e;-'I,·�lll:í _. " ,',
.

,_ ,5,�"mtl,pnl"." : AmlfdStisl:áb�icas1ícamTW'munlcípwdePauhsta,emanto, ser COUSI erado como-urna meta, l'eq��,. dades habl�qCl0�als -n guele estado num
Pernarnbuco.nhecendo ser -diffcil, alcançá-la. Ele-corres-' pr.,âzo de dOIS anos. '- ....;..___''

.. ,."
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Em palestra que' proferiu à

equipe técnica do BRDE, o Secre­
tário da Agricultura, Sr. Hélio
Andreazza, defendeu uma .ur­

gente reformulação da política
tributária do País, como forma de
corrigir distorções que prejudi­
cam flagrantemente os Estados e

municípios 15rasileiros.
Justificando sua proposição, o

Secretário referiu-se às dificulda-
, des enfrentadas por Santa Cata­
rina para desenvolver uma poli­
.tica mais dinâmica no setor rural,
entraves esses originados, princi­
palmente, pela dependência fi­
nanceira dos Estados e rnunicí­
pios para com a União, em decor­
rência da legislação tributária.
O Sr. Hélio Andreazza enfati­

zou os esforços dos catarinenses

para a expansão das suas ativid\a-
.'des rurais,

. ,

- Possuindo uma área territo­
rial extremamente reduzida ae

acidentada em relação às demais
Porto Alegre - A exemplo de São Paulo, os postos e garagens unidades federativas, Santa Cata­
revendedores de gasolina no Rio Grande da Sul poderão reduzir rina, graças ao trabalho da sua

seu expediente para 1:2 horas - das 7h às IYh com interrupção de
. gente, mantém hoje a invejável
posição de quinto maior produtorduas horas para o almoço, o que provocara um desemprego a nacional de alimentos.

cerca de quatro mil empregados do setor. Defendeu a necessidade de for-
A informação foi dada ontem pelo presidente da Associação talecirnento do cooperativismo,

dosGaragistas do Estado, Eduardo Vianna Pinto, salientando que lembrando que a estrutura de

produção rural catar inense
a proposta de mudar o horário de funcionamento dos postos assenta-sebasicam"'inte,empeque-
será debatida em Assembléia da categoria, na próxima semana. nos produtores, dos quais apenas,

Eduardo VIanna Pi nto disse que atualmente muitos postos e 15% estão agrupados-em coopera-
garagens Já 9PIe,�i,lJ11,co,t;n I:I� só turno�@e b,alho,.Y,isto �qu� "'·>;��1s�;:;�ã�deleVaS09.f,�manClra

"

"náo hás net.�J�;:§i?��� qeJJ:l,aQ��.duas
-

�r�,w�hp�l![IQ'�ec�)fl�lI;lllcO' na

tão reduzido.
,,'

"

: G0Mef;n0,.�t,, '"

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do ExtremO Sul

Av, Osmar Cunhá n.O 15 - loja 17
Edifício Ceisà Center

Telefones 22-4906 e 22-0114 ;
Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa LeJras �e

•

Câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais,

CORRETORA DE VALORES

MOBILlARIOS

BOLSA DE VALORES DE sAo PAÚLO • N.goclo. R•• llzado.

QUANTIÓAOE

I-A-Çl-I:l-�:-I1-'--i'F-"-/�-1-+-,,-25-+'-,2-,-+�t7J. COO
eTC/37 2,78 2,85 35COOO
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�30.000

598.000
'i1ü.OOO

142.000

l.t47.00a
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1.317.00C

l.244.0oo

1.093.000

3.410.000

957.0.0P
38e.000
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1.012.0aO
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522.000
5.764.-000
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4.l47.CÔO
71t .000
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861.000

253.000

1.327.000

3.270.000

1.512.000

26(,.000

2.193.000

2.000

1.347.000

1.107.000

24e.009
2.420.000

854.000
288.000

29&.000
200.000

1.488.000
2.000.000

• BOLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL
I

,
CGC"" "�"00f1OQ01."

- BOLETIM DIÁRIO N� ... +,5.<;1.1� .

MOVIMENTO DA BOLSA EM .�� . ./..q.8... I .... �.n� .

:::.:.;J,.

I B V E S

Cl:,.... :·;..L.·

I HÁ UMA SEMANA ·1I HÁ UM M�S HÁ UM ANOHOJE ONTEM

29),1:1 I 29·J,50 2"9,87

COMPONENTES 00. IBVE�OSCILACAO %

3:::':UKi.�CO

::]; .... _::.·..::0I SUBIRAM 't 103I ONTEM t - 0,10

1'::;=:•.I + 0,19 I BAIXARAM! HÁ UMA SEMANA O)

t • ?,.7 ! ESTÁVE!S .;_;:. 51;"1:-I HÁ UM M�S. Dl

\ RESUMO DAS OPERAÇOES

n"TULDSPÚBlICOS

T(TUlOS N� NEGÓCIOS �;,:;,\ A::OLC

'::/,'.1,', 1,�,::;S(,�:

. OUANTIDADES VALOR VENAL

Ti"TuLOS PRIVADOS 2.157.175,8)

DIR�ITOS De SUBSCRiÇÃO
:::.:::t.l C:XE

:Tr.. J"�.�.U
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Apesc
encerra

Simpósio

\

VEN,DE-SE EM LAGUNA

Vende-se imóvel localizado em Laguna, SC, à
praça Vidal Ramos, esquina com a rua Santo
Antônio. Tratar em Florianópolis, à rua, Felipe
Schmidt, n.> 17, telefone(0482) 22-4035, du­
rante o horário comercial.

FECH,

:?,é5
1.37
1,08
.3,20
.2,00
Ó,71
O,(;e
1,77
O,LO
, ,75

1,74
1.49

2,75
o,se
4,15
2,<::5
2,1'.)
1,18
1.45
0,70
1,27
2.40

0,78
1,51
1,02
C,19
2,50
2,60
0,35'
1,90
3,'5
5 ....�0
4,80
3.51
3,00
],1;;.0
1,50

1,70
c,83
i,10
2,4à
4,32

4,80
1,JO
1,25
1,01
1,38
3,10

3t80
2,30
1,90
2,25
2,50
2,70

3,07
4,50
2,20
3,75
1,50
2,70
2,50
3.98
1,J·0
1,45
1,18

650.000 - 7,4
750.000

942.000

240.000
540.000

272.000
550.000

1.000.000

500.000

)00.000
125.000

4.184.000

991.000

Iniciado ontem, em Grava­
tal, encerra-se hoje o "Sim­
pósio de Gerentes APESC",
que é o segundo encontro do

gênero realizado neste ano. O
evento tem como objetivo
principal a adoção de proce­
dimentos com vista à agiliza­
ção da captação de recursos

de poupança, para a aplicação
em financiamentos imob1liá­
rios. O' Simpósio; que está
sendo presidido pelo Sr. Re­
nato John, Presidente da
APESC, conta com a partici­
pação de toda a Diretoria da
entidade, bem como de seus

nove gerentes - Blumenau,
Itajaí, Joinville, Lages, Joa­

çaba, Chapecó,' Tubarão,
Criciúma e Florianópolis -,
assessoria da área de marke­

ting e chefes de Departamen­
tos de Sustenção da Direção
Geral. O encerramento do en­

contro se dará hoje, em Tuba­
rão, com um almoço come­

morativo a ultrapassagem dos,
Cr$ 100 milhões de captação
obtida naquela cidade.

VENDE-SE OU ALUGA-SE
ESTREITO CENTRAL

Próprio para construir supermercado, hotel centro
comercial, e outros ramos de grande porte. .

Terreno plano com área de 2.230m2, contendo um

telheiro de 570m2, situado a Rua Liberato Bitten­
court, 11, anexo comércio de automóvel Gandolf.
Tratar c/Luiz no local ou pelo fone 44-2224.

AGORA'A MELHOR
OpçÃO PARA SUAS

,

REFEiÇÕES
RESTAURANTE CHALUPA

Av. Beira Mar Norte
22-0895.

Fone

Eletrosul
A Eletrosul deoerá instalar no próximo mês, mais um

"precipitador eletrostático" (filtro" anti-poluição), na

Usina Jorge Lacerda de Tubarão. A empresajá equipou
três de suas unidades com esse aparelho que capta em

torno de 99 por cento das cinzas contidas nos gases,
fazendo com que saiam pela chaminé praticamente isen­

tos do pó que castiga as áreas vizinhas à usina. Com a

instalação de mais este filtro, fonte da Eletrosul garante
que as últimas cinzas que se dispersamsobre o'município
çle Tubarão serão eliminadas., '

Leite

5,00· 1.678.000

1,59 210.000

0,90 239.000

.+ 3.9

GCJ\IERNO 00 ES'OUXJ
OE SAN� CA�R'NA

SECRETARIA DOS :::./:;{:::;.::;:;::::::;:;::::;,;::;;}::::;::;,�;:::;:;::;:::;::::;::::;::;:::;::::;:;:;::::;::::;::;

e DEPARTAMENTO DE ESTRADAS

� DE RODAGEM" ,

-7--
DO ESTADO DE,SANTA CATARINA

','

COMUNICAÇÃO
\ ,

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através
do GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), levaao conhecimento dos interessados,
que a entrega dãs propostas marcada para às 15,00 (quinze) horas do dia 11 d� setembro

próximo vindouro, referente a CONCORRÊNCIA - Edi,tal na 59/79, será anteolpada para
às 9,00 (nove) horas do mesmo dia.

DER-SC, em Fl.orianópolis, 22 de agosto de 1979.

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

TRANSPORTES
E OBRAS

Além depagar mais caropelo lit�o de leite desde ontem

(Cr$ 7,80), o consumidor ainda está adquirindo um pro­
duto de baixo teor alimentício, já que continua com ape­
nas 2 por cento de gordura, A, volta dos 3 por cento sõ
deverá acontecer a partir de 1° de' novembro, quando
vigorar o outro aumentojá anunciado ontem pela porta-

, .

ria nO 60, da Sunab;
\

ORTN
,

Fixado em Cr$ 412,24"0 valor da ORTNpará o mês de
setembro. O reajuste em relação à Obrigação Reajustáuel
de agosto (Cr$ 400,71) será de 2,87%. Em se�embro, do
ano passado a ORTN tinha o valor de Cr$ 295,57, ha­
vendo uma variação, portanto, de quase 39,5% nos últi-
mos 12 meses.

- \

Reunião
,'oS:

A Diretori'a do Brde estará reunida em Floridnôpolie
napróxima quinta-feira. Empauta assuntos de interesse
econômico do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do
Sul, assim como a análise de novas operações de finan­
ciamento a empresas da região. A reunião se <}esen�ot­
verá na parte da manhã -ê à tarde os diretores do Banco
Regional deslocam-se para Criciúma, visitando empre­
sas locais e mantendo contatos com empresários,

.Aniversârio
O Banco Itaú comemorou no último dia 22, o seu 35°

aniversário de existência. O estabelecimento possui
atualmente 795 agências, 35mil funcionários, e atéjulho
deste ano captou em depósitos à vista, Cr$ 34 bilhões e

900 milhões, o quemostra um crescimento de 19por cento
em relação a dezembro de 1978. '

Têxteis
A indústria Úxtil brasileira fechará o ano com um

volume de exportações em torno de U!$$ 720 milhões,
representando uma expansão de aproximadamente 20

por cento em relação aos US$ 600 milhões o,bti_&?s no �no
passado. A previsãC! é do' Sr. Jacks Rabinouich, uzee­
Presidente do Sindicato de Fiação e Tecelagem �m Gerdl
do Estado de sa« Paulo, em depoimento à "Gazeta Mer­
cantil".

Expansão

2,70

2(50
4,70
1,20

506.000
1.030.000
292.000

+ 4,1
+ 1,0
/11.·000

CONTABILIDADE - Organização - Fusões
- Incorporações - Alterações Contratuais -

Registro de Firmas - Escrituração. -

DIREITO TRIBUTARIO - Reclamações
Defesas - Recursos. Assessoria Tributárlã"
e Contábil.

Consulte-nos:
Rubens Victor da Silva Ex-Fiscal de Tribu­
tos Estaduais Advogado - O�B - se n,O
2853
Paulo Roberto M. da Silva Técnico 'em
Contabilidade CRC-SC n.o 9251. ,Fone:
�2-3173 - Rua dos Ilhéus - Edf. APLUB Cj

I 82

, ,

j
I

4.521.000

3.017.000

572.000
2.014.000

1.247.000"
300.000

258.000
264.000

+10,7
+ 4,9
+ 5,50,9·5

2,1.5
0,95
0,12

2,�0
3,40 1.8BO.000. + 6,2
0,23· 445.000 _ 4,1
0,71
1,�8
1,01

+ 2·,1
- 4,0:
+ 1,9 .

437.000

660.000

- 2,7
+ 2,2

EM LAGES

RECANTO O BARRIL'

/ Restau rante
Choparia. Petisco do Mar

Serviço À Ia carte - Sorvetes

"AMBIENTE FAMIUAR" �

BR-116 - Km. 242 , ..

Atendemos pedidos para banquetes e,coquetéis
_----- Também com Parque Infantil .1

BREVE BOATE ANEXA
Fone: 22-2390 - Lages - se

TOMADA DE PREÇOS n,2 01/79

, AVISO

O TRIBUNAL DECONTAS DO ESTADÓ torna

público, parà conhecimento dos interessados,
que receberá, através da Diretoria de Apoio
Administrativo, propostas de firmas habilita-:-
-das, preliminarmente, nos térmos do art ..148 e ,

seguintes da Lei ",.°5.516 de 28 de feverelrode "

1979, combinado com o Decreto n.O GE 8.755!.1; "

de 15.�2.69, até as 15:00 horas do dia 03/09/79,
para execução dos' seryiços de serventia a
serem prestados no Ediffcio Sede do Tribunal'
de Contas do Estado.

'

O Edital encontra-se afixado na Sede, sita à_
Praça da Bandeira, ond,e serão prestados,os
esclarecimentos necessários fornecidas có­
pias do Edital.. '

Florian9polis, 21 de agosto de,197�
ALTAIR DEBONA CASTELAN ,

Diretor Geral
.

,

•
b

i
�
�L---____;-------------------------------------.....-o:----:-:"J

VARfG •

394.000 + 1,0
2.839.000 + 4,6 I

.

1.504.000 + 3,7
2.058.000 ... l,a.
1.341.000 ... 3,2

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LAGUNA, UMA CIDADE REVOLTADA COM
,A'MORTEDOS·OP

I

105 NOMALTEZA
'As causas da morte dos.

quatro operários, envene­

nados pelo gás que se for­

moU hum dos porões do

navio grego "Malteza S"

(encalhado na praia do Gí,
em Laguna, desde o dia 26

de maio último) ainda não

foram descobertas. À ma­

neira como este gás apare­
éeu, qual a substância tóxica
que possui e porque a morte

dos operários foi quase ins-
tanlanea. tambem não foram

esclarecidos. Os trabalhos'
de retirada do óleo e do
milho existentes no interior
foram' paralisados, ate que

.\ todas estas, dúvidas sejam
.

devidamente esclarecidas.

Enquanto isso um inquérito
deverá ser iniciado na pró­
xima segunda-feira pela De­

legacia de Polícia da Co-
, marca de Laguna, para que
sejam apuradas as respon­
sabilidades. ,
Depois dos problemas en­

fretados com- o óleo. que
ameaçava um sério desequi­
líbrio ecológico em toda a

região, agora é o milho que
provoca "esta' verdadeira

-rragédia", disse na tarde de
ontem o prefeito Mário José
'Remar: "Nada sabemos
sobre as causas deste fato
dramático". Assim como

\ ele, todos os envolvidos,.
órgãos e pessoas, não têm
nada de concreto sobre o

caso confessava na tarde de
ontem o oceanólogo José
Catuetê Albuquerque, da

Fundação de Amparo à

Tecnologia e Meio­
Ambiente .(FATMA).
Por outro lado, a Delega-

I. cia de Polícia da Comarca já
baixou a portaria do inqué­
rito que deverá ser iniciado
na próxima segunda-feira,
quando primeiramente
serão ouvidos 10 testemu­

nhas do caso, e posterior-:
mente, será feito o interro- •

gatório com os responsáveis
pelos trabalhos, que' estão

�.' sendo 'désenvol/i·do. s�'. ·'Fil1e'i'·.' .

"'-. � "jr-' -"p" X-H\�� t.'�- 't-_ 1'.

com um encarregado da
firma empreiteira e ele me

disse que não existiam más,
caras de proteção, afir­
mando mesmo que para efe­
tuar o resgate dos corpos
num dos porões do navio,
estas tiveram que ser bus­
cads em terra firme", se-

.
.

No navio (presente dos gregos) está parte da c.arga demilho e óleo, e o gás que matou quatro e tirou a memória de dois homens,

o milho à granei e os tambores de óleo, séria ameaça à ecologia da região, foram retirados do navio depois de multa polêmica.

Menor abandonado que
roubava no calçadão
foi preso mas fugiu

A Delegacia.de Furtos prendeu: "ontem, um menor, de- Joinville,
responsável por sete arrombamentos de lojas no calçadão da Felipe
Schmidt, num prazo de dois meses. O garoto A. S. G., de 14 anos, vinha
a Florianópolis apenas para roubar, "o suficiente para arrumar di­
nheíro para comer", segundo confessou na Delegacia de Furtos, onde
também assumiu a responsabilidade 'dos crimes . Contudo, ontem
mesmo ele conseguiu fugir, ao ser transferido para a Delegacia de
Costumes e Menores, segundo informações da polícia. .

Além de confessar a autoria dos arrombamentos, o menor contou

passagens de sua vida, que deixam transparecer sua imagem de garoto
marginalizado pela própria família: "Ele não é um marginal, até é um
rapaz fino, educado, e rouba por necessidade",' disse o delegado Mar-
ques Trilha, de Furtos.

.

Segundo depoimento, desde os dez anos de idade (está atualmente
cem 14) ele esta rora oe casa, "poisminha madrasta não me aceita". Em
suas viagens à Capital, ele roubava e dormia na rodovíária.Ouando em

.

Joinville, fica "perambulando e roubando, para subsistência", segundo
apo�a. I

. Seu modo de agir era sempre.o mesmo: s��bia ao telhado, retirava
algumas telhas, procurava o alçapão ou arrombava o fOITO. das lojas.
,N.unc� roubou em grande escala. Procurava inicialmente restos de
dinheiro nas �ayetas, ou então, na ausência: dis_to, roubava pequenos
objetos, o suficiente para pagar algumas rdfelçoes. ,

Ele foi detido à primeira hora da madrugada de ontem, quando
arrombada a sétima loja da série, em dojs meses: Teka Modas, no
calçadão da Felipe �chmidt, na �apital . Se�s.arrombame�tos vinham
preocupando os lojistas , que exigiam providência da polícia. O dele­
gado da Furtos destacou uma equipe de três elementos especialmente
para realizar rondas no local. . I .

.

O delegado Trilha considera o número <\e sete arrombamentos prati­
cados por uma mesma pessoa; em dois meses, um índice altíssimo,
prmcipalmente pelo fato de o arrombador ser um garoto de 14 anos. O
fato dele roubar e sair da cidade, para mais tarde retornar-e arrombar
no.\:amente, dificultou o trabalho de inwtstigação.
Embora sem conseguir lembrar de n.omes, o. menor disse que os

objetos roubados eram encomendados por receptadores. Ontem
mesmo ele foi transferido para a Delegacia de Costumes e Menores,
respo.nsável pela abertura do"_inquérito �olicial especial, de onde fugiu.

Uma morte no acidente
. )

do Fiat em Blumenau
Blumenau (sucursal) -lurema-Nico (Ladelli, de "2.7;100S. morreu ont.emquando o carro em que viajava, uni Fiat, placas BW-85l0, de Blume­

�au, chocou-se de frente contra um Ônibus da Empresa Rex, procedente
e. Lages. A filha de Jurema, de II (meses de idade (sua identidade não

fObl revelada pelo Hospital Santa/lsabel] se encontra internada para
o servações. )

-

O acidente ocorreu pouco depois das l5h30min nodistrito de Vila

go.upava, na rodovia GUilherte Jensen, defronte ao Aeroclube
uen>-Quero, emBlurnenau.

.

0e09rl,llotorista do. ô.nibus João fJ cione dos Anjos, fugiu do local após a
p--- encla e ate o final da

tar�
de ontem. não havia sido localizado. '

Sete pés de maconha em Laguna? .

'Tu���o'(SUcurSal) - Depois
-

e diversas investigações realizadas pelos.
tOhClals Gilson Figueiredo e <.�ersi Garcia, da Delegacia de Polícia da

p
Ornarca de L�una, foi deS*berto'

ontem, no bairro da Ponta das

bed�as, proximidades do Colé gio Stella Mares. plantado num terreno
aldlo, 7 'pequenos pés de m conha. '

.

fI
Segundo. "O� .policiais, naqul: le local, meses �trás já foram pegos em

�grante vános "puxadores �esta erva", mas até o. momento. a po.lícia
nao .Conseguiu,descobrirquer vinha culti.vando estes pés de maoonha.

fA8 suspende buscas ao avião desaparecido
I

Garuva (Sucursal de Joinville) -

Todas as buscas para localizar
os destroços do avião Cessna,
que desapareceu há várias se­

manas na praia de Itapuã, neste
município, foram suspensas
tanto pela FAB quanto por seu

proprietário, que permaneceu
vários dias investigando, por
conta própria, mesmo depois da
Força Aérea desistir.
O avião. Cessna Centurium If

de prefixo PT-KHF, de pro­
priedade da Indústria e Comér­
cio de Frutas Matão Ltda, da

.

cidade paulista de Matão, con­
duzia quatro. passageiros de São
Paulo a Santa Catarina espe­
cialmente' para assistirem a um

páreo de cancha-reta no Hipó­
dromo de Garuva. No dia 3 de
agosto, .um dia antes das corri-

,

das, o piloto do avião, Celso
Torazzi (de 32 anos, casado, re­
sidente em Ribeirão Preto), foi
obrigado a aterrissar na praia de,
ltapua, devido à intensa ne­

blina, que impossibilitou teto

no aeroporto de Joinville.
Depois de tentar descer em

Joinville, Curitiba e Guaratuba
(PR) por várias vezes; o piloto
visibilizou a praia de ltapua,
distante 40 quilômetros de Ga­
ruva, e aterrissou normalmente.
Os passageiros, amigos do pro­
prietário do avião, e que vieram
a Garuva especialmente para a

corrida no final de semana, or­

denaram ao piloto que manti­
vesse o avião na praia até o

tempo oferecer condições segu­
ras para decolar. Segundo tes­

temunhas, o piloto recebeu 5
mil cruzeiros para ficar no local
até sentir segurança para levar o

aparelhe .a Joinville. Entre­
tanto, no íníõiodaquela tarde,
depois de se comunicar com

Joinville, onde o .tempo estava

claro, ele. tentou se deslocar,
mesmo com a neblina "de cortar
com uma faca", como disse um .

pescador que presenciou os úl­
timos mementos do avião 'em
terra.

do aviao em terra.
O piloto sequer comunicou

aos funcionários do Supermer­
cado Apolo. - onde o avião
ficou depois de aterrissar na

praia·- sua intensão. de ir à
Joinville. Subitamente, ele ligou
o motor e tentou decolar da
praia. De acordo com testemu­

nhi:\S ouvidas pelo delegado de
Garuva, o aparelho não alcan-

Estes equlpamento"s, encontrados "por um pescador, Indicam que o avião caiu no mar,

conta as buscas, alugando bar­

cos de pescadores que continua­
ram, até esta quinta-feira, ten­
tando localizar o avião e o corpo
do piloto através de redes arras­
tão. Ontem, o proprietário do
avião. deu por encerradas as,

buscas.

controu os principais mOICIOs.oe
que o avião caiu no mar, disse

que no final da tarde do dia 4 de

agosto � um dia após oacidentf­
avistou na praia 'de Itapema,
distante 5 quilômetros do local
de decolagem, uma bolsa de

medicamentos pertencente ao

avião. Ela assim foi identificada
porque trazia a inscrição do pre­
fixo da aeronave. Juntamente

.

com isso, o pescador encontrou
um livro de documentos do
avião.
Inicialmente. . pensou-se

.

que o avião teria se incendiado
ao bater nas águas. Estes doeu­
mentes apresentavam sinais vi­
síveis de fogo em algumas ex­

tremidades. Entretanto ..ontem,
o pescador que os encontrou na

.

praia esclareceu que estes sinais
de fogo foram provocados por
ele. "Quando encontrei os J(}.­
cumentos, eles naturalmente es­
tavam molhados e, por isso .

tentei secá-los em meu fogão na

minha casa. Por isso, eles fica­
ram neste estado".

Outra re;el'ãção deste pesca­
dor foi quano às condições do
tempo no dia e-m que o avião

desapareceu. Segundo ele, "a
serração estava tão forte, que
alguns pescadores ficaram per­
didos no mar, quase to�o o dia.

e alguns foram parar em Para-
naguá". _

BUSCAS INUTEIS
As buscas iniciaram na se­

gunda feira, dia 6. Alguns dias

depois, a FAB.en.viou um heli­
cóptero ao local. Contudo, o
aparelho, pilotado pelo
tenente-coronel Glasse e o capi­
tão Rockenbach, ambos de Flo­
rianópolis. não obteve sucesso,
retorriando à Base Aérea alguns'
dias após.

Em depoimento prestado à

Delegacia de Polícia de Garuva,
o proprietário do avião confir- .

mou ter solicitado auxílio à Ma-
.rinha de Itajaí. Entretanto, foi
informado que eles não

dispunham de meios

eles "naô "dispunham de meios

para taltipo de buscas. Na Ca­

pitania dos Portos de São Fran­
cisco do Sul, foi informado que
dispunham apenas de urna

lancha e 'um mergulhador, mas
que somente poderiam auxiliar
na retirada do avião, caso este

fosse localizado. .

Milton Groppa Aquino, em­
prestou o avião e piloto a 4 ami­

gos que vieram até Garuva .. José

Dorne!as, residenté em Jaú (SP)
é proprietário de um dos cavalos

que correu naquele final de se­

mana, a exemplo do cavalo de
Dino Tufinni. Acompanharam
eles o tratador Manoel Gonçal­
ves e o engenheiro Raul Costa,

.
este residente em' ltapetinga
(SP)". Os passageiros nada sofre­
ram. já que o pouso na praia foi
realizado sem problemas.
O local onde aterrissou o

avião, na praia de Itapua, pos­
sui uma extensão de 28 quilôme­
tros 'e uma areia plana, que
permite o pouso normalmente.
No último contato que mantive:"
ram com o piloto, eles ordena­
ram que o avião deveria perma­
necer no local até que o tempo
melhorasse. Assim, desobede­
cendo estas ordens, o piloto ten­
tou decolar, sob intensa neblina
na praia, depois de ter sido avi­
sado que o aeroporto de Cuba­
tão estava apresentando condi­

ções de teto,
Um dos cavalos pertencentes

aos passageiros, Golden-Gun,
ao correr naquele final de. se­

mana em Garuva, recebeu um

prêmio de consolaçào, con­

forme lembrou ontem o presi­
dente do hipódromo Dorico
Paesse (Luiz Veríssimo).

çou uma altitude superior a dois
metros de altura até desaparecer
na neblina. Outro pescador,
afirmou ter visto o avião sobre­
voar apraia em baixa altitude,
mas assegurou não ter ouvido

qualquer barulho que indique
ter ele chocado-se contra o mar.

Os passageiros, assim que
desceram na praia, foram .até
Garuva tratar das formalidades
da carreira, já que dois deles

possuiam cavalos que iriam cor­

rer e um outro era tratador
dos animais. Somente. na

segunda-feira, dia 6 de agosto, o

proprietário do avião, Milton

Groppa Aquino, sou�e, a,�ravés
de amigos, que o aviao nao es-

.

tava em Joinville.

Assim que soube, Milton

Aquino tomou outro avião. de
sua empresa e se deslocou até
Joinville. Neste mesmo dia, ini­
ciaram as buscas, através da

FAB, com um avião Albatroz
da Salva-Aero, da Base Aérea
de Florianópolis. As buscas da
FAB foram suspensas oito dias

após, sem obter resultados.

Apenas alguns materiais do
avião toram encontrados
boiando na praia. Entretanto. o
proprietário continuo.u por sua

ÚNICOS VESTÍGIOS
.

Apesar das hipóteses de. sui­
cídio, sequestro e envolvimento
de contrabando, todas as pes­
soas que participaram das bus­
cas são unânimes em afirmar
que o Cessna decolou sem as

mínimas condições de visibili-:
dade e numa altura muito pró­
xima do mar. A alguns quilôme­
tros da praia- nem a FABsoube

precisar o quanto - o avião
chocou-se com as águas provo­
cando a morte do piloto, dedu­
zem.

. Esta possibilidade é corrobo­
rada pelos materiais que foram
encontrados na praia; três en­

costos de cabeça' de poltrona,
uma parte interna lateral de
uma das portas de cor preta e

plástica e uma bolsa de medi­
camentos' "PT-KHR. conjunto
de sobrevivência na selva". ,

Ontem, o pescador Antônio
.

Nazano, da praia de Itapema.
município de Garuva: e,9ue e'!--

gundo o delegado
-Pedro' Farias.

AGORA

Péricles

Os corpos dos quatroope­
rários mortos trazidos na

inanhã de ontem até esta

Capital. onde no Instituto
Médico Legal, estão sendo
submetidos a uma necróp­
sia. Também exames toxico­

lógicos serão realizados para
apurar qual o gás que cau­

sou a morte dos quatro e

levou mais dois até o Hospi­
tal Senhor Bom Jesus dos
Passos, em Laguna. Estes
Vitõr .Goulart Nascimento,
de Laguna, e Roberto Fiss,
de Porto Alegre se encon­

tram bem.rrias existe um fe­
nômeno pelo menos curioso:
eles se lembram. apenas o

que aconteceu dois dias an­
tes, mas- nada sabem s.obre
as mortes e o gás. Perderam
parcialmente a memória,
como se fosse urna página de
caderno apagada", disse.
uma enfermeira,

Em Laguna o clima de re­

volta é bastante grande,
existindo, per parte da po­
pulação. á ansiedade de que
"os fatos sejam esclarecidos.
Um exemplo disso é a pre­
tensão da família de um dos
mortos, o operário corn.Iô
anos de idade, Almir Arru­
bes em entrar com uma ação
na justiça exigindo escla­
recimentos dos fatos e re-

querendo indenização .

. Osmar Henrique Schlling,
responsável pela Equipe
Salvatória Submarina (em­
preiteira co�tratada pelo
depositário do. Malteza,
Cari Ramos Valy) falando
sobre este caso afirmou que
",0 jovem Almir trabalhava
em terra, junto as bombas,
mas sentia-se por demais
atraído pelo navio, embar-

· cou clandestinamente no

.: barco, escondeu-se no ba-
· nheiro e foi até o Malteza.
Na hora que os operários es­

tavam sendo-socorridos, ele',';'

,L'foi'irtnitl:os'qut)ajtJd'ôt{� por
isso morreu". éJ Ele
mostrava-se preocupado
com o "sensacionalismo que
a

. imprensa pode fazer",
concluindo por afirmar que
em 25 anos de existência da
firma é o primeiro case desta

· natureza que ocorre.

Juiz decretou
a prisão
preventiva

do ex-gerente.
do Besc

Lages (Sucursal) - Com a denún­
cia aceita pelo promotor publico,
Carlos Roberto. Oliveira, o ex­

gerente do Banco do Estado de

Santa'Catarina, agência de Lages
Remy Brolhi, deverá se apresentar
dia 17 de setembro, às 14 horas

para interrogatório. Ele é acusado
de 'apropriação indébita num

valor ainda controverso, mas que
estaria em torno de Z'milhôes de

. cruzeiros. Ao solicitar a prisão
preventiva do acusado, o dele­

gado Regional de Polícia de La­

ges, Heitor Salome Pereira, men­
cionou que o ex-gerente do SESC

. "manipulou valores e bens de in­

vestimentos, aliás de investido­
res", bem eomovfalsificou assina­
turas e furtou letras de câmbio".
Atendendo a. solicitação, o juiz
substituto, Genaldo da Rocha
Loures Reichmann, decretou pri­
são preventiv.a.
O fato veio à tona em 17, de

maio-quando boatos começaram
a circular na cidade, dando conta

que Remy João Brolhi estava desa­

parecido e que teria sido _s_e�.I!§­
trado, Mais tarde.os fatos tive­
ram neva versão: o desapareci­
mento do ex-gerente estava rela"
cionado com um desfalque na

agência local e que o mesmo se

encontrava na cidade de Erexim •

no Rio Grande do Sul.
Na opõrtunidade, os advoga­

dos de .Brolhi juntaram ao pro­
cesso. documentos, onde eta ates­

tado. clinicamente. a incapaci­
dade de locomoção do acusado,
por problemas de saúde, no. prazo
de 90 dias, mas compareceria aos

atos processuais tão logo termi­
nasse seu tratamento.
Decorridos os 90 dias: o rêu de­

verá explicar-se dia 17. quando
será formalizada a sentença.
A

.

própria administração do
BESC foi quem tomou a iniciativa
de pedir a abertura do. inquérito
policial, que deu origem ao pro­
cesso. o qual está sendo acompa­
nhado por advogados daquefa
instituição financeira.
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Figueira vai iogar no

ataque e em velocidade,

dix Jorge Ferreira
"sacrifício", pois apresenta
uma ótima recuperação - disse
Abel.

costuma tocar em velocidade

para um companheiro melhor
,colocado,
TIME COMPLETO
O time já ficou definido

ontem mesmo, à tarde. depois,
que o centroavante Cabral
voltou da clínica onde está fa­
zendo tratamento de fisiote­

rapia para a recuperação da
contusão que sente desde o

jogo contra a Caçadorense, na
região lombar, O jogador,
depoisde receber uma série de
cuidados' do departamento
médico, foi ao campo e fez um
treino físico leve, orientado

pelo preparador Jailson Co­
lombi, e disse estar bem me-.

lhor:
Com isto, o acadêmico

Abel do Rosário, responsável
pelo DM, garantiu a possibi-

.

!idade de aproveitamento de

Cabral, que era, até então, a
'

única dúvida de Jorge Ferreira
para confirmar a equipe com­
pleta, com todos os titulares:
-O Cabral vem sentindo a

contusão desde domingo,
com reflexos de dor na região
espinhal. Mas, como está em

tratamento intensivo, fazendo
fisioterapia e outra série de
atividades próprias a sua re­

cuperação, pode-se dizer .que
terá boas condições de 'jogo
diante da Chapecoense. Pode
voltar a sentir a lesão durante o

jogo. mas não vai entrar no

Durante os dois turnos de
trabalho do dia de ontem, os

jogadores titulares do Figuei­
rense tiveram praticamente
uma única tarefa: o ensaio de

jogadas de ataque em veloci­

dade, orientadas pelo técnico

Jorge Ferreira, já prevendo as

dificuldades que a equipe terá

amanhã, na partida contra a

Chapecoense, O mau resul­
tado contra o Joinville, exige
uma reabilitação do Figuei­
rense nesta terceira rodada do

hexagonal, pois os dois últi­
mos jogos, do turno na pró­
xima semana, serão fora do

Scarpelli.
O técnico está bastante

preocupado com o jogo com a

Chapecoense, e por isto pro­
cu ra tirar certo vícios deis jo­
gadores na condução da bola:
-Nós estamos traba­

lhando para acelerar o ritmo
de ação do time em campo,
Fazendo um trabalho de se­

tor, buscando os passes de

primeira, que serão, possi­
velmente, a melhor maneira
de superar a Chapecoense.
time que deve se apresentar re-

'

trancado pela situação privi­
legiada que ocupa na tabela,
O treinamento desenvolvido
tanto de manhã como à tarde,'
visa dar ao time um estflo mais

. veloz, e' diminu ir vícios do jo-
, gador brasileiro em geral, que
conduz muito a bola e não

APREENSÃO
Com Cabral em condições

de ser lançado, 'ao menos

Jorge Ferreira evitou preocu­
pações extras, para escalar o
time. O certo, porém, é que o

técnico está bastante apreen- ,

'_vo com o jogo de amanhã,
porque tem a firme convicção
de que seu time encontrará um
adversário postado na defen­
siva, mas nem por isto menos

perigoso já que, como ele
mesmo diz, "a Chapecoense
tem uma postura defensiva,
mas sai rápido do ataque, jo­
gando com' grande veloci­
dade , e com um miolo de ata­

que muito habilidoso".

Ozórlo,
o personagem

central

do
novo

caPítulo

Inqaérito para descobrir quem
fez o repasse de Cr$ 30 mil

I

Criciúma (Sucursal) - A dire- vice-presidente Aderlei Porto já
ção do Criciúma, através de seu comentava que o repasse foi
departamento Jurídico, provi- feito pela agência local do Bra­
denciou ontem para que fosse desco, e que o nome não foi
instaurado inquérito policial identificado. "Tivemos um con­

com a finalidade de descobrir 'tat(l com o Bradesco e o repasse
quem fez o repasse de Cr$ 30 mil 'realmente foi feito por lã". A pes­
para li conta do árbitro Anto- soa que fez isso assinou com o

nio Rogério Ozório. nome desconhecido, cujo pre­
nome -é. João. Logicamente a

pessoa inventou uma outra

identificação; comentou Porto.

Alguns minutos depois o pre­
sidente Antenor Angeloni con­
fessava desconhecer ainda que o

repasse tenha sido feito pela
agência local do Bradesco, disse
apenas "não podemos continuar

servindo de tocaia para outros,

Desta vez vamos descobrir

quem está por trás de tudo, e da
próxima oportunidade, em

.diante em que formos atacados
'como em Chapecó, providen­
ciaremos a desforra. Chega de
servir como saco de pancada",
Ontein pela manhã os direto­

res doCriciúmamantiveram um

'contato telefônico com o presi­
dente da federação, José Elias

Giuliari, na oportunidade foi
comunicada a revolta do clube
com o atual responsável pela es­

cala de árbitros, e pedidas pro­
vidências, "O Giuliari também
concordou conosco", comentou
Angeloní.

Isto faz com que ele con­

verse com os jogadores, expli­
que determinadas jogadas es­

peciais em campo, e busque"
mais do que nunca, aprimorar
o entendimento de um joga­
dor com o outro, procurando,
como .explicou, "dar mais di­
nârnica de setor aos jogadores
que jogam mais próximos uns

dos outros". E este trabalho
deverá prosseguir hoje, no úl- O time está escalado, com
timo treino, aliás a última Daniel, Djalma,' Reginaldo,
movimentação conjuntá dos Casagrande, Pinga, Serginho,
jogadores para os próximos Balduíno, Edison, Sebinho,
três compromissos, porque" Cabral e Marquinhos. E além

Cabral tem escalação garantida contra Chapecoense

terça o Figuéirense joga em

Criciüma, e na quinta estará
em Joaçaba, cumprindo o que
o técnico classifica como

"uma grande maratona".

destes jogadores, vão concen-' ,

trar, hoje à tarde, num hotel
da praia da Joaquina, mais'
sete jogadores, possivelmen­
te Beto, Márcio, Raulzinho
Carlos Roberto, Doval, He�
leno e Gersinho, este em tra­
tamento no departamento
médico por causa de uma tor­
são no joelho, e podendo ser \

substituído por Nazareno.

Desta vez vamos tentar che­

gar no fim dó-caso, pois não

podem ficar sempre jogando
lama em nosso nome, disse o

presidente Antenor Angeloní,
O inquérito policial foi ins­

taurado na delegacia de polícia
da comarca local ainda pela
manhã. Na par.te.,.!da t�de o

Federação garante assistência,

jurídica a Antônio R. Ozório
Joinville pode fict;lr sem
Veiga e Carlos Albertode que ele abandonasse a cidade

(Lages) nem que evitasse conta­
tos com a imprensa:

riguação dos fatos, o presidente
da FCF deverá se pronunciar a

respeito, e se for o caso, punir os
culpados. Em contato com o

árbitro, Pedro Lopes ficou. sa­
bendo que o dinheiro.realmente
foi depositado em sua conta

bancária, onde se encontra para
se juntar ao processo. "O Ozó-

,

rio está consciente da decisão
tomada e aparentou estar muito,
tranquilo", disse o dirigente, que
fez questão de, esclarecer que
não orientou o juiz no sentido

O Diretor Técnico Pedro

Lopes confirmou na tarde de

.Qlltem que a Federação Catari­
nen:se de Futebol dará toda a

assistência jurídica ao árbitro
Antonio Rogério Ozório, para
que ele entre com uma represen­
tação criminal na justiça a fim
de elucidar os fatos ocorridos na

quarta feira, quando um su­

posto elemento de Criciúma
tentou suborná-lo.

I1L .J:
' .� "

jogador, E as negociações continuaram na,
tarde de ontem, próximas a um acordo.
ATÉ AVIÃO
As rodadas da próxima semana para o

JoinvilIe também começaram ii preocupar
pois serão quatro jogos entre o domingo de
amanhã e o da _próxima semana. Amanhã será'

contra a CaçadorenStl,llà terça-feira também
em Joinville contra o-Ioaçaba, na quinta-feira
contra a Chapecoense e no domingo contra o

Criciüma, Além de próximas, as partidas e

, viagens cansarão muito os jogadores. Por isso
ii direção do JoinvilIe pensou â'té,em contratar
um avião Rara abreviar as distâncias e poupar
desgastes extra-campo.
A programação dessa maratona JoinvilIe-

,Criciúma-Chapecó será divulgado até

segunda-feira, antes do jogo contra .0 Joa­

çaba.
COLETIVO

N os treinos de ontem pela manhã estiveram
ausentes Jorge Luiz, Nana, Néia e Frazão, por
problemas médicos. À tarde, o treinador Fro­
ner dirigiu coletivo onde apareceu o ponteiro
direito Francisco que poderá estrear no do­

mingo contra a Caçadorense.
Mas a dúvida maior será no retorno de

Nana" expulso no primeiro jogo do hexagonal
contra o Criciurna. Seu lugar está ocupado
por Lico na meia esquerda e Froner poderá
fazer vários remanejamentos. Nana poderá
entrar no lugar dê Sidinei ou no lugar de Lico

'

que será deslocado para a extrema esquerda.
,

A definição final da equipe será hoje
quando Froner dirigirá treino recreativo às la
horas. A provável formação para domingo
será com Bosse; Joel , Vagner, Valnil e Carlos
Alberto; Jorge Luiz, Sidinei e Lico; Italiano
(Francisco), Gildázio e Paulinho.

JoinvilIe (Sucursah- - O treinador Carlos

Froner, do Joinville , dirigiu na tarde de ontem
um importante coletivo para formar o time

que enfrenta amanhã a Caçadorense pela ter­
ceira rodada do Hexagonal, mas as maiores

preocupações ainda ficaram a nível de direção
nas negociações de. reforma de contrato com o

extrema esquerda Veiga e o lateral esquerdo
Carlos Alberto.

Outra preocupação de Pedro

Lopes sobre os incidentes da
tentativade suborno, foi o de
inocentar o' Criciúma: "Quero
deixar bem claro que não esta­

mos envolvendo o Criciúma.
Estamos apenas tomando todas'
as provídênciàapara punir os

-. • ," li. I

responsáveis e resguardar 'a in-

tegridade do árbitro",

Fontan não suportou
método de,Froner,
Rescindiu contrato

Após a representação e a ave--
O caso de Veiga é o mesmo que ocorre na,

maior parte das renovações de contrato. O

jogador está pedindo o que acha merecer, e a

direção do clube considera 200 mil de luvas
mais 25 mil por 'mês um preço muito alto,

Já a renovação do contrato de Carlos Al­
berto gerou sugestões até confusas depois que
foi descoberto pelo Flamengo por apresenta­
ção do próprio Joinvill , Na verdade Carlos
Alberto não mais pretende ficar no J EC pois o
Rio de Janeiro, segundo seus planos, seria o

palco para atingir o auge da glória. principal­
mente jogando no Flamengo, Mas o time ca­
rioca interessou-se pelo Jogador apenas como
reforço para o nacional, então nasceu a confu­
são. Emprestado ele não quer ir pois o sonho é
ser comprado, E o Joinville estipulou seu

passe em 3,5 milhões. Resultado: agora Carlos
Alberto está pedindo luvas e salários compa­
tíveis com seu valor, e o clube não pode pagar,

'

A sugestão final foi fazer um contrato de

quatro meses.de forma a manter o jogador no
clube para o nacional, porém, isso seria pre­
judicial a ele pois a ida para o Flamengo seria

comprometida pelqs três meses parados por
força de norma do LND. Jje qualquer forma,
para ter Carlos Alberto até o final do estadual,
a direção do Joinville se dispôs a fazer um

seguro especial para garantir a integridade do

"Angeloni não é tão macho
assim",'(Gomercindo Putti)

Joinville (Sucursal) - O meio

Fontan, provavelmente um

dos mais disciplinados e dedi­

cados jogadores que o Join­
ville teve até hoje, inclusive

concorrendo ao prêmio Bel­
ford Duarte, surpreendeu a

direção do clube na última,

segunda-feira quando pediu
rescisão de contrato. A notí­

cia foi confirmada ontem 'se­
guida da 'justificativa que os

horários de concentração im­

plantados pelo novo treinador
Carlos Froner incompatibili­
zaram Fontan como jogador
de futebol e funcionário da
PromovilIe - Empresa Admi-

.

nistradora da Expoville.
Além disso Fonta� argu-

men�ou que a concentração
"

dois dias antes dos jogos tem

prejudicado bastante sua vi­

vência familiar, pois para ele é

praticamente insuportável
passar dois dias longe da es­

posa. Oficialmente, contudo,
Fontan não formalizou seu

'

desligamento do clube, apesar
de já estar fora 'dos treinos,
Este ano é ii segunda vez que o
capitão Fontan ameaça largar
o futebol. A primeira foi em

,

março na época-de renovação
de contrato, sempre sobo ar­

gumento que, precisa se dedi­
car mais à família, à empresa,
inclusive ganhar tempo para
realizar um' tratamento mé-

\

dico para ter filhos. '

Chapecó (Sucursal) - As acusa­
ções feitas pelos dirigentes do
Criciúma à torcida da Associa­
ção Chapecoense e, ainda, ao

vice-presidente da Federação,
Heitor Pasqualotto, repercuti­
ram intensamente em Chapecó
durante o dia de ontem. O que
mais os torcedores estranharam
é que não ocorreu nenhum inci­
dente com a torcida ou jogado­
res da Chapecoense com o Cri­
ciúma, pois os problemas de a­

normalidade durante o jogo en-
'

volveram somente jogadores do
Criciúma e o juiz da partida. E
por isso ninguém de Chapecó
admite as acusações.
O presidente Gomercindo

Putti, era o mais indignado e

afirmou: "não entendo o posi­
cionamento do presidente An­
tenor Angeloni, do Criciúma, e
talvez ele tenha se manifestado
contra a Chapecoense porque
não conseguiu encontrar argu­
mentos para justificar a tenta­

tiva de suborno ao árbitro An­

tônio Rogério Ozório''. Putti foi

mais além e de dedo em riste
continuou: "Talvez o presidente
não seja tão macho assim como

diz em sua declaração ao jornal
O Estado, pois se fosse teria dito
o nome do viajante do Opala

placas ,KR-0330 que tentou
comprar o juiz.
Putti assegura que por falta

de argumentos convincentes o

presidente Angeloni tenta des­
viar as atenções do Estado, e

passa para uma "guerra de ci­
dade contra cidade", Segundo o

presidente da Chapecoense, o

maior prejudicado com isso é o
torcedor, que "vai en€Ontrar o
clima armado por irresponsá­
veis".

, ciumenses são civilizados, pois
se não fossem na questão do su­

borno que antecedeu ao jogo
entre Figueirense e Crícíúrna,
'teriam se deixado levar pelos
mesmos arg rmentos do diri­

gente, e teriam -nassacrado o

Figueirense, .,h, após, em

outro jogo na capi 11 do carvão.

Eu, como presidente, não pro­
curaria incitar a torcida contra,
clubes e juízes e sim provar a,
inocência da direção nos fatos

amplamente divulgados e que
envolveram na questão de su­

borno.

O presidente prosseguiu di­
zendo: "o Angeloni que dirige
uma equipe de, "anjinhos", de­
veria prepará-los também para
a derrota. Em Joinville, na pri­
meira rodada, dois foram ex­

pulsos, e será que os santinhos
não fizeram nada também?".
Para o presidente da Chape­

coense, "jogando, feio ou bo­

nito, agradando ou não ganha­
mos dentro de campo e não pro­
curamos recorrer a expedientes
estranhos". Disse Putti: "sabe­
mos que é duro gastar milhões
para só prometer isso e não con­

seguir. O Criciúma se esqueceu
que existem outras equipes com
as mesmas condições, é assubes­
timou".
� Graças aos céus os cris-

Puttí concluiu suas declara­

ções elogiando afederação pela
sua atitude em evitar o pro­
blema e um juiz que foi procu­
rado para facilitar o jogo. Ele
disse que a atitude é digna de

elogios. Quanto às acusações ao
vice-presidente da federação,
Heitor Pasqualotto, de que ele
teria coagido 0 juiz Francisco
Simas, não puderam ser apura­
das, 'pois Pasqualotto na

segunda-feira viajou para Porto

Alegre, de onde seguiu para
Buenos Aires, para assistir o

jogo da seleção brasileira" e por
consequência não se encontrava

em Chapecó naquele dia,
'

Só quem não sabia
a escala de

árbitros era a FCF

Avai faz sigilo sobre novo'
, ,

reforço para ,o brasileiro
retornará na segunda-feira e

possivelmente com ele che­

gue o novo reforço do A "aí
para o brasileiro, já que o

treinador Miro Andrade
quer iniciar os trabalhos
com a máxima urgência.

encontrava no clube e nin­

guém sabia Elo 'seu para­
deiro. Apenas comentavarn

que ele tinha ido fazer uma
viagem rápida pelo.interior.
e que no seu regresso pode­
ria ter novidades. Osmar S{>

\

Para os dirigentes do
Avaí, o fato é inédito em

Santa Catarina, pelo menos

nos últimos la anos. O mo­

tivo da afirmação e da eufo­
ria, prende-se ao fato. da di­
retoria já ter efetuado o pa­
gamento dos salários do mês

julho, bem como todas as

gratificações, prêmio e luvas
pendentes.
A outra novidade, não di­

vulgada pela diretoria, mas

que segundo ela se trans­
formará na segunda
"bomba", é a contratação de
um .atacante , que irá solu­
cionar os problemas verifi­
cados na equipe, que resul­
taram inclusive na desclassi­
ficação do Avaí para o hexa­
gonal. Mas ninguem quis
dar nenhuma pista, pois a

sua descoberta poderia re­

sultar em concorrência e va­

lorização do atleta, princi­
palmente pelo lado do Fi­
gueirense, ,que procura Um

jogador para a posição, ale­
gam os dirigentes.
Coincidentemente, on­

tem, o vice de futebol,
Osmar Schlindwein não se

Novamente a Comissão Catarinense de
Arbitragem demonstrou sinais de total

falta de sintonia entre seus membros para
decidir e divulgar I

os assuntos a ele atinentes"
Os repórteres que durante todo o dia

, de ontem se dirigiram até a sede
da entidade a fim de tomar conhecimento

da escala de árbitros para
a rodada de amanhã, e consequentemente

torná-la pública, facilitando
assim o próprio trabalho da Federação,

receberam a seguinte resposta: ,;;'

"A escala só será divulgada sábado
pela manhã. às la horas em ltajaí".
Ao prestar esta informação, Carlito
Nunes limitou-se apenas a transmitir

a orientação recebida do diretor Nelson Lima.
que fará esta manhã uma reunião

de todo o quadro na sede da
. Liga ltajaiense de Futebol.

Entretanto. em Blumenau, Pedro Lopes dava
entrevista. enfocando a designação

de AJan Giovani para apitar
Criciuma x Joaçaba. Celso Bozzano

para Figueirense X Chapecoense e

Roldão Borja para Joinvillc x Caçadorcnse.'
Ao ser informado sobre o posicionamentoda federação sobre a

não

divulgação da tabela ontem, Pedro Lopes
- se mostrou surpreso e até um pouco revoltado.

"Não estou entendendo. pois a,
escala foi confeccionada já na quinta-feira".

GUARUJÁ,
FUTEBOL DO JEITO
QUE O POVÃO GOSTA

Domingo - 14 horas: Figueirense x Chapecoense
Narração: Miguel Livramento
Comentários: Fernando Linhares da Silva

Reportagens: Carlos Alberto Campos e Antônio José
Plantão de Estúdio: Luis Osnildo Martinelli
Comando: José Nazareno Coelho

))J

Patrocínio:Dek:or, Materiais de Construção
Diauto - Dimas Comércio de Autornóvels Ltda.
Sell e Companhia - Distribuidor de Prod-utos Antártica
Martins e Dias Ltda.

.

GUARUJA NO FU:rEBOL, UMA TRADiÇÃO QUE
VOC� JÁ CONHECE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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dtem festa hoje rasl elro e erus a uventu e

no Catarinense nas quadras de Jurerê com 26 iogos
APresentando quatro jogadores da Seleção Brasileira, a Sele­

ão Gaúcha d.e F.utebol de �alão fará �ois jogos esta noite no

binásio Iv<? SIlyeJfa, do Colégio Catarinense, contra a Seleção
de Florianopolls. .

.

A primeira partida começará às 19h30min, envolvendo Sele­

ão Gaúcha de�ovos e Seleção_de Florianópolis de Novos. Na

�rincipal atuarao as d_uas seleçoes t�tular,es. As partidas fazem
parte das comemoraçoes

do 22.0 amversano da Federação Ca­

tarinense �e Fut;bol ?e Salão.

A Seleçao Gaucha e atualmente uma das melhores do país, e
apresenta em seu time princioal Quatro, iogadores da Seleção
Brasileira: o goleiro Eugênio. o central Cocão, o pivô Dárcio e o

ala Laerte. ,

'

O treinador da Seleção de Florianópolis é Carlos Alberto

Borges, que convocou 15 jogadores para as, duas equipes. Q
jogo servirá

de preparação para o time, que disputará os XX

JogoS Abertos de Santa Catarina em outubro em Blumenau.
Os ingressos serão vendidos a vinte cruzeiros e será uma

excelente oportunidade para o público ver o que há de melhor

no salonismo brasileiro.: .

Em Joinvílle, prova
interestadual
de ciclismo

Com a disputa de 26 jogos -.
21masculinos e 5 femininos­
terá início hoje nasquadras da
sede balneária do Clube Doze
de Agosto, em Jurerê, o Cam­
peonato Brasileiro de Tênis da
Juventude.
O torneio se estenderá até"

os primeiros dias de setembro,
sem data de previsão para o

seu encerrarnentõ, e -é uma

promoção da Confederação
Brasileira de Tênis, com reali­
zação da Federação Catari­
nense de Tênis e patrocínio da
Sul América de Seguros.

Estão inscritos um total de
72 tenistas com idade até 2!
anos, representando nove, es­
tados do país, decidindo os tí­
tulos brasileiros de 1979 e

duas vagas para o Campeo­
nato Sul Americano da cate­

goria, a ser disputado em,
Montevidéu no final deste'
ano.

Nei Keller e Ivan Kei , do
Rio Grande do Sul, são os

maiores destaques e grandes
favoritos da chave masculino,
cujo maior desfalque é o pau­

. lista Cássio Motta, que não
tomará parte no campeonato
devido a compromissos no.
Exterior. Tanto Keller como
Keli, porém, não jogarão na

rodada de hoje, já que ambos
são cabeças de chave e só'
farão suas respectivas estréias
amanhã.
O mesmo ocorre na chave

feminina com a paulista
Sandra Sabaggh e a gaúcha
Andrea Meister, ambas cabe­
ças de chave, e que também só
estrearão na rodada de
amanhã.

Mas apesar do favoritismo
de Ivan,$lei e Nei Keller, o

maior destaque da competição'
deverá ser o gaúcho Carlos

,

Eduardo Chabalgoity, defen­
dendo Brasília, que tem 14
anos e éo campeão mundial de
sua categona, titulo ganho em

Começa hoje pela manhã em Rio do Sul, o Campeonato dezembro passado em Miami
Catarinense Adulto de' Atletismo masculino e feminino, todas Beach no Orange Bowl.
as provas serão disputadas no Estádio Alfredo João Krieck. Apesar da pouca idade
O Congresso Técnico foi realizado ontem à noite e � progra- Chabalgoity já é considerado

mação hoje será iniciada às.17h30min, obedecendo o seguinte um dos tenistas mais comple­
esquema: concentração na pista, hasteamento dos pavilhões, tgos do país e maior esperança
hino nacional, abertura e juramento dos atletas.

'

para num futuro. próximo,
Logo em seguida começarão as competições propriamente para competições, internacio­

ditas, com as provas de saltocom vara masculino e 110 metros
-

nais. O gaúcho estará partici­
com barreira masculino.

. pando da categoria até 21
A segunda etapa será disputada hoje à tarde começando às 14 anos por ser o tenista n. o 1 do

horas e a terceira e última etapa será amanhã a partir das 8 ranking do Distrito FederaL
horas, estando prevíseo-trcncerrarneero para�'às'12 horas:

-

<-----OS-C-ÁTARINENSES·'
�

,,0Campeonato será uma prévia para os XX Jogos Abertos de De Santa Catarina estarão
Santa Catarina, que serão disputados em outubro 'em Blume- competindo II tenistas, sendo
-aau, pois todos os atletas 'participantes deste torneio deverão seis no masculino e cinco no

competir nos Jasc. Por isso espera-se um bom nível técnico. feminino. Apesar de não esta-

Joinville (Sucursal) - A partir das 9 horãs de amanhã, será
disputada aqui a II Prova Interestadual Piratuba de Ciclismo,
promovida pela Prefeitur� de Joinville, Comissão Munictpa]
de Esportes e Escola Supenor de Educação Física, com supervi­
são da Federação Catarinense de Ciclismo.
Estarão participando cêrca de 70 ciclistas de Santa Catarina e

Paraná. São aproximadamente 50 catarinenses, divididos pelas
equipes do Besc.Tupy, Tigre, Eletrosul e Pomerode. Do Norte
do Parana estarao participando ciclistas das éidades de Ara­

pon�as, Rolâ.ndi�, Maringá e Apucarana. De Curitiba vem as

equIpes do PI�he�r?s;. DER e Morguenal.
.

A prova esta oficializada desde o ano passado pela Federação
Catarinense deCiclismo, quando foi realizada pela primeira vez
na inauguração da Rua Piratuba, Zona Norte da )idade. Os
resultados foram positivos, e a FCC decidiu inclui-la no calen­
dário anual de promoções. O circuito será formado pelas ruas
Piratuba, Iririú, Dona Francisca, General Câmara e Tenente
Antônio João, com chegada na Piratuba, num percurso de 70

quilômetros.
'

.

·
Por outro lado, a CME de Joinville informou que em no­

,

vembro será realizado o "Gran Tour de Joinville", de âmbito
nacional, com ciclistas de São Paulo, Paraná, Rio Grande do
Sul, Rio de Janeiro e Mato Grosso.

'

Estadual adulto
de atletismo começa
amanhã em Rio do Sul

rem bem cotados no pano­
rama nacional, o treinador
Carlinhos Alves acredita
numa boa participação, com
maior destaque no feminino .

onde as esperanças são Lúcia
Schwanke e Dayse Nolasco.
No masculino o tenista com

maior possibilidades é Moacir
Werner, que atravessa exce­

lente fase técnica e pode sur­

preender alguns favoritos
dentro de sua chave. "Mas de

qualquer maneira, como fez

questão de salientar o treina­
dor dos' catarinenses, o impor­
tante num torneio como esse é
a experiência que nossos jo-·
gadores vão adquirir, além de
um grande estímulo para a

prática do tênis em Florianó­
polis".

Esta será a primeira vez que
um Campeonato Brasileiro de
Tênis é disputado na capital,
pois anteriormente já foram
disputados torneios em Blu­
menau, Brusque e Joinville.

E principalmente por isso
os organizadores esperam.
contar com grande presença
de público, pois o campeo­
nato reunirá o que de melhor
existe no tênis brasileiro nesta

categoria de .idade.
,

AS QUADRAS'DO DOZE
O Campeonato faz parte

das comemorações do l 07. o
aniversário do Clube Doze de

Agosto, que tem concluídas
sete quadrasde cõncreto po­
roso colurido, mais comu­

mente chamado de "tennis­
fast". Até o- final do torneio
mais uma quadra deverá estar

pronta, podendo ser utili­
zada.
O piso sintético vem sendo

largamento utilizado, apesar
de introduzido há pouco no

país, devido a sua manuten­

ção' barata. pois não exige
praticamente nenhuma espé­
cie de serviços, ao contrário
das quadras de barro, que ne­
cessitam serviços diários.

O Clube Doze de Agosto
concluiu suas primeiras seis

quadras no início deste ano. e

O sistema de iluminação foi
instalado pela Philips, dentro
das normas exigidas. Cada
quadra tem 12 refletores de
mil watts cada um. que 'ga­
filnte uma luminosidade per­
feita para a prática do tênis.

Esporte - 9
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Carros da Williams
foram os melhores

. .. .'

no prnneiro treino
Zandvoort, Holanda -'Os carros Williams obtiveram ontem o

primeiro e o terceiro tempo mais rápidos no primeiro teste

classificatório para o Graride Prêmio de Fórmula Um da Ho­
landa, que será disputado amanhã, no circuíto de Zandvoort.
O suíço Clay Regazzoni foi o mais veloz, em uma prova que

começou em pista molhada pela chuva, com um minuto e 32

segundos e uma média de 199,350 quilômetros por hera.
Em segundo lugar ficou o francês Jean Pierre Jabouille, com

um Renault de turbo-compressão, e em terceiro o companheiro
de equipe de Regazzoni, Alan Jones, da Austrália, que ganhou
as duas últimas provas do campeonato mundial, mas em vire
tude de um novo sistema de contagem está praticamente a

margem da luta pelo título.
Jody Shcheckter, da África do Sul, que está em primeiro

lugar nesta temporada, necessitando de uma quarta colocação
nas provas restantes para acabar definitivamente com as aspira­
ções de Jones, obteve o sexto tempo da jornada com sua Ferrari.
Seu companheiro de equipe, Gilles Villeneuve, do Canadá,
ficou em quarto. Em Quinto, colocou-se o francês Jacques
Laffite, com uma Ligier. As Lotus apresentaram versões modi­
ficadas do modelo 79, com fracos resultados. O argentino Car­
los Reutemann finalizou em décimo segundo e o ítalo­
americano e último campeão mundial, Mário Andretti, em

décimo quinto.
Resultados da primeira etapa de classificações:
I. Clay. Regazzoni (Suíça), Williams FW07, I minuto 16.32,
(199.35 krn/h.);
2. Jean-Pierre Jabouille (França), Renault RFIO, 1:16.34;
3. Alan Jones (Austrália), Williams FW07, 1:16.88;
4. Gilles Villenueve (Canadá), Ferrari, 312 T4, 1:16.94;
5. Jacques Laffite I França), LigierJSII, 1:17.13;
6. Jody Scheckter (África do Sul), Ferrari 312T4, 1:17.31;
7. René Arnoux (França), Renault RSII, 1:17.38;
8. Nikki Lauda (Áustria), Brabharn-Alfa BT48, 1:17.66;
9. Nelson Piquet (Brasil), Brabharn-Alía BT48, 1:17.82;
lO. Keke Rosberg (Finlândia), WLF, 1:18.18;
II. Didier Pironi (França), Tyrrel C009, 1:18.40;
12. Carlos Reutmann (Arg na), Lotus 79, 1:18.67;
13. Jacky Icx, Bélgica (Ligier), JSll, 1:18.70;
14. Jochen Maas (Alemanha OC.), Arrows A2-2, 1:18.82;
15. Mario Andretti (EEUU), Lotus 79, 1:18.90;
16. Jean Pierre Jarrier (França), Tyrrel 009, 1:18.95;
17. Ricardo Patrese (Itália), Arrows A2-1, 1:20.58;
19. Emerson Fittipaldi (Brasil), Copersucar F5A, 1:21.00;
20. Elio de Angelis (Itália), Whadow DN9B, 1:21.06;
21. Hector Rebaque (México), Lotus 79, 1:21.50;
22. John Watson (Inglaterra), McLaren, 1:21.89;
23. Patrick Tambay (França), McLaren, 1:21.89;
24. Jan Lammers (Holanda), Shadow DN9B, 1:23.44;
25. Aturo Merzario(Itália), MerzarioA2, 1:23.44�nãoclassifi­
cado.
26. Vatrick Gaillard (França), Ensing N 179, I :37.60, não.
o classificado,

começou as I ooras das duas
restantes há cerca de um mês
e meio. Uma não foi con­

cluída em virtude do mau

tempo e de atraso na entrega
de material.

OS JOGOS DE·HOJE
MASCULINO
Luiz Costacurta (PR) X Cláudio Soares (SP)
Luiz Siqueira (RS) X Luis Yartkotz (SC)
Antônio Costa (BA) X Cláudio Werner (SC)
Marcos Sá (SP) X Renato Cito (RJ)
Luiz Muller (RS) X Cláudio Trindade (MG)
José Carlos Andrade (RS) X Reinaldo Risk (SP)
Antonio Gusmão (MG) X Carlos Chabalgoity (DF)
Mário Belles (PR) X Cláudio Balbinotti (RS)
Carlos Meirelles (RJ) X José Anone (SP)
José Dullius (RS) X Marcelo Abreu (SP)
Cláudio Pereira (MG) X Antônio Laydner (SC)
Robson Pereira (RJ) X Ricardo Risk (SP)
Humberto Costa (RS) X Alexandre Cunha (GO)
Moacir Werner (SC) X Marcos Barreto (MG)
Roberto Sunye (PR) X Oscar Carvalho (SP)

,

Nelson Aertz (RS) X Marcelo Vieira (SP)
Gustavo Ferreira (SP) X Tiago Rumi (RS)
Cesar Sá (lÜ) X Márcio Werner (SC)
Francisco Siqueira (RS) X Lincoln Venâncio (RJ)
Evandro Setze (RS) X Ricardo Milanez (RJ)
Roberto Cedrez (SC) X Edson GOmes (PR)
FEMININO
A ndréa Cito (lU) X Andrf (RANA Prunes (RS)­
Niege Dias (RS) X Maria Lúcia Schwancke (SC)
Carla Blumemberg (SC) X Maria Ferrero (MG)
Mauren Schaeffer (RS) X Deise Nolasco (SC)
Suzana Souza (RJ) X Rossana Muller «SC).

Alan.Jones , tercelro'tempo no primeiro dia de treinos oficiais

____________________________________________________________ NACIONA� --------------�

Zico não joga as duasSantos desistiu de &linho.

Fluminense pediu J5 milhões
São Paulo - Ao tomar conhecimento de que o

Fluminense admitiu vender o passe.de Edinho por
êr$ is milhões a vista; Rübens Quinfãs. presidente
do S'antos, declarou que em hipótese alguma seu

'tlube .pagaria uma

quantia dessas por um zagueiro, mesmo sendo ele
um titular da seleção brasileira.

'

- O trabalho aqui no Santos é de renovação e não
,
vamos abandonar nossa filosofia. Jamais pagaría­
mosCr$ 15 milhões por um zagueiro, mesmo sendo
Edinfto, considerado um dos melhores de sua posi­
ção no futebol brasileiro. Não temos qualquer pro­
blema na nossa.defesa que justifique um investi-

, mento dessa ordem, declarou o dirigente. ,

OSCAR
Cansado de esperar pela chegada do empresário

que concretizará sua transferência para o Olimpi­
que Marseille, o zagueiro Oscar conversará com o

, presidente Lauro de Moraes sobre sua situação e

talvez taça até um apelo para voltar ao time da
Ponte Preta, domingo, contra a Internacional, em
Limeira. O técnico Cilinho, no entanto. sem saber
Se poderá contar com o zagueiro, diz que Eugênio e

Nenê são os titulares e somente com a autorização
� dó, presidente do clube voltará a escalar Oscar.

TEIXEIRA .

Embora José Teixeira não tenha dirigido o Corín-
, tians na última quinta-feira, quando o time foi der­
rotado pela Francana por 1 x O, a situação do trei­
nador no parque São Jorge é das mais difíceis. Há
qUem diga inclusive que, devido as pressões dos

torcedorés, assim ,que retornar de Buenos AIres,
JUntamente com o presidente Vicente Mateus, Tei­
xeira anunciará sua saída, pois isso já deve ter fi­
cado decidido lá mesmo na Argentina.

LEIVINHA .

No seu primeiro coletivo no Morumbi, Leivinha
deixou boa impressão, treinando contra os juvenis e

marcando um gol. Mas O· próprio'atacante não

acredita na sua estréia domingo, no clássico com o

Coríntians, pois precisa se preparar melhor.
- Acho, que o técnico não me lançará domingo.

Preciso me preparar melhor. pois enfrentar o Corín­
tians é bem diferente de disputar um coletivo contra

Juvenis.
'

Mário Juliato promete escalar contra o Corín­
tians Chicão e Marião, liberados pelo departa­
mento médico, além de lé Sérgio, que estava na

seleção, Getúlio e Bezerra. porém. continuam fora

da equipe,

TEÚ:�LANÇA RESERVAS
Como o Palmeiras está tranquilo na liderança do

seu grupo, o técnico Telê Santana aproveitará o

jogo contra o Marília, domingo. para lançar alguns
reservas, fazendo algumas experiências. Na ponta­
direita, como Jorginho não poderá atuar, por causa
de uma cláusula no seu empréstimo pelo Marília,
Telê deverá escalar Luís Sílvio ou Carlos Alberto

Gomes, que veio do Matsubara.
No meio-campo, o treinador pretende testar no­

vamente Nedo e Macaca, talvez no lugar de Pires,
que sofreu uma pancada na' perna. Também o

�ol�ro Gilmar e_o
-

Q.()�ta-esquerda Bar<:;flÍnho
podem ter um descanso, entrando. respectivamente,
Ivan e Nei. O Palmeiras foi consultado pela Federa­

ção Paulista para que o clássico do dia 2 de se­

tembro, contra o Santos, seja realizado çom portões
abertos, em comemorações a semana da pátria, de
acordo com uma solicitação do governador Paulo .

. Maluf.

Seleção deixa Inter sem
.

Batista e Falcão no Grenal
Porto Alegre _ O treinador Zé Duarte não poderá
Contar com Falcão e Batista no clássico de amanhã.

· COntra o Grêmio, no Beira-Rio, 'pela última rodada
do turno do octogonal decisivo do campeonato

I gaÚcho,. Falcão se apresentou ontem no clube com

: Um COrte profundo no pé, precisando inclusive levar
· 8 ·pontos no local.

Batista, que deveria retornar ao time, depois de
Cumprir suspensão de 6 jogos, voltou de Buenos
Aires com uma torção no joelho qiq:ito e está ve­

tado. O apoiado r acha que, a seleção brasileira
P<lderia ter saído da Argentina com uma vitória,
mas encontrou sérios obstáculos: o campo pesado e
Os bandeirinhas. •

_� O JO�o foi muito truncacfo e o campo pesado e '

nao ajudou o nosso time. O Brasil só não ganhou

�?r causa dos bandeirinhas, que procuraram jmpe­

d
Ir de qualquer maneira o desenvolvimento normal
as nossas iOl!adas.

Zé Duarte -ainda não sabe quem escalará nos

lugares de Batista e Falcão. O Inter precisa de uma
vitória neste clássico, para continuar com chances
de conquistar o título gaúcho. pois será disputado a

segunda fase do octogonal.
GREMIO TRANQÜILO .

O Grêmio, líder do turno decisivo do campeo­
nato, com 3 pontos de vantagem sobre o Inter, está

tranqüilo quanto ao clássico domingo, Orlando
fantoni tem até o time definido: Manga: Vilson.
Ancheta, Vantuir e Dirceu; Vitor Hugo. Paulo
Cesar e Jurandir; Tarciso, Valtazare Éder, Fantoni
considera a presença de Jurandir no mcio-campo
como árma secreta para () gr�-naJ.
ÃRBITROS
O departamento d,e árbilros da federação gaúcha

divulgou ontem o trio de arbitragem para o Gre­
Nal. Carlos Martins dirige o clássico, auxiliado por
Ju!>tiani Goulart e HermlOio Goulart.

Gil entre os desta'ques
do 80tafo9O na Europa

Rio - Depois de seis jogos na Europa, Carlos Henrique, Beijoca e Júlio Cesar,
com bom saldo, o Botafogo retornou com apenas Raul e Reinaldo no banco.
ontem de manhã ao Rio com Jorge Vieira No Barcelona, as grandes figuras são o
destacando os jogadores Luis Claudio, austriaco Krankí e o umamarques :Sl­

zagueiro campeão 'pan-americano, e Gil monsen, este comprado por 1,5 milhão

como os maiores destaques da equipe. de dólares ao Borussia de Moenchen­
Sobre Gil, Jorge Vieira chegou a afirmar, gladbach da Alemanha Ocidental.

que mantendo o nível de suas atuações ele Se vencer, o Flamengo decidirá o tor­

terá volta certa a seleção brasileira. neio no domingo contra o vencedor do
Outro bom do giro foi Ziza, que volta jogo Ujpest Dosza, da Hungria X Cadiz,
como titular da ponta-esquerda ga- FLU COM DÚVIDAS

'

nhando a posição de Renato Sá. Sem poder contar com Edinho, sus-

Os membros da Delegação reclama. penso. o técnico Sebastião Araújo tem

ram muito .das arbitragens patrióticas. mais dois probelmas para escalar o Flu­

especialmente dos espanhóis e conside- minense que amanhã enfrenta o América
ram excelentes as atuações. Estão todos no Maracanã: o lateral Edevaldo e o za­

convencidos de que o time voltou em gueiro Miranda. Ambos ainda dependem
condições de lutar pelo título do segundo de um teste neste sábado, mas tem poucas
turno do campeonato estadual. do qual. chances de se 'recuperar. Se não puder
aliás, é líder por pontos perdidos. contar com eles, Araújo escalará Rubens
- Esta excursão foi importante por- Galaxe na lateral e Dário na zaga ao lado

que serviu principalmente para unir os de Tadeu. Nunes, que está a venda, pode
jogadores e tazê-los sentir suas próprias ser escalado domingo, por desejo da dire­
deficiências. Não digo que o time voltou toria. O técnico nada tem a opor, consi­
rendendo o máximo do que pode. mas a dera o jogador como muito útil, mas

tendência é chegar a isto com a sequência ainda não decidiu se o coloca no time, o
de jogos do campeonato - disse Jorge que só acontecerá neste sábado.
Vieira. AMÉRICA DEFINIDO

Dé, que recebeu várias propostas de Com a recuperação de Jurandir, o téc-
transferência. afirmou que não ha ne- nico Ivan Navarro já escalou o América
nhuma dúvida de que deixará o Bota- para a partida de domingo contra o Flu­

fogo. Há vários negócios iniciados e nos minense: Jurandir. Uchoa, Alex, Eraldo

próximos dias um deles será concreti- e Álvaro; João Luis, Celso e César; Nel­
zado. As maiores possibilidade, são de son Borges. Rui Rei e Silvinho. Com esta

transferir-se para o EI-Helal. dingido por formação, o time tem quatro jogadores
Zagalo e onde já atua Rivelino. no meio-campo, o que funcionou muito

FIA ESTREIA
.

'bem contra o Flamengo. quando, mesmo
Ai nda na dúvida sobre a possibilidade derrotado por 2 X O, o América fez a sua

de contar com os jogadores que serviram melhor atuação neste campeonato.
a seleção brasileira em Buenos Aires e JUVENIL VIAJA
que chegaram apenas quatro horas antes O time juvenil do Botafogo, com dois
do jogo. em companhia de Claudio Cou-. profissionais - Wescley e Ademir Lobo -

tinho. o Flamengo estréia neste sábado viaja neste sábado para Montevideo,
no torneio Ramon de Carranza, contra o onde domingo enfrentará uma seleção de
Barcelona. em Cadiz. Se não puder con- novos do Uruguai, no estádio Centena­
lar com os jogadores da seleção. o Bi- rio. O técnico será Joel Martins que ainda

campeão do Rio de Janeiro escalará Can- não definiu a equipe. O jornalista da De­
tarele; Gilberto, Nelson. Manguito e An- legação será Paulo Roberto Pereira, da
tunes: Andrade. Adilio e Claudio Adão: Sport Press.

�-. -�- .___"'"

\ próximas partidas do

. LETRAS DE CÂMBIO
,ULTRACRED\·S/A
,.

�
S/A CORRETORA DE VALORES MOBILlÁRIO�

Av. Osmar Cunha, 15· Loja 17
Tel: 22·0114 • 22-4906 " Florianópolis

Brasil na Copa América
Rio - Segundo o regulamento da Copa
América, em seu capítulo IX - disci­

plina, o atacante Zico, expulso de

campo juntamente com o 'argentino
Gallego, por troca de socos e empurr­
ões, está automaticamente suspenso
por dois jogos. Oregulamento é claro e

diz o seguinte:
C - Aplicar golpe de punho ou pon­

tapé, ou qualquer outra agressão, a um
adversário.

Peru, atual campeão. no grupo I, a co
lombia teve a vaga praticamente garan­
tida. enquanto no III a definição so­

mente acontecerá no dia 26 de se­

tembro próximo. Os Jogos deste grupo.
aliás. somente serão iniciados no pró­
ximo dia 29. com Equador x Paraguai
em Ouito.

A expulsão resultará na automática
suspensão para os dois jogadores se­

guintes da competição. Em caso de re­

incidência, a suspensão automática

para intervir nos três jogos seguintes.
Esta é a segunda vez que lico é ex­

pulso decampo em competições dirigi­
das pela confederação sul-amtricana -

,a' primeira foi nas eliminatórias de

mundial - 78 - mas o regulamento fala

em reincidência apenas na mesma

competição.
SEGUNDO FINALISTA
Com o empate em Buenos Aires, o

Brasil transformou-se no segundo fina­
lista da Copa América - o primeiro é o

O regulamento da Copa prevê a pos­
sibilidade de a fase final ser disputada
em semifinais e finais. eliminatórias. e

em um torneio com os quatro classifi­
cados jogando entre' si numa mesma

sede. Esta segunda hipótese é a que
interessa ao Brasil que já iniciou, inclu­
sive. seu desejo de sediá-Ia. O assunto

contudo, só será definido em uma reu­

nião da CSAF. em Lima, após a defini­

ção do grupo III.

INVÀSÁO
Sobre a invalidação da primeira co­

brança de penalti que resultou no se­

gundo gol do Brasil, quinta-feira, o juiz
Cerullo explicou que foi em conse­

quência de Batista ter invadido a área e

não pela paradinhas de Sócrates. .

Teste

457

começa hoje
HQje
12 '- São Cristovão x Volta Redonda - Campeonato Carioca
Local: Est. .Figueira de Meio - São Cristovão - lSh l5min
Amanhã:
OI - São Paulo xCorintians ' Campeonato Paulista
Local: Est. Cícero Pompeu de Toledo - Morumbi - lôhs

.

02 - Guarani x Velo Clube - Campeonato Paulista
Local: Est. Municipal - Marilia - 16hs.
04 - Inter/Limeira x Ponte Preta - Campeonato Paulista
Locã: Est Municipal - Limeira - 16hs

,

05 - Comercial X Juventus - Campeonato Paulista
Local: Esl. Francisco ,Palma Travassos - Ribeirão Preto - l6hs
06 - Santos x .Portuguesa Desportos - Campeonato Paulista
Local: Est. Paulo Machado de Carvalho - Pacaembu - l5h30min
08 - Inter x Grêmio - Campeonato Gaúcho
Local: Esl. Beira Rio - Porto Alegre - 15h30min
09 - Ce<;rá x Ferroviário - Campeonato Cearense
Local: Esl. Pla,ido Castelo - Fortaleza - 17hs
10 - Rio Negro x Fast - Campeonato Amazonense
Local: ESI Vivaldo Lima - Mdnaus � 17h�Omin
II - Dom Bosco x M ixto - Campeonato Mat ogross·t.'nse

, Local. bl. Jose Frageli - Cuiabá - 17h"
13 - Fluminen!>ç x América - Campeonato Carioca
Local: [SI., Mário Filho - Maracana - 17hs

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



10 - Santa Catari na oESTApO

Advogados querem
dispensa.da taxa
de localização

.

'

Lages (sucursal) - Os advogados lageanos, através da sub-
secção da Ordem dos Advogados do Brasil, deverão ingres­
sar na Justiça contra a. Prefeitura, caso não' obtenham do

prefeito Dirceu Carneiro - com quem manterão entendimen­
tos esta semana - dispensa da taxa de localização e do im­

posto sobte serviços de qualquer natureza
A informação é do advogado Athos de Ataide, compo­

nente de uma comissão de tributaristas designada para estu­
dar o assunto. Segundo ele, a comissão, da qual fazem parte
também Ernani Rosa e Jonas Carvalho, chegou à conclusão
de que é inconstitucional a pretensão tributária da Prefeitura
de Lages no que diz respeito à cobrança da taxa de localiza­
ção e o ISQN para esta classe profissional.

.

RELATORIO
Esta conclusão dos advogados é baseada na Legislação

Federal que especifica os casos'e define a competência para
qualquer tributo. E, segundo o Código Tributário Nacio­
nal, os proventos de qualquer natureza, geradores de tribu­
tos da competência da União, não podem servir de base para
a incidência de imposto de competência municipal. Como os

honorários advocatícios sofrem retenção de imposto de
renda da fonte, inclusive nos pagamentos efetuados pelos
cartórios, não poderia ocorrer nova tributação.

Este estudo começou a ser elaborado a partir de uma

reunião realizada pela sub-secção da OAB de Lages, no

início deste mês, quando foi designada a comissão especial
para essa finalidade. Na ocasião, ficou definido. que seria
elaborado um relatório e posteriormente seria designada
outra comissão para tentar um entendimento direto com o

prefeito de Lages: E, como o relatório já foi concluído, a

comissão poderá encontrar-se ainda nesta semana com Dir-

i eeu Carneiro. Caso a pretensão dos advo�ados nao seJa
catada, "vamos ingressar com uma ação na Justiça", prome­
tem eles.

Câmara de Lages
aprovou implantação
do hortão comunitário

!Lages (Sucursal) - A,Câmara de Vereadores de Lages apro­
vou por unanimidade e o prefeito sancionou a lei que cria o

hortão. Por essa lei, o poder Executivo municipal fica' auto­
rizado a criar e implantar, em terras cultiváveis do municí­

pio, hortas profissionalizantes integradas.
O hortão, no entanto, existe há mais de um ano. Foi

criado face aos grandes problemas ocasionados pelo desem­

prego da mão-de-obra vinda do meio rural e sem qualifica­
ção para outro trabalho. A opção pela horta como forma de .

. oferecer trabalho foi uma saída encontrada, uma vez que a

cidade não oferece outras alternativas para esse problema.
I Por e�se mei? a. Prefeitur� of,erece o terr�.no,_ infraestrutura,
assistencia técnica e .apoio a comercialização e o pessoal
oferece sua força de trabalho. Da horta é tirada parte da

alimentação, outra parte é vendida para suprir as demais
carências. Para as famílias que ingressam nessa atividade', a
'prefeitura dá uma ajuda de custo até que e1es'comecem a

produzir e comercializar. Este ano, além das hortaliças que
são vendidas na feira livre, mercado públicoe feira interna
da Prefeitura, estão sendo cultivados moranguinhos, alho e

ervilha em maior escala. Essa produção já tem fim garan­
tido: será industrializada aqui mesmo. No momento, traba­
lham no hortão 22 pessoas que cultivam aproximadamente 5
hectares. Mas essa área pode chegar aos cem hectares, de­
pendendo do número de pessoas que ali estiverem envolvi­

das, da produção e do mercado. O mercado comprador
pode se expandir, uma vez que Lages fornece hoje apenas 10

por cento dos hortigrangeiros consumidos pela população.
É ideia da atual administração envolver mais pessoas

nesse trabalho, possibilitando um melhor nível de alimenta­

ção e de vida. Com a aprovação da Câmara, ess,e trabalho
pode ser expandido. Para o próximo ano, já se pensa em

criar uma fazenda coletiva.: onde as opções de atividade
seriam bem maiores.

CONJU�TO DE FILMADORA
REFLEfoR POR 7.950,00

1(')1

Loja Padrão, Especializada
.ern Cine, Foto" Som.

.OFERTAS.f;:SPECIAIS:
FOTOCÂMERA:
Trajano 18 - fone: 22-1957 .

Deodoro 21 - fone: 22-1804
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CIP de JoaçaÍXI vai
funcionar no bairro
Cruzeiro do Sul

Joaçaba (Sucursal) - Dentro
de pouco tempo, estará fun­
cionando no bairro Cruzeiro

.

do Sul, em Joaçaba, o Centro
Inter-Escolar de. Primeiro'
Grau-CIP, cuja orientação
caberá à 9a Unidade de Coor­
denadoria Regional de En­
sino. Este centro integrará as

escolas básicas Eugênio Mar­
chetti, Melo e Alvim, Anto­
nieta de 'Barros (Herval
D'Oeste), Coronel Passos
Maia-e Oscar Rodrigues da
Nova (Joaçaba), sendo que
atingirá o ensino de primeiro
Grau da quinta à oitava série.

\

Para o início das atividades,
a 9a UCRE está apenas aguar-'
dando que o secretário Antero
Nercolini nomeie os concur-

sados para o corpo diretivo,
que consiste em diretor geral,
diretor administrativo, secre­
tário e diretor de ensino.

Este CIP visa � formação
especial do educando e será
um estabelecimento de ensino
de 'profissionalização, não
tendo matrícula própria. Os
alunos destas cinco escolas
básicas receberão aulas técni­
cas e práticas de Educação Ar­
tística, Técnicas Comerciais,
Técnicas Agrícolas e Indus­
triais e Prática do Lar. O total
de alunos a serem atendidos
será de I, 179 e já está sendo
estudada uma forma de loco­
moção para os estudantes,
uma vez que o CIP está locali­
zado a 4 quil3metros de Joa­
çaba e seis de Herval D'Oeste,

Ita;(lí realiza
Semana ,do Excepcional
com alerta aos pais

I

Itajaí (Sucursal) - Como em

demais. cidades brasileiras, es­
tará acontecendo também em

. Itajaí, até o próximo dia 28, a
Semana do Excepcional, que
visa a conscientização da co-.

munidade sStire 'o· excepcio­
nal. A semana foi. instituída
peloGoverno Federal �través
do decreto 54. 188 de 24 de ou­
tubro de 1964 para amparar
os deficientes físicos, mentais,
auditivos e visuais.
A programação.está sendo

desenvolvida no centro e nos

bairros da cidade, com distri­
buição da resolução aprovada
pela 'Assembléia Geral r das
Nações Unidas em 20 de de­
zembro de 1971 (Declaração
dos Direitos do Deficiente
Mental); distribuição de pan­
fletos 'com alerta sobre a defi­
ciência 'mental, mostrando
que ela pode 'aparecer em

todas as famílias," indepen­
dente de sua posição social e

financeira,
ESCLARECIMENTOS

. Nestes.folhetos-constam al­
gumas das causas da deficiên­
cia mental e cita a desnutri-

"! ,-::n"!"I"'OUf' : "f.I!)"I:",-»:A;��{J;';D;'JGjÜ;:;
, .. ,"",�;�!�,���;

A NOVA ERA apresenta ô màÍs'novo empreendimento iii1�õlnátiô'dâ>ddade:
CONDOMÍNIO BOULEVARD. Trata-se de um' eónjunto.resideneial nobre, que alia todas as
vantagens da cidade à tranqüilidade de umacasa de campo.
CONDOMÍNIO BOULEVARD está localizado em excelente vista panorâmica, na Av.

Desembargador Pedro Silva, em frente a Praia do Meio, e 'é, o último projeto,
de condomínios aprovado para a região de Itagúaçú.
São apeóas,23 apartamentos de 3 dormitórios em 3 edifícios de 4 andares cada um.

Para que um apartamento do CONDOMÍNIO BOVLEVARD seja seu, basta que você dê uma

entrada de 10% e o saldo será financiado pelaAPESC.· . .

Consulte logo a NOVA ERA na Av.' Rio Branco, 112; Almirante Lamego, 38.
Plantão de Vendas no local.

'

ção, abandono ou ignorância,
carência afetiva, taras fami­
liares, doenças infecciosas du­
rante a gravidez (rubéola, to­
xoplamose, sífilis), trauma­
tismo durante o parto, trau­
matismo ou intoxicação du­
rante a gravidez, meningite,
encefalite, todas doenças ou

traurnatismos que possam
lesar o cérebro da criança em

desenvolvimento, doenças do
recém-nascido como incom­

patibilidade Rij, meningite,
enceíalite e. ainda outras, des­
conhecidas.

Os folhetostambém adver­
tem, que. a excepcionalidade
pode ser evitada, de certa

.
forma, impedindo os casa­
mentos consanguíneos, pro­
tegendo a maternidade atra­
vés de exames pré-natal e

parto assistido adequada­
mente, cuidados especiais
com o-recém-nascido, vacina­
ção completa das crianças,
amparo afetivo' as crianças
abandonadas, tratamento
médico a todas as doenças da
infância e combate à desnutri­
ção na baixa idade ..

CONDOMÍNIO·
• BOLTI�EVARD •

,

Para quem vive intensamente o presente
c pensa seriamente.no futuro. .

AV. RIO BRANCO, 112
,FONE: 22-3899 ,

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 38
FONE: 22-3398
PLANTÃO NO LOCAL
CRECI:,161

• "Play-Ground" instalado'
• Garagem individual para
cada .apartamento

.. "Hall" social em mármore
e portaria para cada edifício

• Instalações hidro-sanitárias
.

e prevenção contra incêndios'

• Sacadas com piso de
.

cerâmica esmaltada

• Aquecimento de água
'individual, por apartamento
• Em cada unidade, pontos de

, , �:spera para telefone,
ar condicionado e TV

Si ndicato entrega bolsas
São Miguel do Oeste (Correspondente) - O Sindicat
dos Trabalhadores Rurais de São Miguel do Oesu
promoverá, no dia 5 do próximo mês, uma solenidad
para entrega dos prêmios aos bolsistas, filhos de Só
cios, relativos ao concurso de ôlbuns, cartazes e Com
posições sobre a Semana daPátria. A cerimônia 'ser'
no Centro de Tradições Gaúchas Porteira Aberta, à
20 horas e, na ocasião, o delegado de Policia Lu'
Carlos Pereira Silva fará umapalestra sobreo "Trân_
sito e Tóxicos - Vida a Dois".

.

Entidade para Brusque
Brusque (Sucursal) -Depois de estar atuando a:poitc
mais de dois anos em Santa Catarina, a entidade
"Fraternidade Cristã de Doentes e Deficientes Físi-
cos", vai instalar um núcleo em Brusque. .

A reunião inicial, acontecer4 nopróximo $ábàdo à
15 horas, na sede do Sindicato dos Empregados'no
Comércio de Brusque.
Essa organização,' de âmbito mundial; tem como

objetivo, congregar todas as pessoas que apresentam
qualquer problema físico e motivá-k:s para diversas
atividades, dentro df! que suas capacidades permitem.

.
, 1

Senai promove cursos em ltaja:
Itajaí (Sucursal) - O Centro de Treinamento do Senai
de Itajai, paralelo-aos seus cursos de aperfeiçoamento
da mão-de-obra qualificada, vem ministrando tam­
bém, em suas escolas;"Cursos da área de supervisão e

gerência. .

.

Estes cursos se destinam diretamente a chefes de
departamento, supervisores, chefes de seções, encarre­
gados, diretores e gerentes e visa o ensino correto de
um trabalho, relações humanas 1J.O trabalho, raciona­
lização do trabalho, liderança de reuniões e comuni­
cqção na empresa,

Centro Social na Vila .Pedrini

a.
'"
lO
'"

/
.

• Paredes dos banheiros e

cozinhas em azulejos
decorados de primeira
qualidade até o teto e-

pisos em cerâmica esmaltada.

CONSTRUTORA TÉCNICA LTOA.

Curso, em São Miguel
SâoMiguél do Oeste (Correspondente) A Associação
Comercial e Industrial-de São Miguel do Oeste estará

promovendo entre os dias' 27, 28 e 29, um curso de
atualização das novas normasdo Imposto sobreCircu­
lação deProdutos Industrializados. O curso se destina
(J contabilistas, estando a taxa de inscrição fixada em

Cr$ 2.500,00 para filiados a Associação Comercial e
Industrial e a Assoéiação dos Contabilistas de São
Miguel do Oeste e Cr.$ 3.500,00 para os demais inte­
ressados.

joaçaba (Sucursal) - O prefeito de Joaçaba, Evandro
Santos Magalhães de Freitas, recebeu em s,eu gabinete
os diretores doDAEpara tratarem do início dãs obras
do CentroSocial Urbano, cujo convêniojá foi assinado
em novembro do anopassado. A obra, cujo orçamento
gira em torno dos Cr$ 5 milhões de cruzeiros, serâ
dotada de jardim de infância, área de lazer, canchas
de esportes e serviços odontológicos e médicos e ficará
localizada na Vila Pedrini.

)", l.
L

., nR'l0C
. (

LOCALIZAÇÃO
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�Mineiros ,de Lauro Muller paralisamI
> I

trabalho e querem '00% de, aumento

Santa Catarina - 11

r

Criciúma (Sucursal) - Os
mineiros de Lauro Muller
estão em greve desde ontem
às 1,2hs. Eles pedem um rea­

juste salarial de 100 por
cento e garantem que, en­

quanto isto não for conce­

dido, não voltam ao tra­

b�IIÍ�. O m0,Yimento foi
feito independénternente do .

Sindicato dos Mineiros lo­
cai, e os operários só acei­
tám a negociação para os

acordos se participarem di­
retamente, das discussões.
Não aceitam que o Sindicato
lhes represente na negocia­
ção com os patrões.

Os mineiros de Lauro
,Muller são empregados da
Companhia Nacional de

Mineração Barro. Branco,
pertencente ao deputado
Sebastião Netto Campos,
Ontem, o gerente da com­

panhia, Dieter Dilson, man­
-teve um contato direto com

os operários, mas não houve
acordo: Ele queria que a ne­

gociação fosse feita somente
pelo sindicato ou, em último
caso por uma comissão de
três representantes dos mi­

neiros, o que não foi aceito,
A companhia Barro

Branco tem aproximada­
mente 800 mineiros, sendo

que ontem o movimento foi
iniciado pelos "furadores",

Estes, tem a missão na mina
de fazer as perfurações,
onde, os detonadores colo-

cam os dinamites para deto­
nação e; por último, os ou­
tros mineiros escolhem o

carvão. Todo este processo
ocupa ostrês turnos do dia,
'com os furadores traba-,
Ihando à tarde, os detona­
dores à noite e o restante
pela manhã, '

. A greve foi feita pelos fu­
radores que deveriam iniciar
o trabalho às 12h. Mas às 8h
da manhã eles já estavam na

frente do escritório da Com­
panhia tentando um contato

direto com o gerente Dieter
Dilson, o que não foi possí­
vel. Ficaram ali até às 12h,

.

quando foram em um bar
fazer urh lanche, indo depois
para a sede do Sindicato, Às

15h30min eles voltaram

para a frente do escritório
onde ficaram até o final da
tarde, sem que houvesse
acerto,

ros mantiveram grande
umao e paravam quando
fosse necessário. Mas a úl­
tima greve aconteceu há al­

. guns meses e teve poucas
horas de duração, Poucos
até ficaram sabendo, e o

movimento de ontem não
era esperado por ninguém e,

consequentemente, todos osmi­
-

neiros paralisaram suas ati-
vidades,

.

O próprio gerente da
companhia ficou surpreso
quando viu todos no seu es­

critório pela manhã, e ainda
mais preocupado quando
observou que às 12h eles não
seguiram para o serviço nas

minas, que ficam distante do
centro dacidade.

formou ontem o advogado
Galvani Souza Bochi, do
Sindicato dos Mineiros, '

Bochi disse ainda que
"isto foi realmente uma

grande surpresa, por se tra­
tàr de uma decisão coletiva e

independente. dos mineiros,
sem a participação do sindi­
cato, Não acho que os ope­
rários estejam desconfiados
do Sindicato por quererem
participar diretamente' das
negociações, e somente eles

querem participar deste tra­
balho",

. O secretário do Sindicato,
Vilmar Macedo, que' no

domingo estará concor­

rendo pela situação à presi­
dência, esteve ontem ten-

No começo da tarde ainda
tentou. consertar o pro-·
.blema, colocando os minei­
ros de ()utros setores para
fazerem a furação, Mas isto
não foi possível, pois os de­
mais operários não aceita­
raril.

tando conciliar as duas clas­
ses. Mas, não havia conse­

guido até o final da tarde:
"Nós ficamos sabendo do
movimento somente hoje,
quando os operários já ha­
viam tomado a decisão, t:.
um movimento muito justo
devido à, situação de fome
que eles enfrentam. O ope­
rário chegou à conclusão
que é melhor ficar sem traba­
lhar. ,� lutando por au­
mento de salário, do que
trabalhando com salários
míseros", disse ele,
Os mineiros furadores rece­

bem atualmente em torno de
Cr$ 5 mil, e compõem a

parte da classe que recebe
um melhor salário,

INESPERADO
Os 34 mineiros furadores

caminharam ontem durante
à tarde pelo centro da cidade
em grupos e chegaram a cau­

sar susto na população, que
não estavamais acostumada
com isto. Eles cruzaram o

centro da cidade enquanto Ia- .

ziam o trajeto entre o escri­
tório de Barro Branco para o
Sindicato.
Lauro Muller já foi tifftdi­

cionalmente conhecida
como cidade onde os minei-

AS REIVINDICAÇÓES
OS mineiros de Lauro

Muller estão exigindo um

reajuste salarial de 100' por
.cento, anotação deste salá­
rio real na carteira profis- ,

sional e que não seja feita
nenhuma punição pelos dias
em que ficarem parados.
"Enquanto isto não for

aceito, os. operários não de­
verão voltar ao serviço", in-

.-----,CRICIÚMA--------------------------------------------------�-------------------------­
Criciúm' (Sucursal) - A
Vila Manaus, distante sete

quilômetros, do centro de
Criciúma e com aproxima­
damente 400 casas, foi for­
mada com a invasão de uma
área da Prefeitura, e era des­
tinada à instalação de gran­
des

.
indústrias, O prefeito

Altair Guidi diz que não le-
.

galizou a vila, mas existe
.uma outra versão sobre o

caso. Na Câmara de Verea­
dores, Lírio Rosso (MDB) e
Ageci _ Mendes Xavier
(MDB) afirmaram que o

próprio prefeito doou os ter­
renos daquela área a popu­
lares, em troca de votos, ·na
campanha política do ano

passado, E, garante Lírio
Rosso, "isto é muito grave,
podendo causar graves pe­
nalidades" ressaltando que
"agora o prefeito deveria as­

sumir e legalizar aquela vila,
dando assim as condições
básicas de vida que aquele
povo merece",
Toda a área da Vila Ma­

naus foi doada pelo Sindi­
cato dos Mineradores para a

instalação de uma unidade
do Exército, No entanto, os
militares preferiram ocupar
'um outro .local no municí­
pio, e a área.. foi transfor­
mada em distrito industrial,
antes do início da invasão.
PROBLEMA INSOLÚ.
VEL
O próprio prefeito admite

que o caso é praticamente
"insolúvel" e, em entrevista
coletiva, na semana 'pas­
sada, ele garantiu veemen­

temente que não facilitou a

formação da vila, mas que
não iria legalizá-Ia porque a

invasão é ilegal. Ele infor­
mou também da existência
de um guarda permanente
naquela área, o que não evi­
tou o problema: "Tínhamos
um, funcionário cuidando

daquela área de terra dia e

noite, Em dezembro do ano

passado, eu comecei a notar
a formação de algumas ca­

sas, mas não foi possível im­
pedir. Nós temos um levan­
tamento completo da área
invadida e estamos cons-

Diretor da'
Faculdade de
Direito
desmente
.denéncías

"

I

I�, :

Beno Weirs

Vila M-anaus: 400 residências
.

I·

a espera de legalização
pela prefeitura

cientes do problema, mas

não é fácil encontrar uma so­

lução para o caso".
E, com esta situação inde­

finida, já estão envolvidas
mais de mil pessoas, que
vivem em Vila Manaus sem

a mínima 'infra-estrutura ne­

cessária. Lá não há água,
nem luz ou estradas. E a

maioria dos moradores não
, , ,I

tem o mmrmo receio em

dizer: que ganharam o ter­
reno da Prefeitura, em troca
de votos, e não aceitam mais
a possibilidades de serem

removidos: "A promessa foi
de que nós ficaríamos mo­

r-ando aqui, e agora. não

podem querer acabar com a

gente, Tem é que nos ajudar ,

aqui", disse uma senhora,
que também reclama maio­
res atenções para o bairro,
O Código de Posturas do

Município dá condições ao

prefeito 'de solucionar o

problema, mas ele lembra

que "lidar com gente não
é

fácil", e prefere esperar. E
adiantou que já fez uma cen­
sulta ao BNH-Banco Nacio­
nal de Habita_ção sobre a

possibilidade de concessão
de financiamento para pes-

,

�,:,;�. s0as;'de "iJ>aillin,ir�lírd$c@mliÓ-�
que seria possível a remoção
das famílias para outro lo-_
cal. Ele disse também que
"não acho justo continuar a

Vila Manaus ali, mas a solu­
ção não é nada fácil, temos
que ir com calma",
Mesmo com o problema

tornado público, a constru­

ção de casas clandestinas em
Vila Manaus não parou,

,

Durante o dia, é iniciada a

'construção de novas casas,
uma vez que o interessado '

nada paga. Soment€ chega,
escolhe o local e inicia a

obra. A água, eles buscam
num bairro próximo, em

latões. A luz e as estradas
são pouco interessantes para
eles; como também os ou­

tros requisitos para a estru­

tura necessária, Assim, o

mais provável é que a Vila
Manaus permaneça naquele
local, mesmo sem a legaliza­
ção da Prefeitura,

-sugere

construção
de nova

Itajaí (Sucursal) - O diretor da
Faculdade de Direito, advo­

gado Florisvaldo Diniz, a res­
peito da denúncia da cons­

tante falta de professores, de­
clarou que "há muita confu­
são em tudo isso e o presidente
do Diretório foi infeliz em

afirmar a falta de frequência
dos professores no primeiro
semestre, e mesmo no se-

-

guado, Em todo esse período.
·

fOf-am realízadas promoções
culturais do próprio diretório,
como na primeira semana de

agosto com o Seminário de
Medicina Legal, uma promo­
ção caríssima com o objetivo
premente de instruir",
E o diretor continua, lem­

brando do ciclo de palestras
sobre a Sidersul, com o pro­
fessor Marcondes de Mattos e

palestras sobre os problemas
'dos transportes e agricultura
'4e Santa Catarina, com o se­

�,etári0 Espiridião Amin
-Helou Filho. Florisvaldo

.1 IDinlZ acresceatou - também

�q.ue, "corno em todo o país, a
-

� �faculdade está promovendo
t, programas culturais, para que
�

,

o aluno não saia dali somente'
( ',., .

.

eom teona e estagio, mas

também com uma cultura

geral equivalente, Porém,
· ainda existem os alunos rebel­
dos que preferem 'ficar ociosos
em suas salas de aula, ao invés
de ouvirem as palestras, que

· também fazem. parte do ca­

lendário escolar",' \

Por outro lado, durante
,

todo o dia de ontem, diversos
,

estudantes manifestaram-se. e '

confirmaram as denúncias fei-
, tas no.dia anterior pelo presi­
dente do Diretório Acadê­
mido Henrique da Silva Fon­

tes, 'Marco Aurélio Gastaldi
Buzzi. Em nome desta enti­

,

dade, ele declarou que os pro­
·

fessores da Faculdade de Di-
,reito de Itajaí, desde o início
.deste ano, vem constante­
mente faltando às aulas, cau­

I sando prejuízo à carga horária
exigida,

ponte
BIumenau (Sucursal) - Blu
menau precisa urgentemente de
uma nova ponte sobre o rio

ltajaí-Açu, está ligando as ruas

São Paulo e Dois de Setembro,
por sinal, incluída no plano dire­
tor",
Ao lembrar a necessidade de

execução da obra, o 'vereador
Beno Frederico Weiers, (MDB)
demonstrou preocupação quanto
aos recursos financeiros os quais
devem ser liberados o mais de­

pressa possível. " _

Na concepção do vereador
emedebista, a ponte representa a

obra de maior prioridade para
�luml:nau. no momento, pois a

nova estaçã o rodoviária está
sendo concluída e a sua utilização
de forma perfeita, está condicio­
nada a construção da ponte,
SEGURANÇA PARA PE-
DESTRES E CICLISTAS
"Em vista da atual crise e racio­

nalização na utilização de com­

'I ,ç.l,I!ilJveis�>!t!�!os,"gue p��dr.[>am o
4 háBIto 'oe' aifdàr de' thci�l.�ta
podem voltar á usar este tipo �d.e
transporte"; disse a vereadora
Maria do Carmo GarI (MDB),
"Contudo, ressaltou, há neces­

sidade do município oferecer se­

gurança aos ciclistas e mesmo aos

pedestres, sugerindo de imediato
a implantação de acostamentos

em toda a extensão das ruas das
Missões e Dois de Setembro, no
Anel Viário Norte",

TÁXIS
O vereador- Manoel Victor

Gonçalves (MDB) denunciou esta

semana algumas irregularidades
praticadas nós pOl}tos de táxis da

cidade, a quais prejudicam inclu­
sive a própria comunidade, Falou
do comércio criado no ramo,

poís, além da venda de pontos por
somas I verdadeiramente "astro­

nômicas", acrescenta-se ainda os

valores pagos por. muitos a títulos,
de aluguel.

Entende o vice-lider do Movi­
mento Democrático Brasileiro

que ·todos precisam viver, razão
porque apelou a Seterb e ao pró­
prio prefeito, no sentido de serem
tomadas medidas visando disci­

plinar o serviço,

.,

---------CHAPEC6--------------------------------------------------------------------------------------------------------�
SIMPÓSIO SOBRE REGIONALIZAÇÃO DO ENSINO SUPERIOR

Reitor de SM sugere
críação de prograUlas

Zimmer: críticas àMEC defende mudança
na política do ensino

DCE apresentou atual estrutura
suas reivindicações \

O reitor da Udesc, professor Lauro Zimmer, criticou a estrutura
do ensino superior brasileiro ao proferir conferência no Simpósio
que trata da regionalização do ensino superior em Sânta Catarina.
'Iniciou sua conferência explanando os objetivos e finalidades da

Universidade para o Desenvolvimento de Santa Catarina e admitiu

que as fundações do interior do Estado buscaram decisões próprias
ante a impossibilidade do sistema Fesc/Udesc atender as, reivindica­
ções gerais, .

.

Para superar o impasse dQ ensino superior, 'apregoou a urgência
do apoio governamental e a criação de um órgão oficial para avalia­

I ção, supervisão e controle das fundações éducacionais. Disse ser

importante a manutenção de diálogo com o MEC para que não

sejam tomadas decisões sem a participação do Estado, ,

Para o reitor da Udesc, é imprescindível a desburocratização do
Ministério da Educação e Cultura pois hoje qualquer ato deve ser

obrigatoriamente submetido à.apreciação do MEC. Pregou ainda a

, .uníão do sistema educacionarpara a concretização e racionalização
de esforços para ampliar e melhorar o ensino catarinense. Sugeriu
também a redivisão do Distrito Geo-Educacional de Santa Catarina
e a oferta -alternada de cursos com pouca ou nenhuma clientela,

-

Insistiu 'ser necessário analisar as peculiaridades sócio­
econômicas regionais -na criação de novos cursos superiores, Na' ,

opinião de Lauro Zimmer, o' Estado tem várias fundações C0m mais,
.

de 15 .anos de existência e 20 cursos reconhecidos que deveriam ser

transformados em universidades enquanto as fundações dispõem de
menor liberdade .

Lembrando que existem 900 instituições de ensino universitário
no país e que 60 delas são responsáveis por 50% do aluno matricu­
lado, Zimmer afirmou que o sistema não pode parar de crescer mas
deve ser reorganizado, Culpou a distorsão existente entre o segundo
grau e a Universidade acentuada através do vestibular.
Após a çoníerência de Lauro Zimmer, seguiram-se debates, O

professor Celestino Sache! questionou a não adequação com a
. realidade local; a participação maior da comunidade e menor do
governo na criação e sustentação de faculdades e a formação de uma
consciência para regionalizar o ensino a partir das bases,
O diretor geral do Centro de Ensino Superior da Fundeste, Orací­

lio Costela, coLocou que as fundações criadas no regime de exceção
foram obrigadas ao copismo de modelos estrangeiros e criticou a

dificuldade de preparar previsões orçamentárias anuais e fazer pla-
nos com certeza de executá-los: ,-
Osvaldo Ferreira de Melo, o terceiro debatedor, previu que a Fesc

deverá rever sua estratégia de ação e a Universidade Federal de
Santa Catarina aSsumirá o papel de coordenação e articulação do
ensino superior.

Chapecó (Sucursal) :. O se­

cretário adjunto do ensino

superior do MEC, Tarcísio
Guida Della Senta, defen­
deu ontem a. mudança, ge­
ràda pelo desenvolvimento,
na' formação de uma política
para o ensino superior.
Nós vivemos de uma he­

rança de esforço e análise do

passado que deve ser revista

com o passar dos anos, su-

blinhou ao destacar que a
• � política oficial para o ensino

.

superior - airida indefinida
rio atual governo - deve ser

revista e baseada nos pro­
blemas hoje vividos pela'
nação brasileira. '

Depois de discorrer sobre
.

a ação governamental na

manutenção e aperfeiçoa-
. mento do ensino ministrado
nas universidades, o secretá­
rio adjunto do MEC res­

pondeu às perguntas do ple­
nário. Uma delas 'questio­
nava o programa de aperfei­
çoamento de docentes, ora
congelado, e o secretário in­
fermou. 'l�e um programa
mQJhr���p�ra,especializa,

.

, 'çã�
..

de prof'essores está
,sendo estudadQ para a for­
mação nos próprios pólos
Jeo.educacionais.

Outra questão se referia a

desburocratização e Della
Senta explicou que a aber­
tura e autorização e reco­

nhecimento de novos cursos

passou a espera dos minis­
tros da educação numa ten­

tativa de desburocratização.
do sistema educacional.
Ao responder críticas

formuladas sobre o crédito
educativo, o secretário ad­
junto de ensino superior
confirmou existirem muitas
falhas e assegurou que a,

qU,estão está sendo reexami­
nada no sentido, de benefi­
ciar os estudantes mais ca­

rentes.

A 'necessidade de criar

programas especiais de

apoio ás crianças .

super-dotadas foi
exposto pelo professor José
Mariano da Rocha Filho,
o terceiro conferencista
do simpósio sobre a

regionalização do
ensino universitário
em Santa Catarina,

Mariano, que foi
o fundador, da primeira
Universidade Federal

. do, interior brasileiro
(Santa Maria) e é

reitor da Fundação
para o Desenvimeento
e Aperfeiçoamento
de Ensino em Santa

Maria, reportou a

história da fundação,
reconhecimento e

consolidação da UFSC
ao proferir a Palestra
"o Homem, a Terra e

a Educação".
O reitor explanou

que a� crianças
super-dotadas deveriam

receber tratamento

especial a exemplo

do que ocorre nas

universidades francesas,
de acordo com

os cálculos estatísticos,
a cada ano surgem
dez crianças
superdotadas no

Brasil que poderiam
formar um contingente
de intectuais e

cientistas que
impulsionariam
o desenvolvimento

tecnológico do Brasil.
O reitor esclareceu

que não estava,
defendendo a redução
da assistência aos

infra-dotados

'<expepcionais) mas
pedia Um pouco,

.

de atenção aos

"gênios que estão

dispersos na multidão".
Ao final" de sua preleção,

preconizou a criação
da Universidade
Federal do Oeste
Catarinense se

,persistirem os

esforços neste

sentido,

O Diretório Central dos Estudantes da Fundeste entregou ao

professorTarcisio Della Senta? representante do Ministro da
Educação e Secretário Adjunto do Ensino Superior do

MEC um documento contendo quatro reivindicações rei-
,

)
-

.:
�. ,....-

acionadas com o Ensino Superior de Chapecó.
Inicialmente o. Diretório Central solicitou melhoria do

ensino ministrado notadamente nos pólos geoeducacionais
do interior através da realização de cursos de especialização
para professores a nível, de pós-traduação, o DCE expôs
também a necessidade demaior contribuição para o reapare­
lhamento das instituições visando o embasamento técnico e

científico que, em consequência, provocará o barateamento
das taxas que oneram os universitários.' .

No segundo ítem, os acadêmícos pediram a criação de

cursos adequados a realidade regional para que atendam as

aspirações e impulsi_g,oam as potencialidades de cada região,
evitando cursos carentes de clientela ou excesso de profissio­
fiais em deterri1inad�s áreas de trabalho. Noutro ítem argu- I

.

mêntam pela revisão dos currículos dos cursos e dos regi­
mentos das instituições de ensino superior, tornando-os ins­
trumentos flexíveis e dinâmicos e guardando uma compati-

.. , .

" .' ..

bilidade com as condições locais e círcunstanciats, no sen-

tido de agilizar o desempenho da comunidade universitária
da região circunscrita.
A última reivindicação é a criação do curso de DiFeito em

Chapecó, cujo processo está IW Conselho Federal de Educa"

ção, "por representar urna aspiração legítima e fundamen­
tada no tipo de atividade sócio-econômica da região,
constituindo-se num fator de incremento cultural".
Ao encerrar o documento, o DCE enfatiza quetem cons­

ciência dos problemas que afetam o ensino superior e apre­
senta as proposições defendendo o tripé básico pesquisa­
ensino e extensão da universidade, no sentido de que ela

cumpra seu papel de formação de valores é modificação
estrutural da 'lll jcd�iJc.

, Outra indagação, sobre 'a
. permanência

-

do concurso

vestibular, Della Senta rati­
ficou a posição de Ministé-

\

rio em reestudar a função do
vestibular, mas qualificou-o
como responsabilidade de
toda a sociedade. Em se­

guida o plenário fêz várias

colocações sobre o ensino

pago e o ensino gratuito e o

Ministério da Educação foi
criticado pela centraliz�ç�o
das decisões e recursos, cau­

san.do o empobrecimento
das fundações educacionais.

�,
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



12 - Ctassltícados
_ {

OESTADO �. Fpolis, 25/agosto/197!

. ,

A •

IIEVt:NIlEIIOH AI1TOIIJZI\I)O�
RIJa Gaspar Dutra 90
E� treito r- Fpolis
Fone: 44-0522

Marca
Volks 1300
Volks 1300 L
Volks 1600
Bras(lia
Brasília
Passat LS
SP2
Dodge Charger RT
'Puma
Kombi

Ano Cor
72 Branco
77 Bege
75 Amareto ,

78 Branca
77 Branca
78 Verde
75. Azul
76 Amarelo
75 Amarelo
77 Azuf

.

VEfCUlOS S.A

Av. Ivo Silveira, 999
Fbnes 44 1633 _- 44 1485

Modelo
Chevette Luxo
Chevette Luxo
Chevette Luxo
Chevette Luxo
Chevette Especial
Chevette .Espebial
Chevette SL

. Caminhão Chevrolet
Opala
Opala
Opala
Opala
Brasília
Brasília
Do(:lge·
Dodge
Galaxie
Maverick
Maverick
PurnaG'T
VolkSwagen

/ Cor
Branca
'Branca
Branca
Branca
Marrom
Vermelha
Vermelho Vinho
Azul
Branca
Branca
Branca
Amarela
Amarela
Bege

.

Preta Mel. �.

Marrom Cast. Preto
Branca
Branca
Branca '

Branca I·'

Amarela

Ano
1976
1976"
1976
1976
1977
1976
1978
1976
1976
1975
1973
1972
1979'

,

1976
.

1976
1972
i974
1976
1976
1971
1978

CONCESSIONÀRIO�- .-

OK Chevette emplacado - 127.000,00 - v. cores
01(· Corcel luxo emplacado - 18,0.000,60 - v. cores
Ok Caravan luxo emplacado - 185.000,00 - v. cores
Ok Opala luxo emplacadb - 175.000,00 - v. cores
Ok EUa�jI1é1, lácado -,1.27.000,00 - v. coreê. . "

Ok D�' hevrolet Diesel emlila9.8:?P" 3Q?002,0J1� v .

.e

OBS.: Linha completa de carros Ok nacional.

End (0011 Rua Antométâ' de Barros 101 -·fones 44�1024 e 44-0477'
Estreito - flonanor;olis - SanráCaranna . , '-' -

,

'

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22·9077 - 22·1392

Caminhão Puma , " .. ,." OK
Novo Lançamento Cabine em Fibra.
Punia Conversível :

/' OK
Puma OK.
Passat LS

' '

OK
Brasília : , ' OK
Dodge Polara 78
M.P.Lafer · 77
Corcel Belina , ..

_

'

',,','
76

NÃO FECHAMOS PARA O ALMoçO;

RELAÇÃO DE CARROS NOVOS E USADOS

Selina LDO 1.6 branca OK
Chevette ouro met 79
F. 100 4C.4M. Luxo, 17

. S.P.2 amarelo . .75

Chevette cinza prata .(79
Brasília branca 77
Volks branco .. , 77
Galaxie branco OK

Onde atendemos aos sábados à tarde e aos domingos pela manhã.
Sua preferência enobrece nosso trabalho.
Rua Heitor Bh.jm 242 - Estreito - Tel.: 44-4990.

,

DODGEDART LUXO 73

Se.gundo dono, todo original, com 80.000 Km roda­
dos, marrom metálico, teto courvin preto, bancos
reclináveis, rádio original, etc. DR MEIRA - 22-4837
ou 44-1164. Qualquer horário.

Vende-se Volks 67, vermelho, máquina nova, 12 wts, em
.ótimo estado de conservação. Tratar tone 22-3360, horário
comercial.

_ J

VEND'E-SE CORCEL II .

.

,
,. .

78, LDO, c/ 4.QOO :km 'rodados, cor laranja bronze
Tratar fone 33-0026 no período da manhã e noite.

VOLKS 1300 L/76
Vende-se em ótimo estado. Preço Cr$ 70.000,00
Tratar com o proprietário a noite pelo fone 33.0331 ou à rua Enoe

.

Schutel, nO 18 - Trindade (Rua que desce próximo a loja Astor) ..

BARBADA - CORCEL II - 178 GT
'_'.

Super inteiro c/20.000 km, banco reclinável, embreagem
eletromagnética, farol de milha. console. Tratar fone 22-4815
magnética, farol de milha, console
Tratar fone -4815.

',1

I

VENDE-SE BRASíLIA - 78
, Cor verde musgo. Valor Cr$ 40.000,00 no ato e assumir
financiamento 10 x 7.600,00. Tratar Telefone - 22-8184 Sá­
bado e domingo.

VENDE-SE
Mercedes Benz, 2013/4f!, ano 79 c/ 30.000 km,

equipado c/ 3.0 eixo, financiado.
.

Tratar fone 43-106

OPALA "72"
Vendo, 2 portas, banco reclinável, roda magnésio, capota vinil.
Tratar Dr. Domingos fone 44-0157, horário comercial ou Rua São
Pedro 26 - Estreito.

VENDE-SE TÁXI
Ponto Praça Central de Palhoça. L1.300 ano 77, azul claro.
Final S. Preço Cr$ 200.000,00. Tratar R. Santos Saraiva­
BAR CORINGA, 2.a feira à tarde. Aceito outro carro.'

Tratar pelo Telefone 22-2�00 (dias úteis) CISR.
JOSE.

'.

'COMPRA-SE TÁ�I

l
VENDO MAVERICK 74 v-a

Super inteiro com 58.000 km, original, cor vermelho e

demais acessórios. Tratar fone: 22-481\5.
.

VENDE-SE

Maverick 78, modo 77, branco, roda magnésio, ar condicionado
quente-frlo, rádio FM, toca-fitas cf amplificador, bancos recliná­
veis, v04ante esporte. Tratar horário comercial tone 33-0718 .

, CG-125-1978.

Amarela �. 9000km. Tratar à rua João Pio
Duarte, 50 BL 2 - apto 301, com Almir.

PIANO - MÚSICA POPULAR·

Encontram-se abertas as matrículas pi o curso
de música popular pi piano, até o final domês

\ de agosto. Os interessados deverão dirigir-se
ao seguinte endereço: Rua Felipe Neves 242,
apto 2 - Estreito.

,

Informações pelo fone 44-1262 � horário co­
.

mercial.

FÂBRICA· DE 'CARROCERIAS

�. PRINCES� LTOA.

Av. D. Pedro II - 3593
fone: 22-3768 e 22-1363

CX Postal 862 ..:_ Lages-SC

BALLET-PIANO-VIOLÃO-ACORDEON-TÉORIA
\ MUSICAL-HARMONIA-PINTURA.

.

BANDINHA RíTMICA, GINÁSTICA ESTÉTICA

,RUA ANTONIETA DE BARROS, 314 - Estreito
AV. RIO BRANCO, 178 - Centro

CONSERVATÓRIO CATARINE'NSE'
DE MÚSICA

FRANGOVlT..ROTISSERIE
REFEiÇÕES TÉRMICAS

Atendemos aos domingos, e feriados
Av. Mauro Ramos 170 (ao lado da Cobal)

DR.. ITAMAR MAND_A__BINO
.

_,
CRMV/210582,

MEDICO VETERINARIO
PRONTOVET - Pronto socorre Veterinário, dia e noite
Clínica, Cirurgia, Vacinações, Anticoncepcional
Para atendimento a domicílio, fone 44-6761

COMPRA-SE TELEFONE

Prefixo "44". Tratar à rua Tenente Silveira, 21 -loja
7, em frente à Panificadora União.

'SOM - VENDE-SE
Duas caixas de som, marca Frhamm, amplificadas, 50 me­
gawats, não usadas. Tratar na Rua José Boiteux 13 B -

Centro (Cr$ 6.500,00)
.

VENDE-SE
Casa de alvenaria com ponto comercial com área de
286;30 m2 e seu respectivo terreno com área de
2.208;63 m2, sito à rua Constantino Krümrne! nO 1037
.: Praia Çomprida - São José
Tratar fone 4�-5889

ATENÇÃO SIENHORES
PARA ESTA NOTfCIA

O Sr, que não dispóede ternpo.tern seu lote venha até nós,
cuidamos de tudo, construímos no nível que desejar, os

.

, preços partem de 3.500,00 m2, também faremos só mão de
obra, casa de madeira só pintura, 9 que precisa�, reforma.
Visite-nos a q.ualquer hora até sabado e dommgo, pelo
fone 44.4179 ou à 'rua Pedro Cunha, 159, sub solo e trate
com o responsável pessoalmente. Obrigada, aguardamos
sua visita.

ALUGA-SE
,

Casa com ampla sala com 4 dormitórios, 1 s�la
de TV, copa-cozinha, 2 banheiros sociais,
qua�to empregada, área de serviço, churras­
queira, garagem, sacada e telefone.

.

Tratar à Av. Mauro Ramos nO 103 ou pelo fone
22-1948 Crecí 265.

Vende-se uma casa sito à rua prof. Anacleto Da­
miani, 35, transv. Mauro Ramos, cl 3 quartos, sala,
copa, cozinha, área de serviço, banheiro e abrigo pi
carro. Tratar fone 22-2148.

CASA'VENDE-SE

ATENÇÃO VENDE-SE
. Cr$ 160.000,00

Vendo 2 lotes junto no Roçado, perto da Nova Sede'(já em
construção com 7.000m2) daEducação Especial Pode ser
financiado pelo BNH - Local de bonitas residências. Qual­
quer horário 44-1164 e 22-4837. DR. MEIRA

VENDE-SE

Ótima residência c/ chácara. Área de 15.000m2. Tratar à
rua Maestro Aldo Krüger 150 - Bairro Córrego Grande,
defronte a Associação Coral de Florianópolis, diretamente
c/ o proprietário.

VENDE-S�
. Apto de 73m2, no Ed. Galeria, 1.0 andar, no parque
Kobrasol'f/ 2 quartos, 2 salas, cozinha, WC, área de
serviço e garagem. Pequena entrada a combinar.
Entrf'ga em setembro. Informações pelo fone 44-
4188.

VENPE-SE
Terreno com 1.100,00 m2 e/bela cachoeira em Flo­
rianópolis
Preço Cr$ 450.000,00 aceita-se carro

Tratar rua Olavo Bilac 391 - sala 102 Creci 1496

BIGUAÇU -.VENDO

Casa de alvenaria, cf 3 quartos, banheiro social, sala
ampla, copa-cozinha, garagem, área .de serviço c/ ba­

nheir'i>, terreno de 313 m2. Tratar fone 33-.ü€)78.

ALUGA-SE,

Quarto pi cavalheiro, a partir de Cr$1.500,00. Tratar
fone 22-1861.

.

Terreno p/ residência em ltaquaçu, e imediações.
Negócio de particular. Tratarp�lo fone 22-0585.

BARBADA APTO. TRINDADE

C/3 quartos e demais dependências, e/pronta entrega,
poupança Cr$ '95.000,.00, aceita-se carro. Tratar fone
22.887.5 - horário não comercial..

Um lote no Loteam��T�!�(Vr�dade), c/vista pano­
râmica. Preço Cr$ 190.000,00 à vista'
Tratar fone 43-103 direto com o proprietário.

BARBADA \
Vendo lote c/água e luz, medindo 12x'30 em Biguaçu, à
100m do mar .

Preço Cr$ 55.000,00 à vista.
Tratar c/o proprietário José Luiz, fone 22-.0715.

VENDE-SE
/

Casa de Madeira Peroba, com área de 48m2, contendo 3
quartos, saia', cozinha, banheiro. Tratar no local à Rua
ANACLETO DAMIANI, 53.

LIMPEZA DE FOSSA
'E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar:' rua Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito - Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

.. LEVANTAMENTOS TOPOGRÂRCOS -

Demarcação de divisas - loteamentos - locação de obras -

controle de terraplenagem Consulte nossa empresa PO­
LIGONAL Serv Top LIda Rua Felipe Schrnidt na 21 - fone
22-7093 (0512) 24-1389

DIVULGADORES (AS)
VENDEDORES (AS)

I
.

SEM LlMI�E DE IDADE, DE BOA APARÊNCIA, PARA
VENDA DE PRODUTO DE FÁCIL COLOCAÇÃO. SA­
LÁRIO FIXO DE CR$ 3.800,00 MENSAIS,' MAIS
P'RÊMIOS DE P�ODUÇÃO. \

APRESENTAR-SE DAS 10.00 ÀS 12.00 HORAS 'ou
DAS 15.00 ÀS 17.00 HORAS À RUA TENENTE SIL­
VEIRA, 46 -11.° ANDAR - EDIFíCIO ATLAS.

SECRETARIA EXECUTIVA
Admite-Se uma, com boa aparê''ncia, com

prática de chefia de escritório. Paga-se bem,
Admissão imediata.
As interessadas deverão comparecer à Av.

Hercílio Luz, 59. 2D andar - Conj. 201. Eçl. Alpha
Centauri. Fpolis.
Indústria e Comércio "CIMAR".
Inclusive hoje das 8 às tz-horas.

PRECISA�SE

De cabeleireira c/ prática. Tratar Cabeleireiro Florianópo­
.Iis, à rua Coronel Pedro Demoro 1612, fone 44-2556.

ESPOSA CANSADA
-: "r-�

Não deixe sua esposa ficar cansada c/ os serviços
. domésticos. Contrate as melhores empregadas do
estado, através do fone 22-3360, horário comercial.

.Â CONSERGE LT�A.
Fone: 22� 1918

Serviços de: Carpintaria, Pedreiro, Encanador, Pin­
tura, Limpeza, Construção Divisória, Armários em­
butidos.
Av. Rio Branco, 40
Florianópolis .: se.

----------------------------------._------�,!

DOCUMENTOSPERrnDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Certificado de Registro
n.O 0490539, TRU, Bilhete de Seguro Obrigatório, do automóvel
Ford Maverick ano 1979, placas CH-6463, chassis n.o LB5BUR-
06316, cor verde nietálic� de propriedade do_���VA�DIR BAZZI.

Chapecó, 22 de agosto de 1979

. ;

Proprietário: Valdemar Miguel Bisolo. Certificado
n.O 747573, TRU 352517187, Camioneta Brasília ano
de fabricação: 1973, chassis n.? BA-006009,' mar­
rom.

I
�
�

!
I

�----------------------------�--------��. :
--------------------�--------------------�,.

DOCUMENTOSPER�DOS
."

,I

,

For�m perdidos os seguintes documentos: Certificado de Propriedade 'do :
. caminhào Scania Vabis 110, chassis n.o 18705. placas VG-0216, cor laranja. : .

ano 1976. e o Certificado da Carreta Rondan. cor I�ranja. chassis n.? 30830. '

placas VG-0226 pertencentes ao SR. JOSE LU\Z FAC�INE�LO. I��----__--------------------�-----------JI
I
,

I
'1
,
,

.'

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de propriedade da CamioneteChevro­
let C-1404, ano 1977, cor amarela, placas FG0314, chassis n.?

BC14428G09589 de propriedade do SR. IcUIZ SEVERINO BOR-

L-T�O�U�. �------------------�------J.
,

�--�--------�---------------------------, -
•
•
,
.,
i

I

I
�--------------------------------�i

DOCUMENTOS PERDIDOS
I �

Foram perdidos os seguintes documentos:.Ce�ificado Registro �o
VeIculo, Cadastro do TRU, Seguro Obngatono, do Carninháo

Dodge, ano 1977, cor azul e branco, placas ND-0480, chaSSIS

T032860, de propriedade da Granja, Agropecuána Riqueza Ltda.

DOCUMENTOS PERDIDOS
foram perdidos os seguintes documentos, Cart. de Identi­
dade, Fiscal n.? 00184, Cart. Nacional de Habilitação, Cart.
de Motorista, pertencente a Srta. MARILENE EMA FRIDA
KNOBLAUCH.

,
,
I
,
,
,

� � _J j

----------------------�----------------�Ii!
�
,DOCUMENTOS ROUBADOS

Foi roubada uma capanga contendo, cart. motorista, n.o 113.791 -

SC, Cart. Advogado n.o 1.718, cart. identidade n.O 71.512. Perten­
cente ao Sr. VALD!R MENDES. Gratifica-se a quem encontrar. Fone.

22-5Q71 e 33-174,1. .

" ,

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdida a Carteira de Identidade n.O 460.750-13/R� .

SSI-SC, pertencente ao Sr. ALVARO INACIO SCHOFFEN,
residente em São José do Cedro - SC.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de registro do carro de marca Chevro­
let, placa YH·0597, cor bege, ano 77, chassis BC 65351G18640,
pertencente à SOCIEDADE CARRETEIRA LTDA, cePathoça.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o certificado de registro do carro de marca

Chevette, placa AD-39-89, ano 74, cor vermelha, chassis n.o
5DMADC169.744, pertencente a ANDERSON ,vIEIRA DO
NASCIMENTO residente. em Florianópolis.

.DOCUMENTOS P·ERDIDOS

Foi perdida uma capanga c�ntenda todos os. documentos perten­
cantes ao Sr. Ricardo De Slmas. Pedé-se a pessoa que encontrar,
comunicar pelO fone 44.1481.

DOCUMENTOSPERrnDOS
For�m perdidos os seguintes documentos, car:t�lra de identidade,
cartalra nacional de habilitação e carteira de contabilista, perten­
centes à Srta. MARLI ZANDONÁ, residente à Rua Sa'1tos Dumónt,
661 em São Mll1uel do Oeste-SC.

DOCUMENTO PERDIDO
.

I,

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, perten­
cente ao Sr. ACHILLES FAVERO, residente em Treze de
Ma!o - São Miguel do Oeste· SC.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS'
Foram extraviados osdocumentos damoto marca Honda-
1-25 - ano 1977, cor vermelha: "

Certificado 'depropriedade TRU e carteira de identidade,
pertencente ao Sr. Geraldo Laudelino de Sena Filho de
Imbituba.·

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdida a carteira de identidade, pertencente ao Sr.
ISIDORO FlORENTINO DONADA, residente em São Miguel
do Oeste - SC.

.

,
,
l
,
�

·
,TALÃO DE CHEQUE PERDIDO

Foi perdido um talão de cheque do nO 709,742 à 709.760,
pertencente � INÁCIO ROGÉRIO DE MELLO, residente em
Florianópolis.

COMUNICAÇÃO
A NESPLAN Negócios, Serviços e Participaçóes, comunica,
p/resguardo de seus direitos, o extravio de uma nota promissória
no valor de Cr$ 25.10Ó,00 - vencida em '24.06,79 de emissáo O.A.
CRESTANI, não tendo autorizado ninguém a receber o referido
titulo.

.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o certificado de propriedade do carro de
marca VOlks,TL, placa CR-6474, cor verde, pertencente à
,JAIME LUIZ COSTA; residente laguna. '
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Políticos argentinos
exigem uma imediata
convocação de eleições

Buenos Aires - Dirigentes de seis partidos de diversas ideolo­
gias
exigiram ontem do Governo militar uma imediata convocpção
de eleições.
Numa declaração publicada na imprensa local.' manifesta­

ram também sua preocupação por contradições que dizem en­

.

contrar em pronunciamentos de funcionários do governo sobre
a escolha dos futuros presidentes e a extensão de seus mandatos.

"Essas atitudes contrariam temerariamente a vontade demo­
crática dos argentin�s e criam razoáveis dúvidas sobre o cum­

primemo dos compromissos pr,é-existentes das Forças Arma­
das", diz o comunicado.

A declaração é assinada pelos dirigentes Enrique de Vedia e

Martin Dip (Partido Democrata Cristão], Oscar Al�nde e Raul
Caballero (Partido Intransigente)., Deolindo Bittel e Eloy
Camus (Partido Justicialista r- Peronista)., Julio Amoedo e

Ethel Diaz (Partido Conservador Popular)., Victor Garcia
Costa (Partido Socialista Popular) e Simon Lazara (Partido
Socialista Unificado).
Após lembrar que os militares prometeram chegar a uma

democracia representativa, republicana e federal, o documento
critica uma recente declaração.do Presidente Jorge Videla no

sentido de "não estar disposto a deteriorar o processo em uma

convocação eleitoral, somente pedida pelos subversivos".
Diz o comunicado dos políticos que "não pode constituir uma

atitude subversiva reclamar que o povo, através do voto, decida
seu próprio destino. Se fosse assim, estaríamos na preserça de
uma perigosa tentura totalitária, que não se coaduna hoje com a

filosofia de nosso tempo".
Fazem ainda um apelo ao Governo militar para a instauração

"novamente da democracia representativa, da plena vigência da

Constituição'Nacional, do verdadeiro estado de direito, das leis
da Nação e para o acionamento das instituições surgidas do

livre exercício da vontade popular, baseada em eleições sem

proscrições de nenhuma natureza".
Nas últimas semanas 'houve diversas declarações de chefes

militares sobre o tema político, qualificadas de contraditórias
pelos cronistas políticos locais. O único ponto coincidente é que
omandatõ do Presidente Jorge Videla terminará em março de

1981 e seu sucessor será outro militar escolhido pelas próprias
Forças Armadas. Não se sabe a data exata em que terminará o

mand�to dó sucessor de Videla e quando serão realizadas elei-.

ções,
.

Raymond Barre completa'
3 anos no cargo e não

consegue deter inflação
Paris - O primeiro-ministro Raymond Barre completa hoje três
anos em seu cargo, entre 'crescentes críticas à sua política de

austeridade, que, segundo seus opositores, não produziu os

resultados esperados na busca de uma solução para os proble­
mas' econômicos franceses.

Muitos analistas e.amplos setores da imprensa francesa afir-

• mam que Barre não conseguiu seus principais objetivos políti-
"cos: deter a inflação, requzír a taxa de desemprego, restabelecer

j

o equilíbrio comercial e manter uma moeda forte.

Apesar disso, a maioria dos analistas reconhece que o custo

crescente do petróleo é responsável em parte pelos principais
reveses econômicos. Muitos afirmam -que a política de Barre

tem ajudado a França a amenizar os efeitos da atual tormenta

econômica mundial, pelo menos com mais eficiência do que

alguns de seus vizinhos europeus.

) Quandoassumiu o cargo, no dia 25 de agosto de 1976, Barre

advertiu para tempos difíceis e disse que os franceses precisa­
vam apertar o cinto, se desejavam superar os problemas do

.
elevado custo da energia.
Barre, que é professor de Economia, prometeu superar essas

dificuldades em três anos, e com este objetivo introduziu uma

série de medidas de austeridadeque afetaram todas as classes

sociais e resultaram altamente impopulares.
Uma de suas primeiras medidas foi reduzir o' índice'

de aumentos sal;riáis, que subia a uma média' de 16 por cento,
em 1976. Para reduzir as desigualdades injustificadas dos salá-

. rios, autorizou aumentos para as camadas de baixa renda e

aumentou as pensões para os aposentados.
Barre também limitou os créditos, reduziu os subsídios esta­

tais aos setores nacionalizados e os suspendeu totalmente para

as empresas de pouca ou nenhuma viabilidade econômica. Em

compensação, aumentou a ajuda estatal'as indústrias tecnólo­

gicas e as de exportação .

.

Embora os incentivos do Governo tenham melhorado os

lucros das empresas, não conseguiram estimular os investimen­

tos particulares.

I'
I

•
I

,

"

.

APTO EM CO�QUEIROS
,

Apartamento de 2 quartos, c/garagem, aquecimento cen-

t'ral, situado à rua Des. Pedro Siiva, 550, apto 207, na Praia

do Meio. Chave c/o zelador. Você pode negociar a entrada I

c/um terreno. Tratar c/Bernadete pelo fone 22-0872.

I

DATILOGRAFIA
CURSOS INTENSIVOS

Máquinas manuais, máquinas elétricas.Iêjvl.Escola
de Datilografia Píerre'Mendes, Rua Tenente Silveira,
15 - sala 105 e 106. Fone 22-5071.

I

DR. ALVARO DE CARVALHO

DOENÇAS DE CRIANÇAS
,

Consultório: Av. Hercílio Luz, 59
Sala 409 - Telefone 22-8041

Horário: 14 às 18 horas diariamente
.

,

/

VENDE-SE CORCEL "77"

LDO - Branco, ar condicionado, Cr$ 45,000,00 no ato
e assumir financiamento. Tratar fone 44-4563 .

,

VENDE-SE SUZUKI
GT 550 - ANO 1975

Cr$ 150,000,00
Tratar fones 22-4466 22-8896

Internacional - 13

o Irã seis meses depois
de Khomeini tOl'KJr O!PO"_

Teerã, Ira - Seis meses depois dc o Aia­

tolá Khomeini 'retornar do exílio para lide­
rar a revolução que derrubou a monar­

quia, o Ira 'vive em clima de agitação.
As minorias arabes e curdas cxigem a

autonomia. Os grupos políticos de- oposi­
ção tiveram de voltar à clandestinidade. A

imprensa, que gozou de um curto período
de liberdade. depois que o Xá Mohammad

Reza Pahlavi foi derrubado, em fevereiro,

voltou a ser amordaçada e só são permiti­
das as publicações que obedecem à e�trit�
linha islâmica. Cerca de44 pubhcaçoes ja
foram fechadas por urna nova lei de im­

prensa, liue prOlbe as crític.as aO�,dlflgente�
religiosos e governamentais ou a Revolu-

ção Islâmica. .

O cleromuçulmano e os guardas revolu­

cionários que dirigem o país deixaram pra­

ticamente impotente o Governo provisório
do primeiro-ministro Mehdi Bazargan, gue
se opôs ao Xá durante um quarto de sé­

culo ..
De nadá valeu b oposição política de­

nunciar que houve fraude no plebiscito de

março, em que se aprovou a transforma­

ção do Iran em República Islâmica, e nas

eleições do dia 3 deste mês, 'em que foi­

escolhida uma assembléia de especialistas
que deverá redigir a nova Constituição. O
clero e outros conservadores muçulmanos
ganharam cerca de 60 das 73 cadeiras,' o
que assegura que a Constituição estará de

acordo com a interpretação que Khomeini
dá aos preceitos islâmicos.

.

Os mbunais revolucionários, dirigidos
pelo clero muçulmano. ordenaram a exe­

cução de mais de 450 pessoas - 'funcioná­

rios, oficiais militares e poljciais do regime
monárquico, assim como prostitutas,
adtilteros, homossexuais e pessoas consi­

deradas culpadas de atos contra­

revolucionários.
"Em lugar de fazer amigos, este regime

tem feito mais inimigos em seis meses do

que o Xá em 35 anos", disse recentemente

um iraniano' da classe média.
Até os grupos guerrilheiros esquerdistas

que hostilizaram 'as forças do Xá durante
anos perderam seu poder nas. mãos de'
Khomeini e os milicianos revolucionários
islâmicos ocuparam as sedes guerrilheiras.
Mas esses grupos são ainda forças políticas

. .
,

potencrais.
Os políticos jovens, como Matin Daf­

tari, foram obrigados a escornder-se com

medo de serem presos por sua oposição à

politica de Khomeini e seus partidários.
Daftari foi um dos fundadores da Frente

Democrática Nacional, principal coali­
zão de g!uIJ,0s 0I?ositores ao Xá, cuja
ajuda Khomeini recebeu com beneplácito
durante a revolução, mas que agora tra­

balha com restrições. Também é neto do
falecido Mohammad Mossadech, o

primeiro-ministro esquerdista que durante
seuGoverno, de 1951· a 1953, nacionalizou
as empresas petrolíferas estrangeiras, exi-.
lou o Xá e depois foi derrubado por um

golpe militar organizado pela UA.

l_ ............. ....._._,._,--.._-� .. -

,

Popularidade do Papa
melhora 'as magras

finanças do Vaticano

"Grupo dos

77" pode

abaildon�r
. conferência'

Cidade do Vaticano - A popularidademundial do Papa João Paulo 11
se traduz em uma melhoria das magras finanças do Vaticano. segundo
informam fontes eclesiásticas.
As mesmas fontes, quepreferiram não ser identificadas, disseram que

católicos de todo omundo fizeram generosas doações desde a eleição de
João Paulo 11. Adiantam que isto contrasta com o que aconteceu

durante os 15 anos do pontificado de Paulo VI, quando os denomina­
dos "Centavos de Pedro", ou doações voluntárias a Santa Sé. diminuí­
ram consideravelmente.

Paulo VI retirou fundos das doações voluntárias para equilibrar o
orçamento da Santa Sê. que, como tem dito frequentemente o Vati­
cano, é deficitário há muitos anos. Mas a inconstância nas contribui­

ções já lhe deu várias dores de cabeça, forçando-o a determinar uma

redução de pessoal em vários departamentos. Boa parte da renda do
Vaticano decorre dos investimentos que possui em todo Q mundo.

"Somos pobres", disse Paulo VI em 1975 ao clero romano, fazendo

um apelo a.diocese de Roma a que não dependa economicamente do

Vaticano. O orçamento é um dos segredos mais cautelosamente guar­
dados no Vaticano. Segundo alguns cálculos, seu déficit já atinge de sete

a treze milhões de dólares anuais na atual década. ,

Uma revista italiana informou recentemente que o Papa João Paulo

II pretende divulgar publicamente o balanço do Vaticano. Comenta-se

que também Paulo VI em determinado momento pensou em publicar o
balanço, mas logo desistiu desse propósito.

.

As doações "haviam chegado aproximadamente a 13 ou 15 milhões
c

de dólares por ano, sob o pontificado de João XXIII", diz o sacerdote

italiano Giovanni Cereti. Mas com Paulo VI - adianta - "caíram para
cerca de quatro milhões de dólares anuais".

Algumas estimativas assinalam que nos últimos anos de Paulo VI. as

doações começaram a aumentar e chegaram até entre nove e dez milh-,
ões de dólares em 1978. Uma fonte assegurou que no primeiro ano do

papado de João Paulo II, as doações foram tão generosas que poderiam
alcançar "o nível da época de João XXIII".

Acredita-se que os problemas financeiros foram um dos fatores que
levaram Paulo VI a limitar suas viagens internacionais em 1970. E ppr
isso que se considera importante a renovada entrada de dinheiro no

Vaticano, com vistas aos planos de João Paulo II de viajar com frequên-
�.

'.

Anunciou-se que em setembro e outubro o Papa visitará a Irlanda e

os Estados.Unidos e deverá ainda estudar convites da França, Áustria.
Brasil. Arzentina c Filipinas.

'Viena ':0 chamado "Grupo dos
77" dos países em desenvolvi­
mento advertiu que abandonará a

presente Conferência das Nações
Unidas sobre Ciência e Tecnolo­

gia, a não ser que receba respostas
"positivas" a três questões chaves
dos países industrializados, in­

'formou ontem um boletim das

Nações Unidas.
As três polêmicas perguntas

. são as seguintes: l-estão os países
industriais :,reparados para efe­
tuar agora uma contribuição ao

financiamento' das capacidades'
científica e tecnológica dos países
em desenvolvimento?

2 .,: Estão dispostos' a conceder

fundos 'adicionais previsíveis e

parcialmente automáticos com

este propósito?
3 - Estão preparados a canali­

zar tais fundos' através de um

novo sistema regido' por um co­

mitê-internacional?
Na declaração assinada na se­

mana passada em Bucareste, o

"Grupo dos 77" sugeriu basica­

mente aos países industrializados
a destinarem anualmente dois

bilhões de dólares para fomentar

o desenvolvimento tecnológico e

científico nos países .do Terceiro

Mundo. A declaração também

sugere o estabelecimento de uma

nova Organização das Nações
Unidas para administrar esses re­

cursos. As duas demandas provo­
caram a oposição de vários dele­

gados ocidentais.

-'--- _ .... - ..._--_._-�-----_._--------
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O· engenheiro Telmo �========================

Thompson Flores, presi­
dente da Eletrosul, uis- tou
a Usina Termelétr ica
Jorge Lacerda, na cidade
de Tubarão.

de Cultura está iniciando,
nesta semana, a venda, nas
bancas dejornais e revistas
de Florianópolis, de 10 li­
vros de escritores catari­
nenses editados pelo go­
verno do Estado. As obras

Quem está chegando de estão sendo colocadas em

uma viagem a Manaus, o todas as bancas do centro

elegante casal Gilda e '. da Capital e do Estreito.
Olavo Arantes. Num jan- ----------::;::;;:;:-------===== * * * .

tal' no Floph, o casal Aran- 'Em: companhia de seu neto' A família do saudoso Ned
tes comentava com amigos Carlos Eduardo N. Bauer, Mund, recebeu pêsames,
as maravilhas do Hotel está chegando de uma via- na missa de sétimo dia,
Tropical. gem a Europa o Desem- realizada na terça-feira, na,

bargador Osmundo Wan- Capela elo Colégio Catari­
derley 'da Nobrega.

***

Em audiência realizada no

Palácio Cruz e Sousa, o

presidente da Federação
das Indústrias do Estado
de Santa Catarina, Ber­
nardo Wolfgang Werner,
acompanhado de 10 em-

presários, representantes
das diversas regiões indus­
triais de Santa Catarina,
entregou ao governador de
São Paulo, Paulo Salim
Maluf, documento em que
são analisados três impor­
tantes aspectos de influên­
cia sobre a produção in­
dustrial do Estado.

.

***

* * *

* * *

Reuniu-se esta semana a'

Diretoria Executiva da So­
ciedade dos Amigos da
Marinha de Santa Cata­
rina - SOAMAR� com a

finalidade de traçar as di­
retrizes básicas da sua

O fabuloso conjunto programação no presente .

"Edinho -Shoio", de São exercício. ASOAMAR, que
Paulo, agora encontra-se' objetiva difundir conceitos
nos Estados Unidos' em culturais ou doutrinários
grandes apresentações. O pertinentes aos problemas
conjunto que além de tocar sociais e econômicos do
bem, tem ótimo visual, vai país, principalmente os as­
animar a noite degala com suntos que dizem respeito
Debutantes no Lira Tenis ao mar e vias navegáveis.
Clube. Congrega personalidades

, brasileiras ou estrangeiras
Maria Fernanda e Bruno condecoradas pela Ma­
Cechinel, com umgrupo de rinha do Brasil e que te­

amigos foram oistos jan- nham sido agraciadas com
tando no . restaurante do o título de "Amigo da Ma­

Florianópolis Palace Ho- rinha". A DiretoriaExecu­
tel. tiva da SOAMAR é com-

postapelosSenhoresPaulo
Affonso de Freitas Melro;
Presidente; MarcosHenri­
que Buechler, Vice­
Presidente; Hélio Mündel
Lacerda; .Secretário; Deo-» "

doro Lopes Vieira, Diretor
de Relações Públicas; Er­
nesto Tremel, Tesoureiro; e
Nelson Teixeira Nunes,
Diretor Social e Cultural.

Em comemoração ao dia
Mundial do Folclore, pro­
feriu palestra sobre o tema
Ciência e CulturaPopular,
o professor Nereu do Vale
Pereira.

nense.
***

:t' * *

Em cômpanhia de seu

filho Clá�dio, Maria Leo­
nida e Fulvio Luiz Vieira,

,

jantaram no Floph.
***

Recebendo cumprimentos
pelo seu aniversário que
passou Wilson Pisani.
Com um grupo de amigos
comemorou seú nível' du­
rante um almoço no La­
guna Tourist Hotel.

***

***

***

Durante o 'movimentado Os casais, Maria Luiza e

jantar realizado ontem na Djalma Olinger, Miriam e

sala da Associação da Nilsen Loures e Rosita e

Caixa Econômica Federal, Cláudio Letzow, Léia ·e

foi sorteada uma geli$§.ij;ruU W:q4tgr Moun, da Sacie­
jóia de M. Rosenmann.

'

dadedeBlumenau, sábado
* * * aqui na ilha, participaram

Hélio Gonçalves umjovem do grande jantar no apor­
estudante que tem como tamento do casal João

.

esporte preferido natação, Francisco 'do V. Pereira.
acha que ser manequim, é * * *

uma excelente profissão. O, Foi bastante concorrido o

'moço em foco, diz 'que vai jantar dançante ontem rea­

levar a sério o quepretende lizado na sede da Associa­
ser. A ele, nossos cumpri- ção da Caixa Ecort6mica
mentospela boa vontade de Federal. Altcstranças
ser um homem de passa- 'apresentou em desfile sua

rela, que vaimostrar [amo- coleção primavera-verão" e
sas etiquetas da moda. Helinho Cabeleireiro, fez o

usada no país. shoui, de danças discote-
* * *

que. Parabéns aos organi-
Sílvio Damiani e Sra. que zadores da comentada
estão decorando um apor- promoção.
tamento em Canasvieiras * * *

para fins de semana, visi­
taram a Loja Nova Des-

A Sra. Nery Coelho (Mar­
lene), será madrinha das
Debutantes do Clube 7 de
Setembro em Palhoça. A
noite de gala se realizará,
dia 7 próximo em sua sede
social.

Hoje às 9 horas no Quartel
do 63.0 Bl., dar-se-á a so­

lenidade em homenagem
ao dia do soldado. O ex­

.gooemador Antônio. Oar-;
,

los KonderReis, receberá a
.

medalha do Mérito"Mili-
tal'.

***

Durante a reunião do Con­
selho de Desenvolvimento
do Extremo-Sul � CODE­
SUL - os governadores
Amaral de', Souza, Ney
'Braga e Jorge Bornhau­
sen, decidiram encami-,
nhar expediente ao Presi­
.dente JDão Figueiredo so-

'licitando que o Chefe da
Nação confira.' máxima
prioridade à implantação
da Siderúrgica Sul Cata­
rinense SIDERSUL, entre
os' projetas com' que o III
PND ; contemplará a Re­
gião Sul.

***

Raimundo Vieira Filho e

Sra. com um'grupo de
amigos foram uistos na

Dizzy.
* * *

Recebendo cumprimentos
pelo nascimento de sua

linda filha, Vera eRicardo
Mesquita.

***

A lojaNova Desterro, rece­
beu a tnsita do casal Paulo
Collaço, que está redeco­
rando sua residência.

*.'* *terro.
A Fundação Catarinense

*** * * *

,

,

: :
, '

Hélio Goncalv�

o preço dos gêneros alimentícios está a uma altitude tal
que não causará surpresa alguma (já que em sociedade
tudo se sabe - porém nada se comenta dada a falta de

assunto) se, daqui a pouco, em alguma coluna social
nada democrática, sair nota TlJais ou menos assim.

*

Dois pontos: "foram vistos circulando pelo supermer-
cado Riachuelo (afinal não é o mais chique da city?),
empurrando carrinho zerinho zerinho o elegante casal
de nossa sociedade, Stramos Komlcterícia. A bordo. um
quilo de feijão, outro tanto de arroz, dois sacos de batata,
(das inglesas - mas nem porisso, oh lástima, importe..

das), 70.0 gramas de carne de primeira (um Iuxol),
azeite (dos nacionais que os tempos são outros), uma
garr-afa de pinga e outros produtos que ficam na gela­
deira".

*

No entanto, o detalhe digno de registro é que o casal, ao
passar pela caixa registradora, "fizeram" pagamento à

vista, ....

Legislando o cafetão
/

Na sessão de quarta última da assembléia legislativa, lá pe�as tantas
um deputado ocupou a tribuna pra acusarün) certo prefeito do sul

por agenciar prostíbulos a funcionários de determinado departa-
.

mento estadual. chamando-o, por isso, de cafetão,
•

p presidente da mesa, indignado com o qpe ele considerou "baixo

palavreado", pediu a palavra pra dizer que o termo "cafetão" era

anti regimental. que não podia constar então das atas taquigráficas.
.

.

Qutros deputados logo correram em favor do colega que denun­

-ciáva as mordomias sexuais', citando uma série de sinônimos como,

por exemplo, proxeneta, alcoviteiro, rufião, evocando inclusive

palavras e têrmos franceses mas que, ,no entanto, não conseguiam
dar cabo a discussão,

Porém uma coisa ficou bem clara: o pessoal, pelos. sinônimos,
mostrou ser intimo do discutido assunto ...

, Através acbrdo de número 761, do DRT
(entende-se como delegacia regional do

.

trabalho), o Meiembipe agora deu
pra cobrar 10 por cento além do alto

,

preço estipulado por livre e

expontânea vontade, (10 por cento esses

que fazem as vezes de gorgeta).

Sabendo-se que a gorgeta é a contra

prestação de um serviço bem executado
(dá quem foi bem servido) e levando-se

em conta que não é 'o Meiernbipe que executa <,

o serviço - mas sim a eventual acompanhante·
nada mais justo do que determinar

os tais lO. por cento à moça na companhia
de quem vai pagar a conta ....

Francas atiradoras
Há. dias, ladrão teve a infeliz idéia .de adentrar casa de certa

mulher que vive sozinha, funcionária da secretaria de segurança e

informação, que não teve dúvidas, e recebeu o com certeiro balaço
no peito - mas que não o matou, pelo contrário, ainda teve forças
Pra ·sair'''as'''carrelfas, antes que qualquer providência.
fosse tomada.

'

•••

Essa ocorrência deveria servir de exemplo às outras mulheres - e

nem só a elas - que tem que se encorajar e receber o intruso como

eles, afinal, merecem, Se bem que pra isso, elas devem aprender não
só a manusear arma de fogo como, principalmente, acertar o alvo.
Se não, de que adianta?

*••

Todas deveriam saber manejar revólver porque se a SSI não
estiver pelas proximidades nos protegendo - que afinal ela não tem

poderes de onipresença (se bem que deveria), temos .que ter a nossa

própria proteção dentro de nossas violáveis casas,
• ***

.

Apropósito, uma sugestão: a intranquilidade está a ponto talque
interessantes seriam cursinhos. pr�paratório� a eventuais .p.!�tC!t�i­
ros, patrocinados pela própria secretaria que sobre o assunto diz
respeito.

Nercolini pra professor
"O secretário Antero Nercolini, da Educação, chamou, na tarde
d'antes d'ontem,'o presidente da Alise, Júlio Wiggers, anunciando
bons

.

presságios com relação a liquidação da sentença referente
ao centenário affair dos professores designados,
E pra isso, a semana de 17 a 24 de setembro estaria reservada, na
pauta dos governantes, pra resolução desse caso que tem ,mais de
seis anos - com sensação de décadas.

o verdadeiro politico é aquele
que não tem o 'rôtulo (estampado,
no seu risonho rosto) de politico.

,

*
, I.
E aquele ator que desempenha sem se

fazer anunciar' que uaidesempenhar,
*

E co;"'o politica é teatro..é cinema,
é novela, vai daí que...

estamos carentes de bons atores ...
*

Porque maioria emba�deira-se de político ...

E o que é que o Jãnio Qu'adros e a rádio
Universal tem em comum?

*

É que ambos fazem aniversário no mesmo dia.

Enquanto Jãnio hoje completa 18 anos

de renúncia, a rádio Universal
faz um ano de liderança em FM.

*

Parabéns pras três pois . isto é,
pro Brasil também que se livrou

do homem da vassoura que acabou varrido
do cenárfo nacional.

'

O que. aquele gurizinho de nove anos aluno do
Instituto Estadual de Educação fez ou deixou de
fazer, não vem ao caso - pode ser até que tenha
feito por merecer umas palmadas. Mas o fato é
que acabou levando uns violentos murros do

.

moscão, aliás leão de chácra do dito IEE, há coisa
de alguns dias, tendo .como ringue o interior do
dito colégio.

*

A direção do próprio, reclamada, sequer esboçou
um aí. Ficando pois aqui, via coluna, o ai do papai.

Nada. mais de acordo pois com o dia dos professores, � 15 de
outubro, do que solucionar esse impasse que vem se arrastando
pelos governos e que irá beneficiar não só os reclamantes e seus afins
com também os reclamados que muito poderão faturar, 'futura­
mente, em suas campanhas eleitoreiras.

•

Além desses, os outros designados 'que não entraram no rolo tam­

\bém bastante faturarão: pois, assim resolvido, eles já estão vendo as

perspectivas de uma ação legal, acabando de vez com a antipática - e

sofrida - figura do designado,
.

E se o Nercolini resolver o que os outros secretários se borravam de
receio, ele, se quiser, poderá se candidatar a qualquer cargo eletivo

que terá a devida e positiva resposta.

,
.;

nova 'desterro.

atendimento
personal izado

Rua Felipe Schmidt,. 83 Telefone (0482).22-2324 - Flor'ianópolis - S.C.

Móveis e Decorações de Interiores Uda.
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. CATARINENSE - 12 -Produzido em 1974, este
filme tem a direção
de George Bloomfield e
conta em seu elenco com

Dyan Cannon, Donald
Pilon e Joseph Campanela.
O pintor Joseph é amante
de Domino, com quem tem
uma filha, O marido de Domino,
Jerrold, pensa que a filha é sua, mas
acaba descobrindo
que a mulher tem um amante.

Don;ino, temendo alguma
violência do marido decide
romper com Joseph, mas

. esteve quer ver sua
filha pela última vez.

16:30 - Abbot e Costeio
16,:45 - A Feiticeira
17:15 - As Cruzadas
17:45 - Missão Heróica
18:45 - Dinheiro Vivo
19:25 - Jogo Aberto
19:30 - RC Notícias
19:50 - Como Salvar
Meu Casamento
20:40 - RTN
21:00.- Cine Esptacular
- Bridger -.o
Quadragésimo Dia
23 :00 - Aquarela do
Brasil - 3.3 Parte
00:30 - Cinerama -

Seis Não Regressaram

tO'()() - Te'lecurso II. o Grau

11:30 - Gatolândia
12:00 - Muppet Show
• Programa Duplo
13:()() - Globo Esporte
13:45 - Jorna} HOJe

.

14"15 - Oito e Demais

lÚ5 - Copa lt3lú ?e Tênis
17:()() - DisneylandIa
18'15 - Cabocla
19:()() - Jornal das Sete

19:tO � Marrom Glacê

20�00 - JornaI Nacional .

20:30 - Os GI�antes . _

21:15 _ PrimeIra EXIbIçaO
•. A Noite do Enforcam�nto
• Produção de 197�,
sob a direção de RIchard

Michaels. No elenco,
Clu Galagar. Ralph Bellamy,
Blair Bloom, Stella Stevens,
rernel Roberts e Christopher
Connelly. No oeste americano,

porvolta de 1870,
o detetive particular Charlie
Cobb é contratado por
um fazendeiro da Califórnia

para descobrir onde se

encontra sua filha,
há muito desaparecida.
23:30 - Sessão de Gala
• A Criança sob a Folha

REDE
.
CATARINENSE - 3 e 6

ELDORADO - 4 e 9

10: 15 - Abertura
.

.

IO:3Ó - O Mundo Indomável
\
11 :00, - Ultra Seven (Cultura);
Salve a Banda (Coligadas)
11:30 - Reencontro (Cultura)
liAS - A Bíblia em

Destaque (Cultura);
ConfrontoKotígadas)
12:00 - RC Shaw
14:00 - Sábado no Cinema

- Mar dos Piratas
!-5:3O - Túnel <)0 Tempo

12:00 - 'Seres do Amanhã
,

12:30 - Primeira Edição
13:30 - Gente Jovem
14:00 - Dárcio Campos
16:30 - Som Verde
18:30 - Xênia
19:00 - Cara a Cara
19:45 - Jornal Bandeirantes
20:15 - Grizzly Adams
21 : 15 - Discoteca
do Chacrinha
23_: 15 - Videocine
23:45 - Divisão Especial

Alien - O 8° Passageiro - Ficção científica de
Ridley Scott, com Tom Skerritt, Sigourney
Weaver, Veronica Cartweight e Harry Dean

.

Stanton. A espaçonaveNostromo viaja à pro­
cura de planetas desconhecidos, onde possam
existir fontes energéticas para suprimento da
Terra. Atraídos por sinais estranhos, desco­
brem uma nave habitada por um ser indefiní­
vel, que assumemúltiplas formas. 14 anos. As
15, 19h45min e 21h45mil), no São José.

***

O Caso Cláudia - Produção brasileira, com
Kátia D'Angelo, Carlos Eduardo Dollabela,
Jonas Block e Nuno Leal Maia, sob a direção
de Miguel Borges. Narra a história de uma

moça de classe média que, após vários desa­
justamentos familiares e emocionais' acaba
encontrando a saída no tóxico, envolvendo-se

·

com traficantes para, afinal, terminar assassi-,
nada n!lma chamada "queima de arquivo". 18
anos. As 14,16,.18, 20e 22hQras, no Cecom-
tur.

.

Sérgio Hingst e Helena Ramos. 18 anos. As
17, 19h45min e 2lh45min, no Ritz.

***

Marcha ouMorre - Filme americano de Dick
Richards, com Gene Hackrnann, Tererice Hill
e Max Von Sydow e Catherine Deneuve.
Major que serve a Legião Estrangeira Fran­
cesa é designado para proteger'uma expedição
arqueológica ao Marrocos.' Ao' lado do cons­

tante perigo de dizimação da expedição, surge
o problema do aparecimento de ummarginal,
que junta-se ao grupo para fugir da polícia. E,
para completar, os exploradores se encontram
com 11m grupo de civis, do qual faz parte urna
linda viúva de guerra. 14 anos. As 20 horas,
no jalísco. ***'

.

Tempo de Massacre e Kung-Fú Contra os .

Tigres Negros, programa duplo. 18 anos. As
20 horas, no Glória.

***

Crazy Horse de Paris e Garimpeiras elo
Sexo, programa duplo. 18 anos. As 14 e 20
horas, noBoxy.

***

Liberdade Sexual - Filme nacional, com

Zélia Diniz e Wilson Rodrigues. 18 anos. às
15. 20 e 22 horas, no Coral.

---------.-**

Os Galhos do. Casamento - Nacional, çom

***

Madre Joana dos Anjos � Filme de arte, feito
em' 1962 por Jerzy Kawalerovicz. As
20h30min, nó Cine Clube, na Casa da Cul­
tura.

·

06:ôlr-' 'üifEo Minutos . ( I a' Parte)..
.

com Jesus 10.55 - Rádio

06:0$ - A Música dá ,Guarujá
. Noticias B�DE

0(l;(o5 �,A Voz da
. 11:00""- Prógrarna

· Libeit!ição '.,
.

, .. ,' "Mi�ei Livramento",06:50 :_"Palestra do·
.

(121' �.)-5·' !1.e'Rádi:o·. '.

.

Padre Cardoso
.'

07:00 - Programa Notícias BRDE '

i ··POl1ãozi,nltQ..-e�_ ,., .���.J4.:.QQ_� ,A",O_pJnião.. de_� t�

'i�orteírinha"
.

Mário Ignácio Coelho
417:30 _ ProgràlJla 12:05- Programa
';AlUícola "Vang�arda Esp'ortiv�
(l7:40 _ Informativo 12:40 - A MúsiCa da

iAgropecuáno .• .

Guarujá
'08:00 - Correspondente. 12:55':_ Correspondente
;GuaruJá .

.

Guarujá�8:15 - Programa 13:05 - Programa
:"Cesar Souza" "Chamada Geral"
'(la PARTE) 14:00 Pr
l08: 15 - Rádio "Sbowda T':rde'!!a
INoUciaS'BRDE (Ia parte)
;09:00� Programa .J4:55 - Rádio
,"Cesar Souza" Noticias BRDE
i(2a parte) 15:00 - Pfograma
�09:55 � Rádio "Show da Tarde"
INotícias BRDE (2a parte)
'10:00 - Programa 15:55 _ Rádio
("Miguel Livramento" Notícias BRDE

.

16:00 _:.' Programa
"Portãozínho e

Porteírínha"
17:00� Programa
"Pra Matar Saudade"
17:55 - Rádio
'Notícias BRDE ,

18:00 - OJnstill1te . '�l

da Prece :,1'0,) �,-'JJ2.tr" '

18:10� Amad�risin0 •

em Foco
18:30 - Programa
"Momento Esportivo"
18:50 - Correspondente
Guarujá
19:00 - A Voz do Brasil

_2.0.00� Projeto Minerva
20:30 - Programa
"Shaw da Noite"
(la parte)

.

,

21:00 - Correspondente
Guarujá

.

.'
21:10- Programa
"Shaw da Noite"
(2a parte').
23:00 - Programa
"Shaw de Bola"
24:00:_ Ence'rramento

Com um coquetel' no Veleiros da Ilha,'
I· ouinta-feira cassada, foi feito o Iancamento em

Santa Catarina do livro "Velejando o
Brasil-De Porto Alegre' ao Oiapoque", au�oria
de Geraldo ToUens Link, velejador gaúcho de 51 I

anos.
Editado pela Metrópole, "Velejando o Bra­

'sil", em acabamento gráfico de alta qualidade.
conta com detalhes todo o percurso do "Pllinc­
ton", uma embarcação de póuco mais de 12
metros, que,saindo de Porto Alegre em abril de
1976, alcançou a foz do rio Oiapoque, na fron­
teira cõm a Guiana Francesa, um 'ano e nove

meses depois.
Encabeçando a lista das publicações mais

vendidas em Porto Alegre. "Velejando o Brasil"
traz, além de dezenas de belas fotos coloridas do
litoral brasileiro tão pouco conhecido por todos
nós, um relato vivo e movimentado das peripé­
cias da viagem que foi feita em 14 etapas. com
uma tripulação que mudou constantemente,
num total de cerca de 50 pessoas entre pesca­
dores, amigos e parentes do autor.

. "Resolvi transformar a viagem em livro para
difundir a navegação à vela no Brasil e mostrar a

beleza de nossa costa, atingida cada vez mais

pela poluição que ameaça destruir algumas das Durante o percurso houve alguns problemas
mais belas paisagens do mundo", comenta Link. (cnc;ilhe do "Plâncton" em Marajó. tempesta-

,,"e.mbrando que o custo de um barco com des, ameaça de naufnagio, ataque de tubarões)
cabine (atualmente pode-se adquiiir. de sc- que são relatados com t.ados os detalhes e algum
gunda mão. por aproximad\lmlilnte 150 mil cru., . humor. '''pois perigo'Rigsat!U ti seD1pre.lemb,rado o� .f .:'. c, .A. "" ,'u';;::'

".zeir<5'srfbem menor1do -qhe umâ'l:asa'ctC'!:Jrâià ou
-

�cbm'TisDs parà eS(jl:le�eHQs·maus níbmênlOs::·.. '
. \ ';"', ",•.".",'q;

mesmos os sofisticados equ'ipahJentos de cam- A rota utilizada pClo "Plânçton "1 no inicio do
ping, Link acha que "principalmente a juvcn- livro há um mapa, com o roteiro) é compa-
tude deyia se interessar mais pela navegaçao à 'ra.da pelo' autor com' as que os

vela, pouco difundida entre nós".; navegadores dos séculos passados
VIAGEM faziam. Recolhendo fart,a bibliQ&rafia
Saindo de Porto Alegre. em 14 de janeiro de sobre o assunto. Link transcreve as descrições

1976. acompanhado por seu filho de 15 ano;, e do litoral brasileiro pelos navegantes antigos e

mais dois jovens, além de Link, o "PI1rncto'n" mostra '(l1mO os efeitos da poluição agem de

atingiu o Norte do pais somente'um ano e nove forma,cada vez mais destruidora.
meses' depois, já que. devido a seus compromis-

.. Estou muito contente e feliz, mas minha feli-
sos profissionais. Link programou a viagem em cidilde dura pouco ... algunsminutos depois vejo
14 etapas. o meu GuaÍba, a boreste. com suas águas pretas
"Eu era obrigado a retornar a Porto Alegre e poluídas, da cor de, "coca-cola". E uma espécie

para trabalhar. então deixava o barco e voltava de lixívia negra. E como se fosse um desrespeito
de avião. Assim, aprov€itando" os finais de se- do hómem à dádiva div.ina aos gaúchos. que é o
mana prolongados por feriados e. â, vezes nO;,Sll Rio- Lago. a cada dia que passa. mais
dando uma fugidinha. alcánçamos a foz do Oia- insultado". escreve Link. logo no primeiro capí-
pogue". tulo.

\

- Até a.ranhã, em Ratones,
a'Segunda \Festa do Café

A comunidade de Ratones e a Diretur - Diretoria
de Turismo da Prefeitura de Florianópolis - estão

promovendo, de sexta-feira(ontem) a do­

mingotarnanhâ). a Segunda Festa do Café. A pro­
gramação, inserida no calendário turístico da ci­
dade, oferece a oportunidade aos participantes de
saborear o tradicional café da Ilha 'de Santa Cata­
rina, acompanhado de doces e guloseimas típicas,
como cuz-cuz, rosca de polvilho', beju. queijadinha,
etc.
Haverá. além disso. outros divertimentos, como

baile, boi-de-mamão e show musical. O início da

programação ocorreu ontem: com a abertura do
Salão Càfé Colonial e com inauguração de barracas
de doces, churrasco, quermesses' e do parque de
diversões.

.

Pará hoje, além da programação normal, está
.

marcada, para às 17 horas,' uma apresentação do'
Grupo de Dança Modernas e Danças Folclóricas: à;
20 horas. haverá a brincadeira da dança da cadeira:
às 2,1 horas, a apresentação da Sociedade Rolclórica
oot-cc-rvtarnao, de Itacorubi: e às 23 horas, o baile
com a escolha da tainha da II Festa do C;afé. com o

conjunto Scórpio.
Amanhã, último dia da testa. havera. às 15 horas,

,

a brincadeira da dança da cadeira; às 17,. a apresen­
tação do Grupo de Danças Rítmicas, pelas alunas
doTee; e, a partir urssc.navera a domingueira. com
o conjunto Scorpio. Durante 0 dia. ainda, estarão
abertas todas as barracas e em funcionamento todas
as opções dê divertimento existentes.

'

Dez obras catarinenses

à venda nas bancas

, As turmas de' Farmácia e

Bioquímica da Universi­
dade Federal de Santa Cata­
rina promooem. hoje.ràs 2·1
horas, no DCE (Diretório
Central de Estudantes), ii
rua Àlvaro de Carvalho, um
forró, visando arrecadar
[undos para 'O Encontro Na­
cional deFarmácia, a ser rea­
lizado na Bahia, entre os

dias 6 e 9 de setembro pró-
.

x�mos.

A promoção estará aberta
para estudantes ou não, e

será abrilhantada pelo
Grupo Engenho, da
UFSC. Os ingressos custa­
rõo Cr$ 40,00 e 30,,(XJ (para
estudantes).

-

A Fundação Catarinense de Cultura' está iniciando, esta semana. a

venda, nas bancas de jornais e revistas de Florianópolis, de 10 livros de

escritores catarinenses editados pelo governo do Estado. As obras estão
sendo colocadas em todas as bancas do centro da capital e do Estreito, a
preços que variam de Cr$ 60,00 a'Cr$150,OO.,

São as seguintes as obras que estão a venda: "Barco Naufragado", de
Holdemar Menezes; "Curitibanos na História do Contestado", Zélia de'
Andrade Lemos': "Romanceiro de A�ita Garibaldi", Stella Leonardos;
"Umas.Passageiras, Outras Crônicas", Júli6 de Queiroz: "A Coloniza-

.

çào Italiana em Santa Catarina", de Walter Piazza; "Homem e Algas",
de Othon D'Eça; "Semântica da Língua Portuguesa", de Hilton'Amaral:
"Hercilio Luz", de Evaldo Pauli; �'A Revolução Federalista de 1893 em

Sànta Catarina", de Carlos da Costa Pereira e "A Igreja em Santa
Catarina". de Walter Piazza.

.

nV"eiando O Brasil": um

relato das viagens de Linck

9- DA NOITE

('DISCOTECA DO CHACRINH,(
UMA DAS MU ITAS ATRAçOeS

DESTE SÁBADO

LOGO APÓS,

II'VIDEOCINE"

.,...,
B4NDEIRANTES
REDE DE TELEVISÃO

I"'TJ1IlII"�T'-
-

,

��

l

PROGRAMACAO PARA LIGAR E FICAR
. '

Noite' de Arte: corais
da cidade no Doze

"Noite de Arte" é o nome do espetáculo que a Fundação Catarinense (.
Cultu ra promove, hoje, às 20 horas, no clube Doze de Agosto, apresen
tando CInco corais da Capital. em favor das Crianças do Educandário
Santa Catarrna e do Projeto Espiral. com parte das comemorações do
Ano Internacional da Criança Os ingressos podem ser adquiridos no
Clube DMe, ao preço de Cr$ 50,00.

.

A programação será executada pelos corais da Escola Técnica Federal
ele SariJa C�tarina, !,:ladlligal Catarinense (que fará sua primeira apre­
>�ntaçao publica), Coral Julinda Ribas Camargo, Coral do Instituto
Estadual de Educação e Coral da Udesc. O programa inclui desde peças
elássicas (como o Goro Cantata' 140 e 142, de Bach) até números do
cancioneiro popular e folclórico ("Boi Bumba" e "Tira .Coco").

I TEATRO
';

,

.' , ,.,' , "
-

.
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.
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-

'.
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'. ,''':'''' "

Peça infantil no TAC .

"O Robô Bobo de Boby", peça infantil

O grupo teatral Prisma estará apresentando hoje, às 16 horas, e

amanhã, ii, 1 Oh30mTn e 16 horas. no Teatro Alvaro d� é:�rvalh0. a peça
infantil "O Robô Bobo de Boby". A peça, de Volker Ludwig, tem a

tradução de Heloisa de Andrade e adaptação de Heidede EriJily Liede,
com música de Nilo Dorr. A direção está a cargo de Ant�nio Carlos
Kraide e o elenco é composto por Tonica, Nilo Dorr.: Ivone Hoffman.

· Paulo Maia. Laia Schneider e Antônio Carlos. Kraide.
A história gira em torno do trabalho dos operários dà fábrica de

brinquedos "Labào", onde Quinho chega sempre atrasado. Vivi brinca
· com a situação e Bete resolve descobrir porque os pais estão sempre tão
nervosos com seus filhos. Depois de muitas perguntas e respostas.
chega-se à conclusão de que. de tanto trabalhar. os pais vão ficando
cada vez mais doentes e nervosos.

Em certo momento entra em cena Boby. filho do proprietário da
fábrica. exibindo um robô - mais moderno produto da fábrica. e que
será-o causador de uma série de incidentes curiosos. que provocam
inclusive a participação das criança, da platéia.

Os ingressos para as apresentacãocs custam Cr$ 50,00.

Muro de Arrimo

A peça "Muro de Arrimo". escrita por Carlos Queiroz Telles e

interpretada por José Maria Santos, continua' em exibição no Teatro
Alvaro de Carvalho. A peça será apresentada hoje, às 21 horas, e

amanhã, às !<} e 21 horas - amanhá: com atenção especial para os

calouros da UFSC. que poderão assistir o espetáculo gratuitamente.
José Maria Santos já esteve em Florianópolis encenando.as peças

"Lá", de Sérgio Jockyrnann e "Fala Baixo Senão Eu Grito". de Leilah
Assumpção. Ele trabalha em teatro desde 1\154, tendo encenado, dentre

. inúmeras outras, as peças c'Doce Primavera", "Marido, Matriz e Filiar",
"Exercício" e "Fulano de Tal", além de ter atuado no filme "Aleluia

.Gretchen". de Sílvio Back.
.,

O autor, Carios Queiroz Tclles. é um dos mais conhecido teatrólogos
,

brasileiros, pois vem fazendo sua arte desde 1958. Uma boa parte de
suas peças permanece inédita. ;,to passo que outras estão sendo exibida;,
no exterior.

.

ChapecÓ (Sucursal;'- Cerca de mil pessoas assistiram às encenações
elas peças teatrais "Praça de Retalhos" e "Jogos na Hora de Sesta", no
Cine Ideal. desta cidade.

..

Praça de Retalhos" fOi a peça infantil que o teatro VIVO Interpretou às
LU eàs 16 horas com seu elenco composto por Demze Barella, Pedro

Wayne, Be,atriz Tedeschi e João Afonso Taborda. A direção foi de Irene
Brietzcke (l a música de Maria Luiza Koch. .

Essa peça estreou no Teati"o Renascó!nça, de Porto Alegre, despon- .

tando como uma das melhores encenações de teatro infantil. segundo a

cntica especializada. Numa praça abandonada, algumas personagens
manipulam um monte de jornais vellios, embelezando e colorindo a

praça e usando a criat.ividade com os papéis encontrados.
Da autora argentina Roma Mahieu, "Jogos na Hora da Sesta" foi a

segunda apresentação teatral, no Cine Ideal. O tradutor desta 'obra foi
Eduardo San Martin., o diretor, Paulo Medeiros de Albuquerque e o

· elenco: Zé Carlos Machado, Nirce Leviri, Cacia,Jorge, Afonso Braz,
Cacá Amaral. João Luiz Gomes, Glória Alba Franco e Rafael Baião.

Nesta apresenta?ão., mais de 400 univer',itáriosaplaudiram os atores.

t AGRADECIMENTO E CONVITE
DE MISSA

Os familiares de VITÀLlNA NEVES MA­
GALHÃES agradecem as manifestaçoes de
pesar recebidas por o,casião de seu faleci­
mento e convidam para a Missa de 7.° Dia, que
farão realizar no próximo dia 27, às 19'horas,
na Igreja Nossa Senhora de Fátima, no sub­
distrito do Estreito, nesta Capital.

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PÚBLICA N.() 02/79

COMUNICADO

A Federação das Indústrias do Estado
de Santa Catarina "FIESC'"
C.G.C.M.F. ri,o 83.873.877/0001-14, com
sede à Rua Felipe SChmidt, n.O 67 - 3.0
andar, em Florianópolis (Se), informa a

quem interessar possa que fará' realizar,
no cjia 28 (vinte e oito) de setembro de
1979, às 10:00 horas, Concorrência Pú­
blica para construção - em regime de

empreitada global-de um prédio em três
pavimentos,

.

com área edificada de
7.684,99 m2 em terreno de sua proprie­
dade, na localidade deHácorobi-Trindade,
no Município de Florianópolis, destinado a

abrigar a sede da FIESC, CIESC, SESI,
'SENAI e 'IEL, da qual poderão participar
Empresas de Construção Civil com capital
mínimo de Cr$ 10.000.000,00. .

O Edital, plantas e demais especifica­
ções encontram-se à dísposição dos inte­
ressados: nos horários das 9:00 às 12:00
horas e das 14:00 às 17:00 horas, no ende­
reço aoima mencionado.

Florianópolis (Se), 24 de agosto de 1979.

I
A DIREÇÃO

�-------------------------------------.--------_.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 - Cidade
-f.
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OESTADO i\!t'

Na hora (pouco depois das
12h30min), aproximadamente 40
pessoas almoçavam-e ficaram um

tanto assustadas com a.presença
daquela multidão que ocupou

Afirmando que considerava completamente o salão do brar do
"válida e importante" a a�o do� Centr? de Convivência.

.

Na ausência do reitor Gaspar' estUdantes, Millis chegou iil'clu-_ Apos novas batucadas e gntos
Stemer (encontra-se em Chapecó sive a acompanhar batendo pai-, c.�denclados de novas frases
num encontro de educadores), o mas as batidas cadenciadas dos (Abaixo a mordomia, minha
Pró-reitor de Assuntos Estudantis éan�cos sobre as mesas e os ban- barriga quer anistia", "Chega de
e de Extensão, VolneyMillis. e o dejões. .

incompetência,. ,qu�,�mQs o

Vice-reitor' Rodão Consoni, "Já estava demorando muito. E Centro de ConVIVenC13 ), os es­

deram algumas explicações aos importante que vocês participem tudantes sentaram-se no.chão e

universitários, sem, entretanto, ativamente" dos; problemas da realizaram uma. assembléia para
apresentar uma solução defini- Universidade", aconselhou ele .;

discutir a posrçao que deveriam
tiva, "por falta de competência". aos representantes do Diretório tomar para conseguir pressionar

Em função disso, os acadêrni- Central dos Estudantes _ OCE _,
as autoridades no sentido de solu­

cos decidiram que vão realizar com quem conversou demorada- .

�!onar o problema
segunda-feira no mesmo horário; mente, ainda dentro do RU. � • COMISSAO SOMOS
nova manifestação e fizeram cir- Lembrando 'O sucesso das mo- NOS'.'
cular um abaixo-assinado, con- bilizações anteriores dos universi- "Vamos fazer uma greve",
tendo suas principais reivindica- tários (luta pelo Hospital Univer- "Formemos uma Comissão",
ções, para ser entregue ao Minis, sitário, greve dos bioquimicos). "Quebra tudo", "Abaixo a' dita­
tério da Educação e Cultura e ao Millis disse que esse tipo de mani- dura": as propostas eram as mais
Reitor Gaspar Stemmer. festação serve para pressionar o variadas e os dirigentes estudantis
BATUCADA ministério da Educação e Cultura presentes, apoiando o movimento

Pouco antes da abertura do no sentido de que sejam liberadas que surgiu espontaneamente
R. U. (por volta das Ilh30min), mais verbas para a Ufsc. entre os alunos, não conseguiam
dezenas de alunos já se postavam dirigir as discussões com facili-
diante do Centro de Convivência "SHOPPING-CENTER" dade.

para distribuir uma carta aos co- Finalmente. após decidirem

legas" conclamando-os a realiza- Depois de quase mela hora de
_

que o Centro de Convivência deve
rem uma "batucada de protesto" barulheira dentro do RU, os estu- ser transformado em um anexo do
no interior do restaurante. dantes"1oram para a frente do atual R.U., resolveram caminhar
Portando faixas e cartazes, com Centro de Convivências da Ufsc, até a reitoria para exigir de Stem­

dizeres -os mais variados-alguns onde funciona, além de agência mer uma 'solução rápida para o

bastante bem humorados, entra- bancária, cabeleireiro, livraria e caso.

ram pela porta de saída do restau- posto dos Correios e Td�rafos, Formando um enorme cordão,
rante gritando palavras de- um' bar que serve refeições a 45 ligan�oo Centro de Convivência
ordem, prontamente repetidas cruzeiros (no RU para-se 'apenas ao prédio da reitona (cerca de 300

por quem já se encontrava almo- 13 cruzeiros). metros), os estudantes Ocuparam

Protesto

na Vfsc.
Estudantes

ocupam o

Centro de

Convivência.
Aproximadamente

1.200 alunos
se concentraram

no campus,
exigindo que
o Centro de
Convivência

funcione corno

anexo. do RU.
Cerca de 1.200 estudantes,

,

ontem pa hora de almoço, após
realizarem uma batucada dentro
do Restaurante Universitário
-R,U.- em protesto contra as

enormes filas de todos os dias,
ocuparam o bar do Centro de
Convivência e dirigiram-se depois
ao "hall" da reitoria da Ufsc para
reivindicar a utilização, em cará­
ter de emergência, do Centro­
como anexo do R.U. e pedir que
os dois novos blocos prometidos
desde 1977 sejam finalmente
construídos.

çando.
"Menos luxo, mais feijão",

"Pelo fim das Filas", ,Mais leite,
menos Coca", ;'PQr um café da
manhã no RU", "Pelo Fim das
Grades e da Repressão", "Mais
verduras e menos química", "RU '

também no final de sernaria" -

eram as frases lidas ou ouvidas
pelo Pró-Reitor Volney Millis,
que desde cedo ,também chegou
ao local para dialogar com os es­

tudantes.

., Abaixo o shopping-center do
reitor", "vamos invadir o restau­
rante da elite", "Ocupemos o bar
dos ricos" alguns brados como

esses foram suficientes para que a

massa de acadêmicos, aos gritos
de "Menos luxo, mais feijão" in­
vadissem .o.Iocal ..

rapidamente o "hall" da reitoria,
sentando-se no chão vã espera da
chegada de Stemmer, que só re­

toma de Chapecó hoje pela
manhã.

' '

.

O presidente do DCE, Adolfo
Dias, propôs então que fosse for­
mada uma comissão de alunos,
composta pelos dirigentes estu­

dantis, mas o plenário rejeitou-a,
aos gritos de a "comissão somos
nós".

.

"Mas isso não adianta. O R.U .

foi projetado para duas mil, pes­
soas eatualmente almoçam quase
três mil. O negócio é transformar
'o Centro de -Convivência em

R.U.", respondeu um aluno, sau­
dado com aplausos e gritos de
"queremos .o Centro de Convi­
vência".

'shopping-center' dentro da uni-­
versidade? Porque os estudantes
não foram consultados antes da
construção do Centro, de Convi­
vência?", perguntou ao Pró-.
reitor, sem obter, resposta.

ABAIXO-ASSINÀDO
Convencidos de que não rece­

'beriam a resposta definitiva sem a

presença de Stemmer, os estudan­
tes iniciaram a coleta de assinatu­
ras ali mesmo e decidiram pro­
gramar nova manifestação para
segunda-feira (mesmá hora e 10-

cal), quando exigirão posição da
reitoria.
As assinaturas serão enviadas

ao reitor e aoMEC, subscrevendo
um documento preparado pela
"Comissão Pela Melhoria do
R. U. ", onde assinalam suas prin-,
ciNi� n:iyindicações. Eles exigem
, em primeiro lugar, que se' trans-.
forme o bar do Centro de Convi­
vência em anexo do R.U., para
que o problema das filas seja re­

solvido imediatamente.
Podem também que as obras de

'construção dos novos blocos do
R. U. sejam iniciadas ainda esse

semestre, pois no próximo ano le­
tivo, com a vinda de vários cursos
atualmente no centro da cidade
para o campus, 'hão haverá es­

paço e já se imagina o tamanho _

das fjlas se nenhuma providêricic
for tomada. .

Querem aindã o congelamento'
do preço das refeições até que
uma equipe de estudantes realize
o levantamento total dos custos e

.a retirada das grades e dos guar­
das de segurança da fila do R.U.
Outra reivindicação, feita par­

ticularmente pelos alunos do inte­
rior, .que moram em pensões' na
Trindade, é de que o R.U. fun­
cione nos fins-de-semana e sirva, _

pela manhã refeições ·matinais.

Alunos do Sinoda nega atraso nas

obras do sul da IlhaIEE plantam
árvores no

As obras de asfaltamento do sul da Ilha não estão ·sofrendo

aterro dei

Baia Sul

Procurando dar explicações.
técnicas de como não podia desti-

- nar o local para outro tipo de ati-
Ficou então resolvido que ·vidade, Millis não conseguiu con­

todos os que quisessem participar vencer os manifestantes, que che-
'

da "Comissão Pela Melhoria do garam a vaiá-lo. "Assim não dá.
R.U.'· deveriam se apresentar. Se vocês querem me queimar, não
Em poucos minutos, mais de 30 adianta nada eu ficar aqui ten­
jovens apresentaram-se como vo- tando dialogar", reclamou fa­
luntários e prontamente se reuni- . zendo com que alguns dirigentes
ram separadamente pára elaborar estudantis 'interviessem, pedindo
o conjunto de reivindicações e or- calma aos companheiros.
ganizar o movimento daqui por Nessa hora, Roldão Consoni
diante. '. chegou e, após se inteirar dos de-
Enquanto -isso, os outros fica- talhes, através de um breve diá­

ram (desconhecendo a viagem de logo com o presidente do DCE,
Stemrner), gritando "queremos o disse que infelizmente não podia
reitor" e decidiu-se que só aban- tomar uma decisão, "pois não
donariarn o local quando ele che- tenho competência para isso".
gasse. Nesse instante (já eram Explicando que seu cargo não
quase 14 h), apareceu novamente' era de confiança do reitor, mas

Volney MiIlis para informar que, que apenas estava ali.
na ausência do reitor, 'o vice-: substituindo-o por 24 horas,
reitor Roldão Consoni falaria Consoni pediu que se aguardasse
com os estudantes e se dispôs a a volta do Stemmer, para então
responder às questões que lhe Iós- expor o problema, "pois sornerrte
sem apresentadas. ele pode decidir sobre isso".

.

Reconhecendo as condições "Mas como que saium homem
precárias do R.U., Millis afirmou e a máquina não anda?" indagou
que já foram enviados seis ofícios um .aluno, revoltado com o que
ao MEC pedindo a liberação da ele chamou "de incompetência de
verba para a construção dos quem administra nossa universi­
novos blocos do R.U., sem que a dade". Foi então aparteado por
Ufsc tenha sido atendida. um colega que mostrou ser a si-

Pressionado pelos uníversitá- tuação "reflexo de toda uma es­

rios que exigiam uma solução trutura universitária autoritária,
imediata para o problema, Millis sem a participação dos estudan­
prometeu que, segunda-feira, I!S- tes, professores e. funcionários,
tará .funcionando 'mais uma en- onde tudo é decidido de cima para
trada de acesso às salas de refei- baixo".

'

ção do R.U. "A quem interessa um

Figueir�do 'pode vi'r em

setembro, diz Cordeiro
O general João Baptista Figuei­

redo' poderá vir a Florianópolis
rio dia �6 de setembro para assina­
tura do convênio com o Banco
Mundial para aplicação de 562
milhões de cruzeiros em obras
destinadas à população de baixa'
renda. O anúncio foi feito ontem

pelo prefeito Francisco Cordeiro,
que noticiou ainda o convite para
que o ministro Mário Andreazza,
do Interior, também compareça à
solenidade.

Na próxima sexta-feira, a Pre­
feitura vai divulgar uma carta

aberta à população, através da

qual pedirá a colaboração para a

recuperação dos passeios e calça­
das da cidade. E vai aguardar 20
dias: se o apelo não funcionar. o

município intimará os proprietá­
rios de imóveis - que terão 60 dias

para realizar a obra. Esta é a pri­
meira parte, do Plano de Arnbien­

tação Urbana idealizado por
Cordeiro, que futuramente pre­
tende também regulamentar a

comunicação �sual em Floriano-
polis, .

-

O terceiro anuncio feito pelo
prefeito, ria sua já tradiciollal en­
trevista coletiva à imprertsa das
sextas-feir�_foi o de que enviou

pràjeto-de-lei à Câmara pedindo.
autrorização .para contrair em­

préstimo de 540 milhõe, de CrU­

zeiros junto a.o BNH para n;aliza­
çao dos programa; Cura Ilha II'.:
III. Ele> vão beneficiar a, rcgloc,>
do Jardim Santa Mônica. Cor-

. rego Grande. parte do Pantanal.
llacorobi e Saco Grande Cl!m
libras a serem realizadas no, pi o-

ximos três anos. próprios órgãos públicos,' que
VER MELHOR estão com a maioria dos passeios
O que o .prefeito quer é melho- ' destruídos, vão ordenar uma re­

rar a parte visual da cidade. Pri�· forma imediata para .dar o

meiro, através das calçadas: os exemplo à população. Segundo o '

assessor de' Imprensa Vânio
Bossle, numa segunda etapa a

Prefeitu ra poderá inclusive des-

Na coletiva, contar 50 por cento do ISQN dos

proprietários que fizerem muros.

Para isso haverá um telefone
mna surpresa. especial na Comcap para atendi-

I mento dos que quiserem construir

À certa altura da entrevista sua calçada ou muro através da

coletiva de ontem, na Prefeí- Companhia. O pagamento P07

tura, o gabinete foi invadido, derá ser parcelado. No entanto. se
para surpresa dos repórteres e a lei não for. obedecida, o munici­
do próprio FranciscoCordeiro, pio vai fazer a obra à revelia e

Era Hamilton Dragormroff depois cobrar judicialmente.
Francn., um dos maiores pro- Para Cordeiro, o problema da

prietários de terras do Ribeirão comunicação visual em Florianó­
da Ilha, que há alguns dias polis "é que não se respeita uma

'havia reclamado contra o pedra, uma árvore. Tudo é pin­
avanço das obras' de asfalta- tudo em épocas de eleição ou por
mente sobre ()� terrenos que Cd'''' comerciais. Por i-so, nesta
margciarn a estrada, «mana �cabci tomando uma ati-

Ao contrário do IfU(' ��' espe-
tudc agressiva ao retirar uma

rava. Franco colocou a drspesi-" placa de uma árvore na Trindade.

ção do munidpio tod" a Faixa Por ironia, esta árvore foi tão res­

de terra, Ile<:C'''1l ia pura (·on!'- p..:itdda quc por causa dela fomo,
nuação da� obra,. "ti de é pro- (,brigados a deslocar o programa
prietári" de ;)()(I melro, <k \ lan'o da4uela região",
frente para a '1",'a r,)(lovia. De N� opiniJll do pwfeito. o fIo-
a<:ordo eOfj1 suas patana,. ,t I)'" n<,nupolitanlJ ",e habituou a

pulaçãr) do Stil da 11h<l ",ta iii,· \ 1\"1 com c,la poluiçáo vi<ual.
posta indusiv.'. :, l,,·dn mai,

qUe�:' p':"UJ'-. qUe vêm de forJ
para que a PrdeJtura I. oll�!rua . I'l"Ú bel11". 1,'0 devera obrigar a

calçadas, P�eparad" Od n:,,',, li
l'ue a Prefcllllra �'n\'ic projélo à

surprcs<I dClXlH' Cnn!.:"',, l1a,- '. '

..

_

.

tante. ati�feit{): aÚnaL 11 ,Joaciio (aIl1JI;, dl\Clpll,nando é [ornando

de tire:" 110 �lll da J1J,d \i!lha 1I1.11"if!ld<\uloll!gOdePOl"lUr<1'-.,
lhe dalldu ullIa ddS maiIJ"", IUIC' cOl11l'lptamcntc dcsrc>pcl"
dore, de ('abe�'a du' últimos !.,J" ,�glllldo confc"ou o pro-

.

tempos.' pn\J \._'ol·c!clro.

....NB � .m RD����� ·mB·---..����.d� m. .

atrasos dentro das previsões do cronograma. Quem garante é o

engenheiro responsável da Sinoda, Ivo Netto de Chico que ao

contrário dos operários, manifestou "o adiantamento das

obras, com a conclusão de 30% do volume de terraplenagerri
prevista" ..

Ele acrescenta que "05 postes não estão atrapalhando ainda;
. /mesmo com a conclusão de 4 mil e 200 metros na etapa que se

Dentro do projeto de urba- �stá exec�tando no momento", Chico disse que a fonte de

nização do aterro da Baía Sul, informações que denunciou o atraso das obras a este Jornal
onde estão sendo plantadas "não está qualificada a prestar declarações neste sentido". A
quatro mil árvores, conforme única pessoa indicada é ele .mesmo.
o programa estabelecido pelo . .

.

. . . .

paisagista Roberto Bu rle O administradorregional da Celesc, Licio Mauro Ferreira da
Marx para a secretaria dos Silveira.explicou que "a Celesc não pode modificar linhas de 50
!ransportes e Obras. ontem, em 50metros, o que seria improdutivo. Nós vamos modificar os
a tarde,' aproximadamente d d d f

' .

1"-600 alunos do Centro Cívico postes a estra a quan o a pre �Itura enviar uma so icrtaçao

Social. do Instituto Estadual especial. que até o momento ainda não foi formulada".
de Educação, participaramdo Ele garante que "em toda e qualquer obra cm andamento na

plantio de diversas árvores. Grande Florianópolis está havendo um perfeito sincronismo

Professores e alunos da- entre as ernprei teiras. Prefeitura e outros órgãos de prestação de

quele estabelecimento de en- serviços".
sino, acompanhados pelos O engenheiroda Sinoda acha que "u� I'l)�.'e� não atrapalham
seus diretores, se integraram a construção da estrada porque o asfaltamento vai obedecer Ó
na colaboração do plantio das
árvores. numa promoção da traçado antigo daquela via, proce�,ando-se apenas uma alíera-:
secretaria dos Transportes e ção para a defesa dos eucaliptos que viriam a �e, projetar no leito
Obras. ° engenheiro Ricardo da pista ampliada".
de Almeida Brusa,
secretário-adjunto da STO, No plano gl?bal, apenas 5% d()� pmle, Irão atrapalhar a

representando o secretário conclusão do asfaltamento e quando ;J Sinoda entcnder yue a

Esperidião Amin, saudou os remoção é necessária, enc,!minha um rediJo j Prcfc,itura. atra­
alunos, oportunidade em que vi.!s do Departamento Mu n'iüpal dl� l.,[!'{)(id, de R'(idagcm. yue
agradeceu o empenho do I ns-
tituto'btadual de l:ducação, por �ua Vel notifica a·Cêk,e.
pela sua participação ativa e Chico w:n:dita que o que l11ot,i IIH, "IFI! I" I UJll_J, 'n�lri" a 'c

maciça, "uma vez que esta manifestar ,obrc um j)m,ive! atra,\) n.l' ohl de "m \ II tude d(h
area nobre não 'pertence à sc-

crl.:tariado�Transporte�e�irn postc� "pode ter ,ido um dl,lt.:rminad\! "TIl'," <'LI el<lpJ qUê

a t"da d cnmunidade". .:'-laria ,t:!ldo t.:\l'l'tltJU;, no ll1illl1.eplli, !lI.! !ld<J I I piJllo glub:.t1".

Nos cartazes e faixas. o bom humO!:

Reitoria instalará
f

mais 250 mesas no RU
Mesmo assumindo temporariamente a reitoria da UFSC, o

Vice-Reitor Roldão Consoni garantiu ontem providências até a

próxima segunda-feira para amenizar o problema das filas e

tumultos no Restaurante Universitário. Com o aproveitamento
de áreas ociosas, na segunda-feira serão instaladas mais 250
mesas e cadeiras, para que a rotatividade do RU aumente,

Consoni afirmou que as rcvindicações dos estudantes com

relação ao funcionamento do R U "são justas", c que devido a

isso. mesmo com a ausência do reitor, "detertninaçôes imedia­
tas serão tomadas para que o problema seja amenizado a partir,
de segunda-feira".

.. Devido ao grande número de estudantes que almoçam no

Restaurante U niversitário a formação de filas é inevitável, pois
são 2. 400 .refeiçõcs' diárias". Consoni acrescentou ainda que

. "outra, pro 'JJênei3� serão tornada-c tudo para que a parti)' pe
segunda-feira o funcionamento dI,) RU seja menos tumul­
tuado".

Entre outras modificações menores, as pontas da cerca que
foi instalada j)ãra ordcl1ar as filas.serão cortadas ,e foi determi­
nado ainda aos servidores da U FSC para que o horário de suas

refeições fosse após as 12h 30m. o que representam 250 reteícõ=
servida, '''11l horário menos carro g,ldfl '.

Par, ( 'Ihrln! un: comportameruo que poder ia evitar os

frequente .... c asosdc 'Iura-filas" -ciia uma atuação disciplin\}­
dora dos integrante, do Dirciorio ( c ntral dos Estudantes. "(!Js
próprio, e-ruduntc- veteranos rock, 1,:111 mrerf'erir na formaçáo
da, filas, c' cuidJI' da fi, _Jii/:1<;,'O ,.I 1:1," ,[,geriu ele.

O grdndc prohlcllla C,I rCitoIi". ,(,hrt: <.) fllndonamenlO do

R lJ. segu IIdo,( on.;, ;ni.
' l' '1:)\ aJllentL' de Ldt a d'e recursos para a

\'iabIiiLaçan de um pr,!j� te. 'que',: r'l i;::q í;t f' I ,.:,taurantc cm novas

il1'l;dd�ci\>. Jl1�III') Il' ", dlll!,i J.'

..

L'k 110\ t1 pa \·iliwli.ia [(111 ,U;I planta arquitctônic'a pronta,'
hastando' ,ígura <I lihcr�lça() de: r":";UT�,ll� úb ordem de Cr$ 6

,
milhút" d,) "ltni'lcril' d�1 Edul,J\',lll, o ljucu Reitor Stcmmer.já
pede ha plUiLO tempo". O viee-reilor entende que este pavilhãO
poder:! r,"., d\',')' Li pro hle.J11 <j do Rcst3.lIrLlntc com pm.ibtlidadc<.
de eO!l,tru(,'<l\l ale marçu do ano qucvem. "IS�O se fOI'Clll libera­

d(', '" n'lllr�l)" neLe',S<l1 ln,

; :
,
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